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SEÇÃO 11 
• 

ANO XXill - N.• 64 CAPITAL FEDERAL SARADO, 21 DE ABRIL DE 1968 

ATA DA 59" SESSÃO, EM 26 
DE ABRIL DE 1968 

Sessão LE-gislativa Ordiná­
ria, da 6" Legislatura 

l'RESID~XCIA DO SR. GILBEIITO, 
l\-IARil\"110. j 

As 14 ho~·as e 3J minutos, acahm-1 
&e pres.:ntes os Srs, Senadores: j 

Adalberto Sena 
José Gu!omard 
Edmundo Levi 
Cattete P~nh.:iro 
Petrônio PJr!ela 
Mene2q.• Plmente! 
'Vilson GonçD.lve.: 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
Pereirn Diniz 
Argemir0 de P'gu~irOO() 
José Ermíria 
José Leite-
Aloysio ele Ca1 valho 
Paulo Torres 
Gilberto Mru:inho 
Nogueira da Gama. 
Pér1cles Pr,d r o 
Fernando C'-:orrea 
Bezerra Net·J 
Milton Ivienezrs 
Mello Brag . ..~. 
Antônio Carlos 
Guido Mond.n 

O Sll. PRLelDEXTE: 

(Gilberto MarinhO) - A lista de 
presença acusa. o comparecimento de 
25 Srs. Senadores. HavQndo número 
regimental declaro aberta a sessão. 
Vai ser !!da. a ata. 

O Sr. 29 secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior 
que é sem debates aprovada, ' 

O Sr. 1 o secretário lê o se­
guinte: 

F.XPEDIENTE 
MENSAGENS 

Do Sr. Presidente da República nos 
seguintes têrmos: 

Mensagem nç 149, de 1968 
(N9 225-lJB, NA ORIGEM) 

Excelentísismo S2nhor PresiGentc; 
do Senado Federal 

SENADO FEDERA~ 
iFaço saber que o senado Fefi.~ral aprvn>u, nos têrmru do art. 45, n~ II, 

da Constituição Fede;al, e e-u, Gilberto Marinho, Presidente, promulg·o a 
seguinte 

RESOLUÇAO N9 31 - DZ ICSB 

Autoriza a Frejeibta da Cidade fle São Pau.lo, Estado de São 
Paulo, a reali.mr contrato ad!ti11o de financiame-nto para execução 
das tarefas relacionadas com a elaborcção ào Estua.o Econõmu:CJ­
Fimznceiro e do Pre-Projeto de Engenharia do Metrõ daquela Ca­
pital bem como a 1·eo!itar um nàvo contrato para execução dos 
prOJetoB construtivos à:t littha Norte~Sul do reje-rid.o Metro. 

Art. 19 É a Prsre:tu:a da C~dade de S~:o PJ.t:lo, Estado de S:lo P:1ulo. 
autorizada a firma!' cem o cont:ú:cio Hothlief Aktl~ügesellechait für Hoch 
- und Ti-effbauten, verm. Gebr. Helfmann, estGb'2lecida em Essen, R:r-­
pública Federal da A1er.u.anha. - Montrea~ Ea:p:remdimentos s. A., com 
sede no Rio de Janeir•>, Estatlo do. Guanabara, Brasil; e Deut.sche Eisen'Jahn 
Consulting CmbH. c:cm sede em Frankfurt-~1ain, República Federal da 
Alemanha, os seguintes contratos de financiamento: 

I .,-- contrato ad!tivo a.o j5. c.uiorizado pela RCE·Jlução n" 47, de 19õ7. 
n1 valor de DM 6.000.000,00 (sEiE milhões de marcos alemães), para. a 
execução das tarefas r.dlciona.is rt:lacionad~.s com o estudo -económoco­
financeiro e o pré-pr0jeto Ce e:1~;enharia do :N-letró de São Paulo; 

n - contrato de p~cstaçãu cl" assistêncü .. técnice na coordenaçá'J dos 
projetos de construção dos "trechés" e "sb~emss'' da linha prioriLí.ria. 
Norte-Sul do Metrô de São Paulo no \'alor de D11 4.2.000.000,00 (quart>nta 
c dois ·milhões de marcos c.lcmfl.e::.) 

Art. 29 O valor gJob:ü da cperaçá.o a que se refere o item I. do artigo 
anterior, não excederá a D).i 6.000.000.00 (se:S milhõrs d,e marcos alemães), 
à taxa de juros de 7.6% lsate ú1teiros e seis décimos por cento) ao ano, 
sendo as seguintes as condiçõc..: de pagamento: IO':"ô (dez por cefito) na 
dat9. do inicio da ügê::1ca do ccctrato, 15% {quinze por cento) em 7 de 
abril de 19&J. e 75...-;, (satPr.ta e cinco por cento) em 5 (cinco) pagamentos 
iguais, anuais e suc2ssivo de D:M 900.000,00 (novecentos ,mil marcos ale­
mães) cada um. devenco oc:>Ire( o primeiro err.. 'i de E.bril de 1970 e o 
últímo em 7 de abril de 1974. · 

Art. 39 O valor gloJJa: da or.~:ração a qu~:; se refere o item n. do art. 1~, 
não e-xcederá a DM 42.000.000_00 (quarenta e dois milhões de marcos ale .. 
mãesl, à taxa de juro:.; de 7.6% (sete inteiros e seis décimos por cento) 
ao ano. sendo as sl'guintes condições de pagamento: 10% (dez por centoJ 
30 (trinta.) dias da data d.a &tf.~natura do contrato, 45% (quarenta e cinco 
por cento) em três pagawe-ntos iguais, anuais e sucessivos de ........... . 
DM 6.300.000.00 (seis milhõr.c: e trezentos mil marcos alemães) cada um, 
devendo ocorrer o primeiro 2 (1c.ls) anos e o último 4 (quatro) anos após 
a data da vigência dn contrat.o; ~ 45% (quarenta e cinco por cento) em 5 
<cinco) pagamentos i~u:ais, annai" e sucessivos de DM 3.780:000,00 ttrês 
milhões, setecentos e oitPnta mil marc03 a.ie:m.ãesl cada um, devendo ocor­
rer o primeiro 5 (cinco) anos e o último 9 <nove) anos após· a data da 
Ylgéncia do cuntrato. 

·::<:'.!:a em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, 26 de abril de 1968 

• GILBERTO MARINHO 
Pre.=.idente do Sma.do Federal 

G:-ande do Sul, Intrg:·and~J a Turma 
dt: 1951, da qual foi orador n.l s>JleL:l­
dLde de colação ele grau. 

- Aliridades d.: Jv:.rrr3/ .. :: ;o 

1. Prof.:ssoJr de N1•çõrs de Dirii'ito 
Ccmstituciom.l e de D~re;to d<J '!":'&• 
ba·:ho, no C:Jlé:;io Fami::r.r df:' pórt<J 
AlegJe, de 1951 a 1959. 

2. secre.ário da FacuiJ::de d~ Di• 
: reLo da Pont!lic'R Cn'·.-~J·,.,rlad~ Ça,. 
( ~ó.icJ. do Rio Gru;1de d~ ;:;c~:, deA952 

1 
a Hi5,j. ' 

! 3. s::.c:·e~:ir:0 G~ra'! <ia Pr..:ut.ifiC'la. 

I 
UJ:-rcr..;:d.1àe C.H~l:c~- du R:o {_;;•ande 
do Sul. e :: 1953 t: 1~J·L 

4. Profc ~or ctr D-H'llü do Traba .. 
1 lho, n<: Facu~d~J(; dr se-rv:ço social, 
! en 1955. 

ii. Proie· '>O!-k.,__:$[.:'atc de Din:to 
Ac:min:s~rativo na Fa:;.~id<lde de Direi­
to <io. Uni\·.:.·:;:d.ade FedE' I at da Rio 
G•unclt liJ :::;u~. ci,; 195-5 a l.•ti·L 

6. Profesor de sociolc;:c.:a-cerElt e 
Sc::lo~c~.a d& Educação. na EScola 
Xormal d:J co:ég:o sévi;~H<> de ·porto 
Ale;J;re, de 1957 a 1000, reTonNnlio ao 
s:>u excrciclO em 1967. 

7. Pl·ofe-sor de Dir.:::ito C;;ns:itucio­
nal. na Faculdade de n:n:lto d,1 Uni .. 
VErs'<lade F.xieral do Rio Grande do 
Su, por des;gtução de BUa Con:·rega.· 
ção, a partir dfl n:arço de 1C67. 
-· Atiddades Profiss.ona·<> -

I. Advo~ado cta· Irmandade da .San• 
ta Casa de Mi!<e;·!córdh de Põrto 
Alegre, de 1953 a 1957. 

2. Advogado de Jornal do n:a S.A. 
dE 1955 a 1959. • 

3. Advoga-do du Comp~nhia de Sfi­
gt.ros Previdência do Sul. d:;sde J955. 

4 .. Advogado do Banco XJ.cionlll da 

1

1 HabJ~ação, a partir de outubro de 
1967. 8" Delegacia Rl'gnuJ. 

j - At:vidadcs Polilicas 
1 1. Cem os Ors. Fernando Afonso 
, Gay da Fonseca., Cid Furtado, JUlio 
'i Cesar de Rose e ,lorge Ca:~ado D'Aze-. 

vüjo, formou a comissão E'ltrutura•' 
dora do Partido Democrata Cristão no 
Rio Grande do Sul, em 1953. 

3. Presidente do 19 Diretório Re .. 
gi:>nal do P.D.C. no Rio Grande do 
Sul, de 1953 a· 1954, integrand() to-. 
dc·s os diretórios subseqüentes até a 
e3tinção do partido. -

3. Vice-Presidf/llte do D'retórlo NQ .. 

CURRICULUM l"ITAE - Formação cional do P.D.C. e meml.lro de sua. 
. _ . . dl.:P..ção ,até a extinção el-o mesmo. 

JOSÉ SPERB SA>i'3I!-V"~~RINO 1. Ia.~J.OU seus estudos prelmuna.res 1 4. v.ereador à Câmara Municipal 
- Dados Pe<isoais 

Na forma. do pa.·ág~afo 19 do ar­
tigo 74 da Lei 5.Cl0, de 30 de zna.io 
de 1966, tenho a honra de submeter 11. Filho C::.e Da·v·~l S,r~crer:no e 
ao Egrégio senado F~dQ·al 0 nome Julieta Sperb Sanstx:;dno. 

n~ Col~:g o Elementar Borges de ~e-1 de Pôrto Alegre, de 1960 a 1962, 
deuos_ de zo~!l ,cid~_?e natrd, concl~m-1 5. secretário do oovêrno Municipal, 
do-o.s no Co.rs.o sao Pedro, do Porto· m;, administração do saudoso PrefeitO 
AlegrE. 1 José Loura'ro da Silva de julho·de 

• 2: Fez -"~u Cllrso s_ecundário no co- 19·30 a dezembro de 1001, período em._ 
Ieg!O Anch1eta de Porto Alegre, onde. que. por várias vêzes, exe1·ceu cumu­
ao encerrá-lo em 1946, obteve a mé..la l&"t.Namente a Secretaria Municipal d-. 
de 9.83, a mais alta até então a.Ican· Ft-zenda. 

do Bru:harel José Sp~rb Sanseverino 
<:ujo "currieulum v tae" segue anexó, 
para exercer o cargo de Juiz Fed-eml 
nc Rio Grande do Sul. 

2. Nascido em R'.h:cu:--~~lada do Sul 
Estado do Ric Gmnde diJ Sul, a 29 
de marçQ.. de 192:5. 

Aproveito a portunidadQ pBtra. re- 3. CasaJo com 1-.iaria Terc~·:a Vlf'i-
novar a vo-ssa Excelência protest~ de ra Eanseverino, de- cu)o matnmôn•r 
alta estima e d1stinta consideração. possui os s~in~cs tilho:;: José Iná­

Bra$llia, 25 de abril de 1968. - 1 cio, Maria. Tereza, Pnalo ds Tarso 
A. Costa e Silva. Franciseo de A.~•s ~ Aiberto Magno. 

çada naqurfe tradic'"j:q1 es+abeleci- s. Vice-Presidente da. comissão dl 
mento de ensino. Justiça e Redação da Câmara. Muni• 

3. Bacharelou-se em Ciências Juri- cipal de Pôrto AleV-e de 19 de janei• 
dicas e Socias pela Faculdade de Di- ro a 30 de junho de '1000 e de IB de 
reito. da Univerldade Federal do Rio m>l>rto a 31 de dezombro de 1982 •. 

r:-.'; 
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~- Deputado à Allsemblia Legi.slati-J 
.,.~ do Rio Grande do Sul, no. legisla~ 
tu ta de 19S3 a 1967. 

$. v:ce-Presidente da Comis.são de· 
EQ.utação e saúde, em 1963 • . ~ 

11. Pre.<>identf.i da mesma Comissao, 
en~ 1964. . · 

EXPEDIENTE 
Df!f"ARTAMIENTO DE IMPREN!.'A NACIOf"~A!... 

DIRETOR -GS:RAt. 

ALB!::RTO DE BRITTO PEREIRA ~O. presidene da Assembléia Leg1s- 'a 

Ja(iva. do Rio Gra·nde do sul, na ses- 1 
;sàj} leoisJativa de 15 de março de 1963 8H!#S: DO SII:IIIYIÇO DE f'US!.ICAo8•s 

6 )7 de março de 1966. J. B. De ALMeiDA CARNEIY<O 
CHl!JQ DA Slô.ÇÃCI Oi!: PliDAÇl0 

FLORI/>..NO GU!MARÃI!S 
~ 1 Governador Interino do Rio 

-GtÍa~drJ do Sul, em oportunidade dis­
tmtas em junho de 1965 e março de 
19~6. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
I!II<ÇÃO 11 

o Decreto nQ 60.526, de 31 de m2.rçc· 
de 19ti7, editada pe:o Depa:-tamEnOOJ 
de Imprensa "Nacional sob o tlt ulo de 
"Divulgação Legislativa''. 

- D'esignado pela Portar:a n9 87-B. 
dp; 10.5.67, para chefiar, :::amo Sene­
tárlo~Executivo, em Brastha, os ~ra- . 
balhos a cargo da Comissâo de D. tu .... 
dos Legislativos, do .Mini5térro aa. , 
Justiça <D.O. de 11.5.67). 

12. "-'lembro da. comissão de cons­
titi.lição e Justiça., da Assembléia. Le-
8 ilativa em 1966. • 

- Designado para inte~!·ar o Gru­
po de Trabalho instituído pela Por­
taria n9 240-B, de 18.8.67, de&t~nado 
a realizar estudos e planíf,caçã,) ào 
transferência de órgãos c servid Jre:J 
do Ministério da Justic;a, i"i0tlladr.-, no 
Estado da Guanabara, par:-t a C.lpi-

~0 "" ol'iclnoe do DeJ~ertamento de lmprenea Neclonsl - IRA ali.& A tal da União. (D.O. 28.8.6i). 
--------------------------------- J - Designado por decreto pubhca-~3. Membro do Diretório ~giona.I 

da. Aliança Renovadora Nacwnl, em 
lfl~G. 

0 114. Suplente de DCI,utad? Esta ual 
p2-lp mesmo Partido, na 1egr.slatura de 
1967 a 197!. . . 

~5. Candidato a v;ce-Prefe~to de 
Pôl·to Alegre, em 1963, pela Açao De­
xr.Qcrática: Popular. 

-Outras Atividades 
:1. presidr~:lte do _Grêmio ~Lterário 

.;..n,ch:eta. do Colég.o Ancluet2<. de 
!'õl'to Alegre. em 1946. . 

- Ex-Deputado Federal. 
- Ex-Chefe do Gabinet-e <'lo Se-

cretário de Govêrno do Estado de 
São Paulo. 

Candidato a Vice-Governador 
do K;ta-do de São Paulo, em 1960. 

- Ex-Seca-etário de Educação e 
Cultura do Estado de São Paulo. 

- Ex-DiTetor-Geral dos Instittuos 
Penais do Estado de São Paulo. 

- Advogado militante no Estado 
de são Paulo. 

A Comissáo de Constituição e 
Justiça. j. Presidente da Ju~entude umver-

13itltria. Católica do Rlo Grande do 
suí em 1949 a 1951. Mensagem n? 151, de 1968 

~: secretârio da Redação ~o matu-
tint> "'Jornal do Dia", de Porto _A,!~ N9 227-68, NA ORIGEM 
1;re, em 1960. . . . Excelentíssimo Senhor Presidente 

tJ. oficial Admm1stratlVo do oepa:- do senado Fed-era:. 
tamento Estadual de Saúdç do RIO f d . f 1' do ar·t,·-
Grimde do Sul, de 1947 a 1950. Na arma .o _paragra o . 

.. c 1 torador semanal d matuti- go 74 da Le1 ;).010, de 30 de ma1o 
<~· .. co at" d p 0,,0., de P~rto Ale- de 1966,_ ~enho a honra de submete_r 

no orr lO-; 0 • ao Egreg1o senado Federal o nome 
gr~: ~'1!-re~~;o.do programa •·Educan-~do Bac~a.rel José Pereira Gomes Fi­
C . D" ocracia" transmitido lho, CUJO currlculum Vltae segue ane­
s~111~~~:I~ente~I~rla. RádiO Difusora de xo •. para ex~rcer o cargo de Juiz Fe­
Pôrto AleO're, nos anos de 1959 a 1960. detal em Sao Paulo. 

1. Fundador e atu!ll Í9 Vice_pre~i- Aproveito a oportunidade 
derlte do Instituto Social Cristão de novar a Vossa Exce!êncla 
Re:formas de Estrutura

1 
de pôrto Ale- de alta es-tima e distinta 

para re­
protestos 
conside-

ração. grt Pres:drmte da Comissão Riogran- Brasília, 25 de a-bril de 1968. 
_ deil'Se de ~.ss~mtos Contãbeis. e F:s- 1 A. Costa e silva. 

-ca!s, -do Sl"!l-dlcato das ~~re~s de I CURRICULUM VITAE 
set;uros privados e caplta·hzaçao do . 
~~7 Grande do Sul, desde: outubro de JOS~ ~EREIRA. GOMES ~HO 

• À com· 8 - 0 de constituir·ão e, Bra.stleu·o,_ nascido na Caplt-~1 do 
J t

. 18 a "1 ·Estado de Sao J?uu:o aos 2 1de JUnho 
us u;a.. d~ 1915. 

Mensagem n? 150, de 1968 
(l\9 226-68, NA ORIG~1) 

Jtxceientíssimo Senhor Presidente 
do Senado Federal. 

Na forma do parágrafo 19 dn arti­
go 74 da Lei 5.010, de 30 de maio 
de 1966, tenho a honra de submeter 
ao Egrégio Senado Federal o nome 
do Bacharel João Gomes Martins 
Filho, cujo curriculwn vita.e segue 
anho, para exercer o cargo de Juiz 
Federal em São Pa,ulo. 

Aproveito a oportunidade 
no\"ar a vossa ExcelênCia 
de alta e:;,tima e distinta 

para re­
protestos 
conside-

l'aqã.o. , 
:Brasília, 25 de abril de 1968. 

.A. Costa e Silva. 

CURRICULUJ.! VITAE 
JQÃO GOMES MARTINS FILHO 

-+- Brasileiro, casado, advogado, 
:Inscrito na. Ordem dos Advogados do 
Brtv;il, seção do Estado de São 
Patüo. 

T- Bacharel em Ciências Jur'di­
R$ e Soda.is pela Faculdade .!e Di4 
rei,to da Universidade de São Pau­
io, turma de 1933, tendo oolado grau 
a ;.1.19M. 

-- suplente de Deputado Estadual 
Jl.a legisladura 1934-1937. 

- Fundador e Presidente da Asso­
ti«ção Rural de Presidente, Pru.-
de1!te. · 

.._ Ex.-chefe do Gabinete do secre­
til1io de Justiça do Govêrno do Es­
Wo de Sã.o Paulo. · 

- Oo:ru;-titu!nte pelo Estado de São 
Paj.úo, em 1946. 

Filho de José PE-reira Gomes e de 
Alzira da Silveim Gomes. 

Formado pela Faculdade de Direi­
to da Universída:C.e de São Paulo, 
onde colou grau d-e Bachal'el em Di­
reito e Ciências Jurídicas e Sociais 
aos 5 de janeiro de 1942. 

Inscrito na OrdE•m Cos Advogados 
do Brasil -"Seção d~ São Paulo, sob 
número 4.007 - Inscrição número 
4. 206, em 4 de março de 1942. 

Exerceu o cargo de Pl·ofessor do 
então Instituto Mackenzie, onde le­
cionou as Cadeiras. que abrangiam o 
estudo de Direit-o Comercial, Civil, 
Fiscal, Penal, e 'Trabalhista, duran­
te cinco anos, tendo sido escolhido 
p'ar aParanilÚO por duas vêzes. 

Iniciador da Faculdade de Direi­
to da Universidade do Mackenzie. 

E..!erceu a consultoria Jurídica do 
já mencionado Instittuo :vlackenzie. 

Exerceu a consultoria Jurídica da 
Coordenação da Mobilização Ecorià­
mica durante a Guerra. 

Foi ainda no decurso de suas ati­
vidades profissionais: Con"Selhewo do 
Instituto dos Advogados de São 
Paulo. 

Militou sempre no fôro· do Estaao 
de São Paulo, como também na cma­
nabara. 

Um dos fundádo!·es da Câma1·a do 
Comércio Pe1·u-B:·a<>il, no Peru, 
quando da realização da menciona­
d aFeira . 

Urn d.os fundadores da Câmara de 
C.omércio Brasil-Peru em São Paulo. 

A Comissão de Comlifuição e 
Justiça. 

Mensagem n9 152, de 1968 
do no "Diário Oficial" de 5.10.67, 

'i para integrar o Grupo de TrabalhO 
instituído pelo Decreto nQ 61.311. de. 

(N" 228/68, NA ORIGE.'\:1:) 8.9.67, como representante du :v:mis ... 
ExcelenUssimo Senhor Pre'3idr~'te · tério da ~ustiça. ~ . . 

do senad-o Federal. I - Designado pela Portan3. nump ... 
ro 398-B, de 1.11.67, pa.ra exercE>l' as 

Na forma do palâgrafo 19 do ar- ftu1ções de Assessor do GJ.binete do 
tigo 74: ca Lei 5.1.HO, de 30 de maio Ministro da Justiça, em Bm.iília. sem 
de 1966, tenho a honra de. submeter prejuízo de suas funções na Com,-~11-
ao Egrégio Senado Federal o nome toria Jurídica. (0.0. de 1.1l.P.7J. 
do Bach:uel Miguel Jeronym0 Fer- - Agraciado com a M~'ctalha co ... 
rante, cujo curriculmn vitae segue m~~orativa da ~nstalaçâo da P:>hcia. 
anexo, para exercer o car~o de Juiz Militar do Distrito Federal. íDccre ... 
F~dera.l em São Paulo. I to n9 608 ''N" de 14.41.67\. 

Aproveito a oportunidade para rc- . - M~mbro do Grupo de Tr!lb<ilhO 
novar a Vossa Excelência protsetos lmcull!-bi~o de ma.nter erteendimento 
de alta estima e distinta com-ide- com orgaos federais compet?.nte-5 pa..-
racão. de obras, equipamentos e anteproje-

Érasí1i?~ 25 de abril de 1968 A 1 ra elaborar os planos de continuac:lo 
costa' e .iilva · · 1 tos de lei orgânica e do RegnnBnt.o 

· · i' da Penitenciária de Bras1lia <Porta.-
CURRICULUM VITAE ria 95-:B, de 17.4.68 - P.O. de 22 

MIGUEL JERONYMO .FERR:\NTE de abril de 1968) . 

Brr.silefro, ca.!>Bdo, a tvogado -e profissionais e funciomüs diwrs"US I 
- Constam de seus ass~ntamentos 

professor. elogios. 
- Bacha~·ei. em Direito pei~ Facul- f: a.utor de t:rabalhos jundlcos :ru­

dade de P1reito do Estado do Pará,~ blicados em revistas especializadas. 
turma de 1945. I A comissão de Constiturção e 

- AdvJgado inscrito na Ordem dos Justiça. 
Advogadcs do Brasil, Secção do Acre. 
sob n9 2.5, de 1946. 1 Me11 saf!em 119 153 de 1068 

- Ass1stente Juridico d·J :.\:rínisté- 1 .._ ' ""' 

rio da Justiça. 1 <N9 229-{i8, NA ORIGE.l\1) 
- Ex-TabeUão de Notas, Ofic:al . 

do Registro de Imóveis, Protesto de 
1 

Excelentíssimo Senhor Pres1dente 
Títulos e Letras, e Contador-Partidor! do Senado Federal. 
da Comarca de. ~io Branco, Acre. Na. forma do parágrafo 19 do arti-

- Ex-Secr~tano do Con:.~elho da go 74 da Lei 5.010, de 30 de maio 
O.A.B., Secç!lo do Acre, de 1966, tenho a honra de submetel" 

- Ex-l?res1_9-ente do Consel!1'l da ao Egrégio senado FeQ.eral o nome 
O. A. B., Secçao do Acre. _ do Bacharel Celso Dias de Moura, 

--: Ex-me~bro da . Co.missao ~on- cujo curriculum vltae segue anexo, 
sultlva. da 2· ConferenCia_ Nacw~al para exercer 0 cargo de Juiz Fed:eral 
d_a O_ldcm dos Advogado.:. do B.a- Substi-tuto em São Paulo. 
sll, Sao Paulo, 1960, . . , 

- Ex-Pt·-esidente do CoD.selho Pe- Aproveito a oportun!àa?-e pau~. re-
nitenc.iál'io do Acre novar a. Vossa. Excelencm. protesto& 

- Ex-Professor ào Co1óg!o Acre a- de~ al-ta estima e distinta conside­
no e da Escola Técnica de comér- raçao. 
cio Acreana. Brasília, 25 de abril de 1968. 

- Ex-Diretor do Departamento de A. Costa e Silva. 
E!dt;.C:açâo e Cultura do ~xt.i:nt~ 'I'tr- I CURRICULUM VlTAE 
ntono Federal do Acre. I 

- Ex-Consultor Jurídico do G\wêr- CELSO DIAS DE MOURA 
no r do antigo Território Federal do Filiação: José Tavares de Moura e 
Ac e. i d . . , orminda Dias de ~aura. 

- De.s gna o pa1a IeSJ?Ol1der pelo· Data do nascimento: 10 de ab~·il 
exped~en1.e da secretarul-Geral do I 
extinto Te-rritôrio Federal do Acre 

1
· <;ie 1916 · 

i Portaria 499, 6.9.56). 
1 

Nat?ralidade:. Guaranésia, EstadO: 
- Ex-membro da Com!ssão Org-a- de Mmas Genus . 

nizadora do anteprojeto de criação e! Formado pela Faculdade de Direi­
regulamentação do Departamento de to da Universidade de São Paulo. 
Estradas de Rodage:n, do antigo Ter- Inscrito na Ordem dos AdvogadoS 
ritôrio Federal do Acre. do Brasil, Seção de São Paulo, nU-

Ex-Diretor da Biblioteca do :Depar- mero 3.629. 
t.a~ento d~. ~~ucação e Cultura do Integrante da. Equipe de um dos 
antrgo Terntor10 Federal do Acre. escritórios de advocacia da Capital 

Pô~ to à disposição ~o Min.istério [do Eo::tado de São Paulo. 
da Just.1ç~, em 1963, fOI . desig~·?:do Membro do Conselho Administra.-· 
para servir na Consultotm JtlllOICa I tivo da Caixa Econômica d3 Estado 
dessa Pasta' I d s- p l d 1954 1063 t ~M 

- Pela. Portaria n9 107-B de 21 de ~ 00 a.u. 0 ! e a. ·· • eu.uO 
maio de 1963 <D.O. de 22 .5. 63 Sec. s~do, por van?.s ~ an_os, Dll'etor Subs­
I _ :?. I, pág. 4.633) foi desJ.qmtdo titut-? da ~reSldenCiaT . . 
para responder pela consultori<1 Ju- Foi Preside~ te. do _nst.Ituw de R~s-
ridica do Ministério da Just!ca, fun- segmos do Btasil (1961). 
ções qll.e dseempenhou até 19' de no- Exerce, atualmente, as funções de 
vembro do mesmo ano de 1963. Diretor RegiQnal em São Paulo, do 

- Suplente de Deputado Federal -Banco Nacional de Habitação. par-
CARENA - ACRE). ticipo-u, nessa q•.1aUdade, do II Semi-

- Desi~nado pela Portar!J u9 54-B. nário de Administração BancárHl, 
de 10.4,67 (D.O. d~ 11.<1.67), para realizado pelo· Centro de Pesquisas e 
organizar a publícaçao de qne t~·ata PuPlicações da. Escola de AdminJs-

\ 



'· , .:_' Sábado. 27 / DIARIO DO Cüê/GRESSO riACJONAL (Seção 1'1/ Abril de 1968 1283 <~ 

<!-~ação de Emprês-as de São Fa.ula, da l (CURRICULU}.! v::::TAE'' f ln~:c-L·cn·u~s~. _freqüentou e o~teve \ Prl)jeto de Decreto Legislati'iQ_-.~-r-~h 
,...,.~,- ~-.. · d - G 1 ·110 Var!!M "' _ 1 Ol'"'L.,ma ot: r2rt:f•cado nos segumte.s, ,_

10 23 
d 

1968 ;l'un. açao e upó : "M · in ,_ d Lt\ URI;>.~DO D::"AS MIN'HOTO ~-·zi U · , .' .·.· pó::.-·.,."<icka~ào e extensão uni- 1 1'.! • , e Emprestou a 5 o ov leu._,_, e _ l '· --~ ~ - ,. "" · I 
3t de março' de l::l84, a "Sua C?la!Jora- - ::-iasceu em Tatuí, E.s~arto ~~ .~tJ: ver::nána: (:"'{Q 40-B-67, NA CA!.lARA' 
ção pro-fi~~iona! junto à conussa(_) de P1haulo, a-os 2BLde .:marça0 ""1 19~J. ~- 1

1

. c ... r.:o d 2 E.xte-n;;ão Lniversitá.l'l:tl Apr·.n·a 
0 

Acôrdo sôbre 0 Pre~ta~ão "• Inve':íUgaçao sobre Seguros e amda I o do de<;. awmdo as .!.tlmhO.J ''Probl"m-·, p·p1 +r:n"ntais do Bra- A . l' Tê . . S ~·---"' 
junto à Comissã-o de Inquérito Po- Jr. e dE' Antonia Falcc-ne Minhoto. sil" R:'t~:-;"-d~· Ôr~h~ersidade de São d!-sls .. endcnaD cntcla. a tupder.n~,en~ 
!fci 1 - Militar na caixa Econômi- -- BaC'harelou-se Em 19tl2 ,t>e1a F•.l- -' '"· a I tncza o esent·o v1rnen o o !.,or'"'~ 

;·. ;,ederal C:e Sá~ Paulo. 1çulC:.Hde de Direito da U.S?. Paulo. de_ste,- (SUDEN_EJ - eatre a Re4 

)--- -~- >~~ . . I - Cursou' o 1° seminario de D!r..->itJ J Curso de Exten.são Un:versitár1a! publ.lca Fecteratz~a ao Brasil r? _a 
Partic1pcu do Ciclo de Estudos das ccmparado Brasileiro--N'orte America.-~··Psicop~tolu;i.a Criminal" da Relto-t Unz~o Pan-Amer_lcan_a, Secrelar·a. 

:Bases pzxa o Estabelecimento de 1 no realizado na "N€w York E..::ho"J-1 vf ria da unn·ersidade de São Paulo. Geral da Orgamzaçao dos Estados 
uma O.Ou~rina de S"guran9a ~Nacio-~La\v'', entre 16-1-58 e 1-3-58, \POs- n _ s.ominário de Estudos Jurí-- A"!'ericanos, assinado no Rto de J~ 
11f:i.l. reallzano pela AssoCla~o dos sue o certificado de conclmão d~ .ur- dicos do Ministé,·io PUblico do Esta- 7Wtro, a 30 de novembro de 1\J:i.i._ 

1 DLplomadcj da E!:cola Supenor d-e sol em Nova York I do de São P.aulo N 1. 
1 Guerra. do qual é sócio colaborador ~- Recebeu procu'racão e Exerceu a , · · _ . . . . . O CongresS:() ac10na decreta: 

: ~·ntt Delegacia de São Paulo. ··advog·Jcia, a princípiÓ :::em:> . olicita- Cu~·so de Extensao. Umverslla.r.la de Art. 1(1 E aprovado o Acôrdo sóbra 
À comisSão de Constitui âo e j àor acadêmica, 0900-19621, d2pois ~o_ Direlw Pe~al - Piotessor Jose B~- a Preptação de Assistênci\l. Técnica Q. 

Justiça. ç mo bacharel em, apro:xunadamente, le~a (jos Sc.n~os -:- Faculdade .de ,01- Superlntendéncia do Desenvolvime-.ltQ 
500 camas cíveis e crlminats. da~ ma·s relto da Umversl'dade de Coimbta. do Nordeste (SUDENEJ entre a Re· .. 
v~riad~s espêcies, desde a l? L~stâ..1- curso de Exte-nsão Universitát1a de pública Federativa. do Brasil t" ol' 
CI~ -ate o STF. Pode arrolar uor ~s- Direito Interriacional - Professor Unifto Pan Americana, Secretaria Ot!• Mensag<·m n~ 154, de 1968 

NV 231l-~68, NA ORIGEMJ 1 cnto tõda:s .essas causas. camilo Garcia Treles - Universida.ie ral da Organização dos Estaã·os Ame .. 

I . - PresidiU, nomeadC? pela, Secre~a- de Santiago compostea, Espanha. ncanos, assinado no Rio de Janeirr>, 
N" 23(} ru. de Estado dcs Negocws ua Just;Iç~ _ . . . . a 30 de novembro de 1965. 

Excelenti.ssimo Senhor Preslaen~e I d~. São Paulo: Em 19:36, o Gr:upo .. 'e ~ursa: de E'x~:n;sao Umversltana ~=-~ Art. 29 _ll:ste Decret-o Legislati~o en ... 
iiõ S nad F de 1 

1

.1!a.')albo pala Reforma Pemt.ncm- F1l~of1a do Dne_to.- ~rofessor Lm tra em no-orna data de sua t:arJci .. 
e 

0 
e ra. ;·;:J"- "a pnmei:a tentativa oficial e: gi Bagoli!-1~ - Universidade de BO-jpação, o 

Na_ fornià do paragrafo 1,9 do arti~o. sena par~ soluçao ~o '.!;r:aT;'f'! ;-!ro)Jle-llogna, Italla. 1 Art. 311 Revogam-se as di~-p~.<::o:;ões 
'14 a a~ Le1 5 .CIO, de 30• J.e ma1o de j ma, em t~~ a Aménca Lat.na • Cur~o sõbre "Reforma d,

3 
consti-/ em ~~ontrário. 

119661 _t.enho a h<..nra de submeter ·.c'). - r:ar~Jc.tpou. na qualJd~de de as-

1

1 t i - ~ B:·a<-l!eira'' Sociedade Bra.si- Cf.ma.ra dos Deputados, 25 de ,;Jrft 
· :EgregiO Senado Federal o nome jo 1 sesor JundJCO da "Comtssao Orgam- 1 ~ çaod Di-· . constitucional 1 de 1968. - José Bonijâcio. 
Bac~arel Caio Plmio Barreto, GUjolzadora e Executiv~ ~o Forum Naci?- etra e .teHo < · . , . _ _ . 
~lU'rlcUlum v1stn seg·ue anexo, para nal do Menor", amoa por nom-aaça:> Curso de p;·â~ica do Processo Pe- . AS Comzssoes de Relaçoes tx!.C..., 
~~ercer o cargo de Juiz Federal Subs- I da me~ma Secretaria de E">tndo dcs . nal _ D::psrcamento de Cultura da n_ores e dos IÇ_stados para a.h~tta .. 
t-ituto em São Pau!o. ~N~goctos da Justiça do Estado d~ I Associação dcs Advogados de São' c·ao e concessao de terras pz~b-·icaa 

. . . . Sao Paulo. P·aulo E: povoamento 
Aproveito a cpm tumdade para re-. _ E' assistente da Primeira cadet- · - · 

n~var a. Vc:."-a Ex~elencia p_rotes!.::>s de ira de DireitO Judiciário Pen•::ll, \l;{ F a- I Diploma de Ap:·o\•eit-~m~nt.o ,, sôbre Cmara dos ~eputadC?S·. 25 de abri' 
aLa est1ma e dtst-mta consider..:t~!lo. culdade Paulista de Direito da ?vntL ''Crim<:s conha 0 Patnmomo . so- de 1368 - Jose BOmjaclo 

..,-,-:,Brasilia. 25 de abril de 1968. _A. fitia Universidade Católica Jc Lil0; ciedade Bra:;Ueira àe Criminoolg1a e' 
- Cqsta e Sil·ra. n .. au~o. ,-r~.~ o P~ofess~r ca~ed~.ático. é .. o 1

1 

Ciência Penitenciária. I Projeto de Decreto legisl:ltivo 
CURR/CULUM ViTAE DP<>~TnJR.oadol Jose F!edenco M~·· Dip~oma de Aproveitamento •;o NC? 24, de 1968 

que.-,. ~erce ~s.sa fW1çaoa .. .:Ies~e :> ~?::--~ menc~ e a delinqüência" Sociedade I 
CAIO PLl~IO BARRETO ro de .!ffi6. A,ora. em 1. ... •8, -01 :~<?_- Em"'ileira de Criminolo,.ia e Ciên-! (N\1 43-B-67, NA CAL\1:ARA• 

. ·lJ•Jdo p1ra •·Homena,·eado EspeCia ' . - · · · · " "' I 
. _Filiaçao: P!!mo Barret-o e Celina ?a pela tnrma de formallctos, Cia P:mrtencrnrw · Aprot'a o Acôrdo sóbre Trans;:ortel 

lthtco Ba~re.o. _ I --~ Foi convidado nz'a direrão i·l.s' curso sóbre •·Sexologia For-ense" Aéteos, assinado entre a Rep:J.iJlica 
)idSCl!llento: Em Sao Paulo aD<. ::n I Faculdades MetodiStBs ele Diret+o e da Socirdade B:·asileira de Cr!mino- Fetierattva do Brasil e o ue_it.O a 

tle março de :!;;:0 ! Fi'c.scfiJ. para nelas lecionru· dev~>1:::h>. looia e Ciência penitenciária. 17 de outUbro de 1966. 
TitUlO: Bacho:nel em Ciénci•s .~urt'Cll- 1 .i~ em abril dêste ano de 9r3. par<::- -=> • N O Congt·eooo Naci'"nal decreta·. c 1 d b · d Curso ~ôbre "A Genese da arma -= v eas e OOCJ::\L:; pela Ftteuldade de Dne;to 11 

1 ~ r. as. ancas ex~l!una 01·.as de 1.>r Juríd·.·ca", mmistrado pelo Professor 
· d.a UmversiC:ade de São Paulo, tun 2 a tu,ue". P:Jsto. que ah hfl•;et.a, ao~ .üt' Art. 1(' E' aprovado o Acôrdo sô~re 

q\le ' e a Gof1·edo da Silva Telles Junior. T t · · d de 1943, tendo colado grau ll') :n 1 14 · se_ P an J_. _exames ,onu~. . ran.:por es Aereo.s, aSSina o em. e. a 
de janeiro de 194-4. I _A. CcJUJf,sao de Ccnst 1tlução e curso sôbre •·problemas de Meno~ Rrpública Federativa do Brasil e o 

1 vustJcu. res" da Soc:edade Brasileira de Cri- MéXi1:o a 17 .de outubro de 1966. 
AdvocacJa: Inscrito n'l o,·dem dos I · minologia e Ciência Penitenciária. Art. 2<:' :E:ste- Decreto Legislati\oo en ... 

<t\'tlvogados do Brasil. Exerceu a ad~ ·Me o 156 d 1968 t-:-a em vigor na da-ta cte sua publ.ica. 
~.f()Cacia antes. mesmo de sua colaGão · nsagem fl. 1 e A comissão de Constituição e ~ 
@ g~·au na quai;dade de soticitador: 1'-T" 232 Justiça. ça~{·t. 3o Revogam-se as dispcslçõell 
·f!!.::adem~co membro do Instituto aos Excelentíssimo Senhor Pre-sidente~ '(:n cJntrãrio, 

·_ 4dvogados de São PJ.ulo. do Senado Federal. OFiCIO Di MINISTRO Câmara dos Deputados, 25 de abril 
Reajl·zou a em d • d o DAS 1\II:\'AS E ENERGIA do 1968 - Jose' Bonz'ja'cio vt g e e-s. l1 os aos l!;S- Na forma do § 11' do art. 74 da Lei · 

· tados Unidos da América do Norte e, no 5. 010, <ie 30 de maio de 1965, te- ( 
·QUando df: s~u regr.:s&o ao Brasil, pro- nho 6 honra de submeter ao Egrégio Nll CGM-119-B~b, de 22 do corren-

1 "llUnciou conferencia sóiJre "Reiv.indi- Senado Federal 0 nome do Bacharel te mês, enviando informações e co- 1 _;-:cações Operárias e Trtbunais .t.'r<:~l,a- Mario Antoni-o Ferreiar Milano cujo mentários sôb ero Projeto de Lei nü-1 
·lhistas nos Esta-dos U:;tdos da A.nê- curncultlm vitae segue anexo,' para mero 61-67, de autoria do Senador1 
rica'', publicada na ''Revista Legisla- exercer 0 cargo <ie Juiz Federal Subs- Jolsphat Marinho. I 

.. \s comisões de R.elaçõa.:, E.cte ... 
riores e de Transporte Comunica­

ção e Obras Püblicas, 

Projeto de Lei na Câmara 
N~ 56, de 1968 ção do Ttabalho·• e no.:. Anais .!-o. M.i. tituto em São Pano. OFíCIO; I' 

lli$tério da Justiça. Esteve também na Aproveito a oportun1d,ade para re-
E_Urop~ em via~ em de estu~os e o~ novar a vossa Excelência protestos Do Sr. to Secretário aa La,rnara' (NI' 1.127-B-68, .NA CÂMARA 

·l!ervaçao. Exerce'l!- .a advocacu~ t"m .3ao de alta estima e distinta consrdera- dos Deputados, encammhando a re- 1 d' . d . , 
..,...ulo e .. em Brastlm. perant.e o Supre- ça·o. f VISão do Senado, autógtafos dos se-I Altere· I.Sp?s1twos a Lez n _4.SSO, cl6 

........... T b 1 d 1 b 1 21 c!e aÇ•JSto de 1964, que uzstltut Cli 

.... ......,. n una Fe E't\
3 · 0 Tri lfl13 voe- Brasília, 25 de abnl ae 1968. A. gumtes ProJetos: correçâo monetâria nos contratO!! 

~~r:ld~e Jt~;~f~0~~d~r;f~buna. dE' Jus~ 
1 

Costa e SiJra. imo'Jiliários, de inierésse social, o 
cr..:RRICULUM VITAE Projeto de Decreto legislativo sistema financeiro para aquísiçGo á-a 

' A Ccmi:;;o;fn de Constituição e ' - Nl? 22, de 1968 caso própna, cria o Banco NacionC&J. 
.Justiça. MARIO ANTONIO FERREIRA de Habztaçtt.o (BNH1, e Socie:iatJ.e 

· -- MILAFO I <No 39-B-67, na CAMARA\ de Crédito Imobiltário, o,. Letras 
. ~.;::·-l/Jensagem llç- 155, de 1968 B:tchare: Mario Antonio Ferreira Imotilicf.rias, o Serviço Federal da 

Milan0, brasileiro, casado, filho de 1

1 

Aprot•a as en1endas a.os arts. 24 e 2", Habrlaçáo e Urbanz<;mo, e dó o:·l rtr C·J<' 231-68, KA ORIGE.\1J "' .d' . AI:redo octavio Milzno e D. Mana da ConslitUicao da Organizaçã.o, prou enc1as. 
!-'!'" 231 da Concekào Ferreira Mil ano, ten-. MUp.dtal de Saúde, adotadas a 231 o Congresso Nacional dene~J. · 

Ex 1 ( . . < 1 .. ,; _. do no..::c:do em 8 de setemb!'o de de mato de 1967. na XX Assemblêia 

1 

o . . , ., . 
ce en tE>tmo ... _'en .or P.e-~.dent~ 119~2. em 1dOg!-Mirim - Estado de 11-Iund.ial de Sai: de.. . Art. 1 Fie~ supnm!do o ' 2 O'J 'r-

(lo Sen<:.do Fc-d~rul São Pa~llo. t1go 2 .. da Le1 nll 4.360. de 21 de f",QS .. 
Na forma do pa~áo-rafo p do artino! Bach.lrelou-se em Ciências Juri':ll- O Congresso N,J.c:nnal decre'a: t.o. de J96~ passando St.'U atLWi ~ J" a 

'T4..da Lei 5.ü1U, de 30. de~maio de 1.37il3 1 ca_'> e Sacíais .• pel~ Facnldad~ de Di- A:-t. ]<;l sao 8provadas as emendo.s:1 ~ ~": " 
0 

_ ·~· 
_talho a hcnra de suometer ~o -~grP- rc:to da UUlVf'rSJdade de Sao PJU- aos 'lr~. 23 e 25 da Co!1.'3tituição da 1 .(\.It. 2 O § 2 do nrt. 6o dn m. --,I.;.~ 
ato Sena.do Fedem! o nome Jo Bacha_ lo, tendo colado grau a 24 de ja- Orga:l'z.-,r~ão Munl~;ü de Raú<t{', adott\-l Lr1 pa.ssa a v.goru com a sq·. Lnl ~ ;·~-
.rel L~ur-mdo Dta.s, Minhoto Neto, _·u_..o ne:ro d~ 1955. das na XX t.::;St>,nblo:ia Mundistl de I da,~~ 0; (l , , , 

•curnculum lEae • s·egue anexo. para Antenonnente a. seu curso acade- 'Saüdt> a 23 àe 196-:. I . ~ .: . Os recurso-<; proven.er.,cs C'a. 
exercer o cargo de Julz Feder.al Suvs- mico e dll!ante êle trabalhou, 13 · . ahenaçao _de qu~ trata o pará~p-~fp ar: ... 
tituto em Sào Paulo. <treze) anos na Secretar!a do Tri-~ A.:t 2° .l!.s.te Decreto Le~Lslatl\'O en- terwr se:ao apll~a~os_na aqt:r.:,w~o o~ 

A .,_ . . 1 .• ade buaal de Justiça do Estado de Stto tra e1n ngor na d::tta :il' sua puo_~ .. , 1...Jm~tuçao de 1move1s dest1r.ac.o3 a 
· prm:e:vv a opo. uma 11ara re- Paulo c,v-"" 0 instalarão de órgãos do Instituto" 
-~"l).ova; a. Vo~::.a Excel~n~ia protes~.os de AdvOgado inscrito na Ordem do::;l "' . 9 ., . . ·,.,~ Art. .3"' E' acrescentado ao me ... mo 
~e a.OO. estima e distmta. constdera-l Advogados, Seção de São Paulo, Art. 3: ~evc~am-se as dtspostço . ., \art. 6li o seguinte pará~rafo. pas-sJ.n­
~. \ exerceu advocacia no interior e mt em coutr<tno. cio seus atuais §§ 39 - 4~' -- s. - 6l 
~ •. -~fl1a 25 .. le u!J~i: dt> 1968. - A \Capital do Estado, perante Juízes Ci- At COmlls-'jõeS, àe Relações Ex· e 79 e 811 a 411- 5°- 6a- 'i''·- c·· • 

~--· · ,..,tita 6 .S:li'va. veis, Criminais e Trabalhistas. 1 tenores e de SaUf!-e. 9°. resoectivamente: 
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"· 3 o ~ d t r ~- n9 4 380 de 21 de agêst.o de 11164 ejinclui-sa na. co: .. npetênc.ia 
, ãos ;~v~~ ~~n ° r~~!r~:n~1~~r~~ 95 da Ú~gis!ação n. ela_ pos~erior, serão leglsl!lr_ JtôbJ.·e. diret:·izes e· 

~ecu~sos "erão ~licados em Leti!\s obrigados a apresentar r.penas certi-jeduca.rao nac1onal e ~:~~~j~j~~~~~[~~~~~ 'Imobiliártá.s cuja liquidação se fará dões dos cartó1ios de .. '1:'~·!~:"10~ d'1te]a ay'"ra. a i:.lUal le1 
em 24 (vin~ e quatro) parcelas men- c;.istribuidor e d'Js ·;nras ennnnms, os ;nao Lworrendo o s:u 

· sa;s consecutivas para a aqQi<:ição ou 1quais poderão set' óis"len<;f'~O~ Y!OI par- ~em l1·~:r~huma í!'edr.çJ.o 
· - edT · ed " ~ ! ... e da entidade JiuanciadoiJ.. i sor:1Cis pela sua re,..;"Ular 

eo~l:~r·J~~o.Á~E-sc:n~I~;saoea!t 79 dai"§ 1Q As entlàn.des inle:";_·antes ão~ f\9.la das ~oa:ii:·;,ões, 26 - 0 
. r õ · · !Sistema Financ'iJo de HLhlJt;ação, se 1963. -- lFllltan ca npos, passamos a. 

Lei n _4.380, d~ ~1 d: agósto de 1964··entenderJm ser :~ece~ário'5 tJ:··tros do-.- Al'lysio· de Can•alho, Rela.tor. c' Art. 69. Nos esta-belecitr.~; 
o ?eg~unt~ paragri~o. ·. <::+. - lcwnentos do in~eressado. qT! não os

1

Jo:,aplwt iUarinho. -- Ad:·nüJ:do Levi. t':ls de ensino superior pod~m .a&~ 
.\ 5 N_ao se a:PI~a~ as. tes:nço~lconstantes nesü! Hrtigo. ·rah' o ônus,- Carlos Lindrnberg.- Eu-rico Re- nünistrados os seguintes C;!L'sQs:" 

des:e artigo ao_s 1moveis ocupaa.os~~a.lda obtenção do que exi.~itf·.n .. _ . !ze_nde:- Wilson Gonçall_~e~.- Artlwr a) de graduação, abertos· a 
ma-s ?e~ 2 (~OIS) a;n?s pelo ~acatar~~ § 2" Nenhun.-.J. outra ce~t:dao sera\Vzrgflio, matrícula de candidatos que ha ... 
que 1?1 e~ender adqmn-lo m.~dmn;e fi_ exigida aos interessados :1!"m das re-, jam concluído o cicio colegial Q\1 
D:ancla~ento de _qualquer. o:cs a?entes feridas neste artigo. ' Parece,. nc:> 368 de 1968 equivalente, e obtido c1assifica.çMà 
fmance.!os do Sistema Fmanceiro de Art. 10. Esta. lei entr::t em vigor' ' em concurso de habilitação"; 11 
~abitaçeo, desde qu~ OS re_c~rsos ob- na data de sua pul:llica\Ü'.>. Da omussão de Educação e Cultura 1 ê , -
t1d-cs pelo locadol" seJam p.tillzados na/1 Art. ll. ReV'lsam-se '.!~ .U.;:>posic;ões ao PrOjeto de Lei do senrtdo 11o 15,1 Com-:~ ~e ":, se~ somb_ra da d"v1• 
con.strnt;ão de novas habltações, con- em contrário. de 1968 quo estabelece normas para 1 da, a L~l ~x1ge <!-OIS_ reqmsitos, ig"Q.al-1 
fC\rme normas regulamentares a. se- . _ . · c. , t ~ · b · t- · d I ment-e mdispensaveiS para. ·que um 
rem baixadas pelo BancG Nacional de As Comz.~ ... oes _de P··:,~etos dOi ~~ai;; a~uné7trsoosnogu~:~:or:s.ca~; eandldato o_!>tenha m~trfcula. e!? C'] 
Habit-ação ou que permaneçam dep.osf- j Ea:ee-utit·o e de Fman. r~. \ acóldo com 0 número· de vagas, e de grad_uaçao de. ensmo ~upen«?r: ~ 
tados no Sistema. Fina.nceiJ.·o de Habi-~ dá outras prot:déncias , que haJa. conclmdo o Clclo gmaSl ~ 
taç-ão. pelo prazo mínimo de 5 (cinco) Projeto de Lei ó'a Câmara ! ou equivalente e, b), que haja obtiM 
smos •· R'elator: Senador "\·!em de Sá. 1 classificação em concurso de haPilPi 

Art. sv A venda das unidades habi- 1 N9 57, de 1 968 au tação. I! o projeto de lei em exami", de - . 
ta~ionais cujos QCUpantes hajam up-1 (~9 1.128-_B_ 68 NA CA:\f:\RA) toria do nobre Senador Vasconcelos N~o existem lllB.lS, dentro da s.is~, 

'tau-os pela .sua compra no prazo de 90 I _ . . _ Tôrres, estipula {,!Ue C art. 1Q): ''Quan- mát1ca daquela J..ei, os exames vee j 

(noventa) días da Leí n9 5.049, de 29 Concede pensao espec~al a,., .cidadao tdo nos exaJres vestibulares aos Cursos bulares do,assado- como, por eq 
!de junho de 1966

1 
desde qu~ tenham brasi_le~ro _Assi'i Almetda ~ da outras· su'per~ores, ~ número de vr..gas Mr voco, se menciona no art. 19 do ptQ-"1' 

·as mesmas sofndo reav~hação. no promdenczas I ma !or que 0 de candidatos. inscritos, jeto nQ Ui. O que hoje .se e:-<:ge é 4i 
~:n:eço .do cusf:O da consty~çao, e.sta su- o congresso Nacional de,_reta: esta.rão automàtieamente matriculados 

1

'c~~~~r~e:e d~~"%~t~ãg~ê seja ê.s~' 
Jeita as segumtes. C?~diçoes: . , , . ,· _ o.s: que, no curso Clássico 011 Cienti- . 

I _ Prazo a criterJo do adqmrente, Art. 19 E conced1da a .t..ss.s A1 fico tenham obtido nos últimos três duais suas características e finall 
de ate 3_0 (trinta.) anos. . A 1l}eida ex-soldnào da. borcach~ nc;> pe- anoS, média de noL~s ig,Jai ou supe- es, não me furto (nem deve fur~ 

11 -A Juros anuais variáveiS de a cor- nod~ da Seg~nda Guerra :vit..ndial, a rior a sete". o pra.zer a. esta. Comissão e ao Pletf 
.do com 0 salário bruto do adquirente pensao especial 1~0- m~n_mr.te. de 2 Indo à douta Comissão de Cons::.t- nário) de transcrever os tópicos ~ 
na. seguinte forma: <duas) vêzes o salano-maumr v~gen1e tuição e Justicr.., Pntendeu ela que senciais do admirável par&cel' n9 a., 

· _ . . . . . _. no Estado da Gunnabal'(l. d~\'Ida a. "não incorrendô 0 seu -sumário texto desta COmissão de Educação e CUlm.4 
•• a:_ a

1
te um salano-mn m1mo, Inclu::.l- partir ,da data em que esta lel entrar '!em nenhuma vedação. C.:)usutucio_nal, ra, prolatado pelo ilustre Sena• 

• % (um por ce to~.. . . I em vigor. somos pela sua regular framitaçao'' AdaJberto sena, ao Pl'Ojeto de Le1 a• 
; ~>. ma.i.s de um até ')r;_~lS salanos-. Art.-~" A despes.a decol'l"ente dessa i 0 elllinente relator dessa Comissão; 4 de 1967 e unâ_nimemente ap-rovadQ 
m~Imo.s, inclusive - -.o (dois pOI concessao. ~orrera. a conta da verba,Seuador Aloysio áe CarvallH\ entreM em reunião de 25 de abril (assim co­

; ce to). . . . . . ,· _ orçame~tar_Ia de-shna~ .... a n? P3fa~ne?l~o tanto, não deixou de chamar a aten- mo, pelo PJenáJ:io do senado, em r• 
c) maJs de do:z ate qua.~IO s~~auos de penswmstas a ca1"o d~ il~m1steno ção para 0 fato de constituir 0 pro- nião do dia 29 do mesmo mês e a~· 

mlnimos, inclusive - 3?h (tre.s por da Fazenda. . - . . ieto '·mais uma tentatlva n:. sentido Ei-los· J 
:cento)· . . . . . Art. 3º Ésta 1m .em~.:.~l ~;m VIgor de afnstar. ainda. que em narte e sob ' '\ 

~). tnalS de quatro até oito sa.lal"los- na data de sua publlca~a.). . . _ determinadas condições 0 Concurso de "5egtindo o corrent-e enten~ 
mm1m~ incluslve - 4% (quatro por Art. -4º •• Revogam-se B'; d•'>pos1çoe.s. habtWru~ão que g, Lei de Diretrizes e n1ento dêsse dispositivo, a expr~ 
cento-)· . , . . . em contrano. !Bases da Educa~ão Nacional p.revê •ão "concw·SQ de habilitação~ 
:;) mw de oito salanos-mtmmos - À Comissão de Fina·,c-as. 

1

. para o ingresso nos cursoo {l 1 ensino traduz-se numa. duplicidade dl 
I ,o (Cinco por cento) ~ . superior", E. com a met!culosidade e .sentido, No sentido genérico cft 
.. ur- .As t.a-xas de JUro~ esta.belect- PARECERES acuro que lhe são peculiare9. acres- concurso, indica o processo formal, 
dos _no 1tem .II dêste art1go, quando centou o ilustre' renresentfUlte pela preconizado pela lei, para distr~ 

·iguaiS ou supa-iores a 2% (dois por Parecer nt? 367, de 1968 "Bahia: -- uA medida adotada pelo buição das vagas existentes 8DI 
cento). serão reduzidas de 1% (um . _ . . _ presente projeto é 11ma da'5 -providên- cada curso cu,io número é. d~ re-
])(.lr cento) se no ato da. compra o ad- na Co1mssao de constztU<.•~..to e Jus- elas c~onsubstanciadas no Projeto de gra, inferior ao de candidatos aQ 

,quirente tiver sob sua. responsabilida- tiça, sôbre o Projeto de I.ei do Se- Lei nQ 4, de 1967, da iniciativa do seu preenchimento. Mas, por sê 
'de econômica cinco ou mais fiependen- nado n9 15, ite 1968,. que ttslabelece Senado e aue. com parecer Cesta. co~ tratar de concurso e.specificamm..i 
tes. _; normas para awove1tarne-.;to obrl- missão pela constitucionaHt:lade e ua- te "de habilitação", tem. tambénl 

: IV - Aplicação da RC-25-67 do . , gatório de candidatQs a Cursos su- rec-er contrário da Comissão de Edu~ o sentido de um meio de verift., 
:BNH. sendo facultado ao adquirente, periores, de ac6rdo com. o número\cat:;ão e Cultura. foi reie-itado pelo car-se até que pontJ os conco~ 
,Quanto ao_reajustament.o da presta- de vagas e dá outras prondénci~s plenário em reu~ião d~ 29 de. aQ:ôsto''. rentes às matricUlas, pela aquisf• 
· ção, a opçao pelo Plano A, pelo qual Relator: SenaGor Alov'>JJ de car-: ~eahnc-nte, o <trf. 1- d~ Pro1et~? de çált de determinados conheeimen .. 
a prestaçâo se eleva. na· mesma pro· valho ~ · · Le1 d oSenado. n'? 4, de 1967, tmha tos, pelos métodos de pensame-.. 
porção e 60 (sessenta) 'dias após o au.. · . 1o seg·uinte teor: 00 e até pela revelação de pendo• 

:mento do salário-mínimo aa do vL-n- O Projeto de Lei cto se:l&ú. no 15. ~'1\rt lQ Para·a --.uat ·ícula ini- res vocaciona.is, estão em condi,~.! 
cimento dos servidores. de _1968 esta~elece .-::ue n~ .<>scolas de· cial· n~ cursos de gracl•t~~-ão a que ções de .serem .seglll'an1ente onten.. 

Art. 69 Os rendimen_tos sôbre depó- ensmo su~enor on?; ? ~umP~o de va- se refere a letra a do r.rt. 69 da tados na educação subseqüente., 
sitos feitos em entidades integrantes g~s no 1- ano ~or ~a~or ~c. que 0 Lei de nirehi~es e Ba<;es da Edu- Dai o. depreender-se que e ~ 
do Sistema Financeiro de Habitação, a nu~ero de .candidatos m~·I_:tos, d~i- cecão Na.cionn.t, será t!ispensada a slficaçã~ ali exigida pressupõe 
que se refere o art. 89 da Lei número X!lla de reallzar-se ;a .ex:m;~.;; r,e a.dmi~- e>-.igência d~ cla.ssificação em con- urna qualüicação conjugada a1 
4.8SO, de 21 de a.gõsto de 1964 por sao, sendo aut.on:.ahcam.nl~. mat;1- curso de habilítacão, ~crnpre oue tma quantmcação, e, justamente 
associados ou não daquelas s.ticÍades, c~lados ~s cçt~clumtf'S do r~nso ela~- o número de candida.too;. regular- llür isso vem sendo feita ttJ.ttto 

' desde que o depós1to individual não SICO ou cJenhfiCo _oue n;s_ Úl lmos tres l mente insc"Los, fôr lr;·ufll ou in- em: junção do número d-e rd,gas~ 
Ultrapa a1 d 40fl ( t _ ~nos tenham ~bbdo m~dlia de notas 1 ferior ao de vagas pre\•iamente como também da ataliaçãa 40! 

' sse o V or e " qu rocen Iuual ou supenor a eete · -- · ~ m · ·t d d did t 1 
·tas) Unidades Padrão de capital do o E' mais uma tentativ3. TI·' sentido i fvmdo. E"m co.Ja caso. uelos ore-aos en o J ca a can a o, :sto _. 
'Banco Nacional de Habitação, ficam de afastar, ainda que em p~·te e sob, ccn?oeü:'dntej; .. C!o est~brl~~l'fegto de ~~s~u~epr:gá~~~~~ç~~ ~~tSri: 
. isentos do Impõsto de Renda. determinadas condições, ;:; concurso i e~~mo 0 · ~-c:, S~lan\ ~.sr~ a ,;s ou 
, Parágrafo único. O à:isposto neste de habilitação oue tt, Ui :!e niretrizesl a, Iupados eu llDiver::.lr.<lc-es . ~fgt~~~os)~s escolas. (Q_q g:ito.l 
, artigo .sômente tem aplicação aos de- e Ba&es da Educacão Na·: ~"'nal (LCi. Confrcmtanõ'"' o lexto rio r.tt. 19 do 
. pó.!itos com CC?rreção mon.etá.ria, efe- nV 4.024, de 20 de dezemo:·o de 1961) )Proje~o dP Lei n'', .;, ~~ 136.7 que _o :lo Parece, niio obstar~te, ttw; .Ju.s-
tuados nas enhdades menCionadas pa- prevê para o ingresso n~ rursos dei art ... 9 do Prnje1o Qe Le.t lo ln, de tres autores do projetJ, .!Star ha.• 

: ra utilização dentro das finalidades ensino suj ... ~rior. A medtdl adotada 1008, vê-se oue, .:om reda-cãn diversa. vendo ~·um êrro de interpre-t-ação 
· ps:evistas pela Lei nl) 4.380, de 21 de pelo presente projeto .é urna das pro- suhstrnciah'1en•.e só se di"ereneiam da lei" qur.-;.do se pretende que 

a.gôato de 1964. vidências consub<>tanriados N· Projeto'num ponlo: ~- tOnQuanto o primeiro o concurso de habilitação "t-E:nha 
Art. 79 Fica prorrogado até o exer- de Lei n9 4, de 19S7, da in~de.tlva dolassegur~va a matrícula no Curso Su- por objeto apro"C"ar ou repróvar. 

cicio de 1970 a isenção de que trata Senado e que, ~~om parecer ··e-<>ta Co·-', pe!'ior a todos ua candidatO'> regular- candidatos já com certificado d8! 
1 q "Caputu do art. 28 da Lei n\1 4.862, missão pela constituciona.Ut·de e pa-,mente inscritos. ~empre (}UP J número conclusáo dO ciclo colegial GU eqUi-
. de 29 de novembro de 1965. recer contf..irio da Comi,;.sâ1 de Edu- dê:es íôs.se igual '>U inferia~ ao de ··~ente, como se coubesse as ~ 

Parãgrafo llnico. o di.sp%to neste cação e Cultural 'Parec~':'es ns. 255 vagas urcviamente fixa-do. p,:'.os órgãos colas superiores o privil.§r,-io d& 
artigo se apl!cará também tiS cédulas e 256) foi rejei~ndo oelo pi~nárlo, em \compctmtes - o :;egundo a•{ora. che- rever o processo de apuração do 
hipotecárias. reunião de 29 dE' ".gôsto. gado à nossa ~onsideração 1eserva o aproveitamento dos alunos reau-

Art. 89 Os limites do valor das ha~ A repetição da • ·~téria ~~o incide privih?ç:io de fíc;t:·em "auton1~!ica.mcn- zado nos estuhe!ecimentos de en-
: bitações, fixados em salário-mínimo na preceituação .do art. f:1 ~ 3\1 qa te mat-riculado!l". nos CU!'RO~ ~nperio- 1 sino mêd.io." 

pela Lei n9 4.380 de 21-de agôsto de Constituição, quanto ao qu·Jrt.m quah- res, também l'~a mesma. h1pot(:'se de· 
, 1964 e legislação Complementar pode- fiéado para a iniciativa, visto que não existir maior námero de "aq;es do que E mais adiante: 

rA.o ser determinados em "ullidades se trata da mesma sessão ~r-gislativa. de candidatos. aos . que '1no Ct1rso ·~vê-se por conseguinte, que â 
Padrão de capital" do Ba..'lco Nacio- Assim, somente nos C11mrre agora Clássico ou Cien:ifico, te!ll-tam obtido. idêia ins-piradora do projeto m&oo! 
nal de Habitação, que regulJ.mentará concluir como o fizemo~ çl):l nosso nos últimos tr~3 anos. média de notas n:>s implica numa diferente in• 
a matéria. parecer ao referido ProJetl) n9 4: 'igual ou supenor s. sete". 

Art. gQ OS interessados à aquisição atendendo a que pelo _art. 8°, inciso ~nbora, . portanto, esta; nova pro- terpretação da lei, do que na. IQJit 
, da ~asa. ·própria, nos ténnos da. Lei XVII. letra q da. conshtui<;llo vigente posiçãa .seJa menos da.dtVoia que a derrogação com vistas e, pela, bl.j. 

/ 
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1I nxaram como objetivo, "primeiro.· rnnpcr&m ~ lH'"c., :.::- ~ '-' e t<.1Cniivc--)la.n_.:i,1.:'1.'·' 8 ll.J ::<'ll•lro L e zçáo do nos!'o 1 
c::-ia ra consciéncia do problema; se· !'aln s.lén('.o toL::Jl, stm (;. ;ÜG_ctr t'X ,ne:) cult\,1'3. I 
{..mdo, mobili~ar o& me1cs neces~auc::, plicacãu. E o ChJc .. c:n .. c 1~:\ I:.tcioua i O a···ortfc.,nc.:to. Sr. Presidente. 
pa1a a sua execução'' melJt.o de car ~e. f<;iJ. ar:fii-J'_'> ror im 1 •:em .s::m1o l'r!ebrado da maneira\ 

Consciente do acêrto dessa d11etriz portar ês~e pn>iut,l L'~ Br<:~il. Sm·ede m.:: .. H entusiá . .,u·a, porque, na verda­
procurei, nos encontros informais e· que os entf:'nc iwentos pf.o tfm iníciu, de, o po;-o cearen::e re.-onhece ne.s3a 
11as audiêncils com autaridades dos' simple~mente pelo c'e-:':IÍ..rrésse bra- ant.ga Pl:iCOla utn instrumento do seu 
países referidos, conhecer i atos vin-! sileiro. JrCJl'C'SSO 0 do St:>U desenvolvimento 
culadoo às nossas relações internaci-o i na ArgentiLa ·vári:l.s forrm as df'- ,Jara a qual dt<rant'2' tantos anos, tem 
nais do continente. verifiquei, no monstl'açCzs fl.b:·e a u~c:ss1dade pre- ;co:-lil:o a rr.ocidade estudio."a de vá 
Equado1·, o invulgar interêsse pela li- mente de imrortuç-ao C.:;J madeira do ~ios E'-!ados nordestinos. criando uma 
gação todoviária denominada "Via Brasil. Mvs JS negociacõe.<; são pre- 11entalida6e difer.cnte e preparando 
inte:·oceânica ..San Lorenzo-Puerto Pu- jtldicicaôa'> pela fn:mde ntls e).porta- :.~s llomcns para a grande tarefa àa 
tumayo'', para cuja construção o G<l- ÇÕO!S feita.::. Ea;nda mms. c.;:mtinuJ..m .tliliza1:ão racional da terra. 
vêrno local solicitou financiamento de a repercutn· d:>sent::-naimcntos havi~ Entre as i11úrneras homenagens tri-
18 mill1ões de dólares ao BIB. Os es- dos entre_rep -csenta,..ôr.>s !!-Jlernamen JUt'lda" àqnclr. velha escola, destaca­
tudos, já concluídos, são ac::Jmpanha-. tais, dificultam' o a concretização de ;e, em rclêvo próprio, a pul;llic:açãD do 
dos pelo nosso País, porquanto a ro- 1 novos acordos com.erciais. livro entitulado "Agronomia e Hu~ 
dovia colocara o E::tuador em contac- No Uruguai, o de;;alento é grande. ma·1ismo'' de autoria do ilustre e 
to com a Amazônia brasileira. através quanto à inatividade da ALALC. ~ulto profes~o:: Francisco Alves de 
da naYegaçãa fluvial, a partir de Puer_ Está em marcha a idéü:1 da organi And1ade, co:-tceituado mestre e uma 
to Putumayo. zaçáo de um grupo !,.'1\J-regional do Jas m::tis expressivas r! atuantes figu-

Além disso, na re~.iã::J a ser cruzada mercado andino. p~lo q:1al os pais':!s ras da intelêctualidade c€'arense. que 
pela importante e::,t.raôa. foram loca-' menos desenyo!vidos 'ciaquela árE-a oos1ui, além do'i profundos conheci. 1 

lizadas jazidas pcL·ótíieras, que o I pretendem defencier e impui'iiOnar a me.1tos técnicos· esp-:clalizados, uma 
Equador se propõ · u e:::plorar, em própria econ0mia. ·.ólida c:ultura humanística. servida. 
convênio com o Brn.sP. Cogita-~c de Sr. Presidente. sou testemunha da por um equilíbrio de formacão in te­
um oleoduto que leve o pe1r61eo equa eficiência com que as nossas repre~ let'tual e pela se;;;uran~a dos conceL 
toriano a Puerto Putumayo, de onde sentações dirllom:'lticas al·umn. no~ tos q11e defende. 
será transportado para a 1 mazónia países que visitPi. r~m t.ôdas elas no- Ne;:;se livro. alJcrda o ilustre autor 
brasileira. Um funcionário do Equa- tei profunda preocuparão pelos inte~ orcJJemas C3 política econômica r­
dor assegurou que' o projeto dept•nde. rê'sse.s do Brasil. drse,io de cumprir. educacional at,Tãria, mas nêle se re­
ap~nas, do Brasil, po;quanto já ~oi 1 efi<:iell;t~mmte, as rni'::sõ~s que lh~s.são vela: em tõda nitidez. a alma.9-o .nor 
solwitada a colaboraça:J da Fetrobras., atnbllloas. 1\enhmna r0soonsai:11!Jda- desuno culto, ~mante da Clencm p 

No Peru, encontramos o Govênw! de lhes pode ser debitada~ por exem- do progresso. · 
empenhado em ultimar a "Rodovia plo, !'om relação à crise da ALALC. Encontramos aí um resumo da hi~­
marginal da selva", que cortará a Esta encontra rai7es em Yários fatô-. tór:ia da Escola de Agronomia do meu 
Amazônia pe~~ua e ligará Pucalpa 1 res. como ressaltei. O primeiro é re .i!:stado que desejo ler, neste ínstant~. 
ao território !Jf~sileiro, estabelecendo i sultante da :nsidiosa ação dos in te_ YJara quf' fique fazendo parte in te­
ligação com a Brasilia-Acre. Faltam lrêsses adversos à formarão da comu- Jrrante destas minhas considerações 
apenas 120 quilómeh'os para que essa Hídade de livre comércio na Arnêrica ,, _A Escola d A . · d 
est!'ada, à qual o Govêrno peruano Latina. -~ e g1onomm .a 
empresta invulgar importância, alcan- Além disso a instabilidade política p~~Je~sidadeo Feder~l b dlo .cearf' 
ce nossa fronteira. dos países da ãrea tem perturbado n ' a a . c mo . es a e e.c~en. u 

Ainda no Peru, continua em pauta esfôrço conjunto de integração; a dis- particu~m de ensm.o supenor a 30 
R discussão de um plano de desenvol- crepáncia da política cambial, com a ~e 1~a1{~ ?e t 1f 1~· eml ,r~rtale.z~ 
vjmento integral da bacja amazônica. deprecjação de moedns da área gera d eara, 01 ms a a a a ·· e maiO 

t ·é d f' · t o · . .....(. - · o mesmo ano. a ra"Ç s~ e es orço cOnJun o. uy1 re- temores e l!lteriJ1etaçoes de que as Estêve sob êste re ime at · 7 de 
ciamaçoe& quanto ao desaparecllllen~ reduções de gravames são elementos ma. i d 193- 0 G g_ d e E t 
to do transp~l:te .aéreo que era ma!ttL de perturbaçào. Isso. aliado às des- do go ~earã' elo r;;:~:~~o ~·~e~~ 
do, com efictenc~a. e duran.te mu~tos r.onfiancas e receios comuns aos que 1 550 resolv'e~ encam ã-la u 
anos, pela Panatr do Bras1l. Mmtm:; não estão preparados para o integra~ · p 1• De eto t d P 1 'o 687 I. · 1 t' · · e o cr es a ua n . oram as qUeiXaS re a 1vas a precane- cfonlsmo transforma a ALALC. para de 24 d f . · d 1940 · · 
dade da .navegação fl.uvial !h;·a.ndo cada país de per si, oport~míssima tia à :iscc~l~e1 ~1~0 A:ronoffii~ompde~ 
portos peruanos a Belem. Relativa~ desde que 0 setor de producao a que C á ,· t ~ d · · 
mente a êsse problema convêm sa- esteja ligado não venha a·ser incluí- ~tr a m~n açao 0 ensmo agn~ 
lientar que ~~o apenas· a irregula~·i- 1o nas negociações de gravames. âal~d:~st~ ~: ;;s~~~~sg~a~r~~a~~~ 
d~~e nos setvlços vem~ tornando -~~~ 1 Não devem ser esquecidos os prO- experim~ntais relativos à agricul-
canas as nossas relaçoes come:,c~a 1s blema.s de ordem técnica: a discre- tura. 
com I? Peru. mas. também, 0 .._usto oúncia das ta,·if"s adua21e'>·as a ~rl A L · ' 1 055 d 16 d · · 
elevad1"1·mo dos fret• co· r do oJ - - "' • • "'· - ez n.. · e e Janeiro "'"' , ~ ~s 0 a s P-_ a ~em dos produtos negociados, o pro de 1950 autorizou a federalização 
~oss: at~a~ 

8
EnÁreEsa de ravega._,ao cesso de negociacões, a fidelidade das tendo sido transferido' o patrimô: 

a ~az~n·.3:. · · nquan. 0 a com- c:statística'>. No tocante ao incremen- nio ao Govêrno da União. 
panhla mglesa Bo~th ~m:.'l ~obra. to das relaf!Ões comerciais, convém Criada a Universidade Federal .o 
pelo transporte de 2~ caixas d- sa- notar qu,--. estas são outro asoecto de Ceará cmn sede em Fortaleza (Lei 
bonete P~ebo --: fa~ncado e~ Belem licado. Predsam ser· estimuladas ao n.o 2.373, de 16 de dezembro o.e 
e de ~a~"'a acet~açao TI? PeiU, com máximo. porquanto é fraco o comér- 1954). a Escola de Agronomia pas-
f:650 dqlllos de peso.- mtent~~ e qua. cio entre os paises da área. consti- e:ou a constituir uma de suas uni-
lO o ares e~ ,9umze cenl!tl,v~s ... a tuindo a lib€1'fH'ão de gravames ape- dade.s. 

ENASA - emp1esa estatal brastlena nas um estimulo. Abriram-se e t... no as _ 
- cobra pelos mesmos volumes, na."' . , . ~ ao v. pers 
mesme.s condições, cento e trinta ç Dêsse panoran1a crítico só resta uma pect~\as de Piogiesso. Criou-se. o 
oito dólares e setenta centavos. OS conclusão: o Tratado de MontevidéP In.stitut~ de Tecnologia R~ral, vm-
refrigei'adores Cônsul fabricados no deve ser objeto de carinho esoeciaJ c.ulado. a Escola e pos~erwJ·mente 
Brasil, entraram favoràvelmente llb para que não se torne em um simp1er o Instltuto de Zootecma. 
mercado peruano, mas a importado documento histórico. A AL.AI·C ,..re- 'Tôda a vasta programação da 
acabou impraticável, diante da difi- :!isa de transformar~se em uma orga~ Escola é apoiada no trabalho dês~ 
culdade do transporte costeiro e nu_ nização agressiva. E ao BrasiJ cahe tes Institutos. com as suas equioes 
vial do B a ·1 at' I ·1 A 'lt' êsse ttabalho oue será a rer'len('ão dP dé pesquisadores de alta qualifi-

r si· e qui os. u Jma Ame'1·lca Lall·na c·M,,,·to bem.' Pai. partida de refrigeradores comprada. cação articulados com o ensino e 
para chegar ao Peru. os importadores mas) a extensão. 
tiveram Que conduzi-la pelo Estreit{) o SR. PRESIDENTE: A promoção rural universitária, 
de Magalhães e, em caminhões. pela cotn aiJ()io nos diversos Departa_ 
cordilheira dos Andes. (Gilberto Marinho) Tem a pala- mentos e Institutos. abrange os 

Hã grande interêsse, no Peru pela vra o Sr. Senador Wilson GonçaL setores de Fitotecnia. Solos. Zoa-
importação cte anoz do Brasil. Isso ves. 1 tecnia, 'Tecnologia Rural, Fitossa-
vem sendo '1fi1possível diante de afir~ o SR. \VILSO~ GONÇALVES: nidade. Meteorologia, Engenharia 
mativas do IRGA, de que não há dis- Agrícola e Economia Rural. 
ponibilidades. 1Entretanto, exportado- Sr. ~residente, Srs. Senadores, a J:i1oram firmados convênios com 
res do Uruguai vencem concorrências Escola de Agronomia da Universida.- a. SUDENE e o Ministério da Agri. 
no Peru e entregam arroz da pr1du~ de Federal do Ceara comemora. êste cultura av'tlltando já os resultado~ 
ção brasileira. Tudo lsso ocorre, ape- ano, o seu cinqüentenário de funda- das nesquisas do Programa nara o 
sa de exlsUr um c-onvênio de coope- ção, através de um vasto p1ograma de MelhoramentO e Experimentação 
ração econômica e técnica com aquê- festividades eívicas e populares, du- com o Algodão Arbóreo. 
le pais. assinado em 1957. rente cuja execução vem receb8ndo o Mantém a Escola uma Fazendn 

No Chile, onde o povo nutre ex:. apoio ensutiãstico da coletividade cea- Exnerimental no Vale do . curu. 
tnwrdinária. admiração pelo nosSo rense. onde foram montados experimen-
pafs. soube da má vontade de expor- O acontecimento é da mais alta im. tos sôbre plantas forrageiras e 
tadores brasileiros. f o enisódio tnaiR pOrtâ-ncia, peJa sutt. significação in- alimentares. devendo ser implan~ 
recente foi o interesse do Ministério trinseca, pelo que representa como tados os trabalhos- experimentais 
da. Saúde em importar eQuipamento exemplo de capacidade realizadora da de irrigação. 
lnédico e hospitalar. de fabricação bra- gente cearense, pelo papel que esta Por sua vez, o Instituto de Tec-
*Heira. Depois de tudo acertado, em ,lt.mldade universitária vem prestan- nologia Rural intensifica os traba. 
têrmos de venda definitiva, os expor- do em prol da formar_:ão a<rronõmica lhOs de pesouisas tecnolÕIZicas. 
ta.dores brasileiros simplesmente inter- e do progresso do meu Estado. pelo mantendo um laborat6rio de fibras 
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mcdernamente cqulpado .. unta fã• 
brica de doces, uma flé ... pu;ticidas 
e outra de ólecs. 

O Instituto d-e ZoJtecn:a e o D~­
pan.-amento de Zootecnia. mantém 
rebanhos de gado bovino. suínos e 
aves, fãbricn. de rações balr.ncea­
das, que servem C e mfn' ~e,:;t:;ut.ul'a. 
aos trabalhos de expe1 i•nentação 
zootécnica com vas' o pra"~-?ma ela­

. borado. 
O mesmO Instif;tdo \'c·.n intensi­

ficando a sua pesquisa 110 setor da 
Forragicultura, para o que dispõe 
de amplo seto1· com nl(l~tJ'Uãl'io vi.. 
vo de plantas forn~;eiras nativas 
e cultivadas, o maiJr do Brasil· em 
tcdo o Nordeste. 

Um laboratório para. a análise 
de plantas forrageiras e concentra­
dos funciona em artic•Jlaçã() tam~ 
bém com uma fábrica de rações 
balanceadas. A mesm? artícula­
ção subsiste em relaQão ao moder~ 
no Laboratório de SolOs da Escola. 
de Agronomia. 

O Departamento de Economia 
vem realizando objetivas e bem 
lançadas pesquisas sôbre problemas 
de economia rural e o Departa­
ruento de Fitossanidad~ promove 
estudos sistemát-icos de Entomo­
logia em continuidade e pt'ocesso 
crescente. 

O Setor de Mcteorolv:;;ia 'desen­
"i'olve a pesquisa, neste campo. As 
suas atividades apoiam-se em bem 
equipada e moderna Estação dUI 
Meteorologia que opera articulada 
com a rêde do Ministér~o da Agri­
cultura em todo o E,·tado. 

Os trabalhos de Bol~nica Geral 
e Sistemática. de Genética e de. Es .. 
tatística Aplicada têm ]og"rado rã.­
Pido profresso e expansão. O se .. 
tor de Fitopat<llogia e Micr{)biolo-­
gia tende a equipar-se para melho­
res estudos." 

Sr. Presidente, 0s dados estatísticos 
revelam o papel que essa entidade 
universitária vem prestando ao, nosso 
Estado e às regi,§es vizinhas. 

Até êste ano foram diolomanos pela 
Escola de Agronomia do Ceará. 1.060 
alunos. 

Atualmente, a matrícula se eleva. 
a 547. Possui, entre profes.sóres e téc .. 
nicos, 86. Agrônom_os e técnicos es .. 
tão se especializando em universidades 
estrangeiras. 

Nessa altura, Sr. Presidente, é de 
inteira justiça que re&:alte a compe­
tência. o zêlo e a eficiência dos pro .. 
fessôres que integram o corpo docen­
te daquela unidade universitâria. 

Atualmente, é seu Diretor 0 eml ... 
nente Professor Renato de Almeida 
Braga, sem favor uma afirmação efo-. 
qUente de mestre, sociólogo e histo. 
riador, que enaltece e honra o nosso 
Estado. Perfeito conhecedor da reali­
dade cearense. em funçãn da pro­
blemática nordestina, e da integra,. 
cão nacional. vem éle da11do uni 
realce excepcional àquela escola e, 
assim, confirmando o merecido con-­
ceito de administrador experimenta ... 
do. oneroso modelar. 

O Sr. Adalberto Senna. - Permibl 
v. Ex:a. um peaueno anark? 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Pms não. 

O Sr. Adalberto Senna - Eu ou\'l 
as referências de V. Ex a. ao Dr. tt&­
nato de Almeida Braga e quero es ... 
clarecer que elas muito me orgulham, 
norque o Dr. Renato de Almeida. 
'Rrag;a é, mais do que acreano filho 
tio mesmo municinio em que eu nasci, 
o município do Cruzeiro do Sul. 

t> SR. WILSON GONC:ALVES -• 
l\Rradeco a V. Exa. o aparte QUe aca-4 
l,a de arim·lr às tninhc..o: f'Onsiêerac:õeS 
e auero fPlir.itar o MnP'"íll~o de eru-
7.eiro do 81•1 porque é Hrr::> de figu ... 
"3.S de realce e peref!rinn~ ;nteligên­
~ias como v. Exa. e o Dr. Retlato de 
.... 1meir'a. 'Rra<!a. 

A peculiaridade que v. Exa, a.caQe; 
-le re-ssaltar não me era de.cconhooidl 
Tlois aue. na verdade orivo há muiOO§ 
nnos na amizade fio D1·. Renato Br& .. 
0'::!,, F11i com ê-J~ intf~rr-r~J'ÜJ n2 banca­
ca do Partirlo SociaJ n,,,,v··· !lc& d&;~ 
de a constituinte Estadual de ·104.'1 
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'~ •~..,. -" ~· E- o" o•Í.W•• ""wmo ·~··co,.,,,.,,. • '"'"" 1- <o .,,w~ ~~ ~"""""" ·-~- <~ _ ea:, provindal dD sertão do meu rança, se é ·o conceito de segurança! mia que deve caraC"terizar un1a o:·:_!?.- I que, de fnto, há contradições na mu-
-1 _tad~ 0 nobre Diretor da Escola de que reclama e impõe a lJOmearã:J dos nizaçào tederativa. ! neira como foi organizada a 1L>tf! w:! 
.;:__ _ m\a. do ceará, como disse, uma preleitos, existe aí uma tontradkJ.J?, · O .Projeto ciec1a1:a que, de;.'Uído da· Municípios do projeto do Govémo. v . 

. ~3: __ , __ .. is brilhantes expreS?ões de um absurdo. Em verdade, os aJmi- confrnnça do Pres1dente da r:r:publt- iExa. citou o caso do Municipro AcrC'a­
_,_ ~ do nosso Estado. hav1a nas- nistradores eleitos, aquêle;, que repre.; ca, o prefeitu serei tmediutamer.te exo- 1 ni de Tarauacá, que toi poupa~·J t·m-

ít;kkF·no :Estado de v. Exa. sentam a vontade dos municipes, é nerado. i bora tenha fronteira ..;om pi:ts t~&­
·_ Trazendo, Sr. Presidente, ao conhe~ que têm condições de, no memento 1 Lembram-so::- os Srs. Scnadl~-.f'~. de trangeiro. Nestas ~ondiçóes, nao SP. 
éimento desta casa a data, sob todos oportuno, em que se fizer necessário,! que havia aind::t. no projeto uma rJf~' compreende que o Município de F'e.Jó 
os títW.os ausPiciosa, do cinqüentená- convocar ou chamar a um movimen-: terminação de punição. de cassa'"~:J <lO lado de Tarauacá, tenha 1i<>.t1raeo 
tio de fundação da Escola de Agrono- to de resistência, de 1·açâo, tôda a. de mandato f:' cadeia pan1 o GOi'er-j na lista do Governo, porquanto l'::;se 
mJa do ceará, cumpro o grato dever População que compõe as bases mu~ I nador que retardasse a prática do a~,) Município dista, apenas cêr(>a {\e f>O 
-ã&, -assim agindo, fazer .constar dos nicipais. Não será um preielto cstra.: exonera tório. I quilômetros do outro que ~ão ent10u 
:Anais desta Casa a efeméride por si nho completamente de.,Jigado dO·i A nomeacão por e~sr proce'>'i:J cons- ·na lista. Aliás o critério da dis'âncil. 
só muito significativa. E ao mesmo meio, que irá monopolizar as simpa- : tituida unia tonte de pet·w.s~tflnte 1 da fronteira, não figura m?is, no::m 
~·é a oportunidade de manifestar tias das populações municipais para I atrito entre o Governador e o Pl·efclto! sequer, _na nova Constituição. Fsta sa 
ft::m&h.· . a alegria e o meu júbilo por -se desgraçadamente houver neces-.nomeado. _ 1refere a ~lOnas de interêsse da ."fgl.t­
."jii~a escola superior do meu Es- sidade - reagir contra qualquer mo- Não sendo êle de .::onfiança do Go- I rança nacional. Convenhamo~ qtW. t.e 
tado comemorando a passagem do seu vimevto que possa pôr em perigo nos- vêrno do Estado, mas delegado do; houvesse ainda interêsse da scn,uran­

- cinqüentenário, que l'epresenta um sas fronteiras. Ao contr:irio, o eleito Govérno Federal, não se ~entin\. em iça ·com rdação à distância, d:.> r~actn. 
·marco luminoso na sua longa e pro~ é que tem tôdas essas possibilidades: hipótese algtlma, obrigado a pte~tar muni-Cipio à pron.teira internacion<tl, 
veitosa existéncia, que tem servido, sendo um homell1 da região, ligado a obed!ência. a compor-se com o Go- 1 não se compreendena Jorque i ar po; ..... 
com() acabei de salientar, de instru.: todos os seus munícipes. capa?. de vêrno estadual, na prábca d.:tquilesl pacto Tarauacá e mclmdo Fei1ó - V. 
mento de progresso e de cultura pa- . abranger e conheçer todos os pro- 01.tos qqe dizem respeHo a t:Jrnrn.t a:.- · Exa. sobre que são dOIS mnwcJPIOS 

· J.'a 0 ll1eu Estado. 1 blemas, mais fàciln1~nte tem capacL tonomia estadual. : mt11to proximos e bem os coa•,ece. 
Quero, portanto. Sr. Presidente, au ·

1
dade de mobilizar os recursos de q"?el Na relação dos mumcipios a ser é!~ O SR. EDMUNDO LEVI - Nobre 

teglstrnr o fato, congratular~me de. possa contar. no momento necessáriO. cassados, encontramos falta r't' crite- 1 Senador Josê Guiomard, sabrmo.; que 
ma.nej)·a entusiástica com todo o povo 1 Ainda assim, Sr. Presidente, a ar-

1 
rio lógieo para n qualificação rio:; que. o Município de Tarauacá tem mmto 

-_oo._"ainmse: especialmente com o hon- I gumentação mi~isterial 1~ã~a ê v~l_ida i interessem a segurança .1ac:mwi. I mais expressiio, é de muito mawr nn­
l'adei' .J:Hretor e os corpos docentes e 1 porque compete as guarmc:oes milita.: No (jUe toco. o o .Estado \n Atnazo-- portâ•cia para aquela regiãD éo que 
dlscentes daquela Escola pelo acon~e--! res a defesa. da no~a so_berania e,! uas, por exemplo, vamos vere!ta:· q~-,P o Município de Feijó. Mas, n1-•a q,Je 
cimento de real importância e forrou_ jpor conseg·uyr:-te. da _mteg;ndade do~mumcipios muito proximo.s ~-'*. CBpJ- V. Exa. p_ossa aferir das C01J1l";n:i('0F>s 
lar, neste instante, os mais veemen·~:s :nessa tel"!'Jtono. E na o ha, com uossa j tal, qo\-e llf.Piwma possibiliflftC2 tun qae tundamentam este pro i e'", 1 j('J'et, 
votes para que êsse estabelecimento df: 1 H_htóri::~. exemplo de que algum admi-: de sofrer ameaç~"- ou d~ criar <"Or·· apenas. um t:Jequeno trecho c,•. o:.po­
~nsino. continue a prestar relevanb•s \mstradcl" ~f' tenha oposto O'l sequer diçóes de subversno, estao _;l'clUJdo"' sição. depois de dizer quais r.s r~1::·~e..:; 
serviços ao meu Estado e ao Brasil, 1 cri•.ldo qualquer emba!·a$0. qualq!l<:r na relaçào do.<; clito.o; mttn!cY,_JiO< qur que jLt,lltizam o seu encamin~lrl,-;.l'll:O 
form.ando agrônomos e técnicos que empec;o à a cão de um c::rpo de tropa. devem ser cBS>;ados. ~ao Congresso Nacional: 
possam_ empenhar-se na grande bata- quando pretenda. reagir. e,~ccrr::tr:-..ar: Entretanto. maior a1Jsurd'1 se en-: ,, , . . _ . __ ,,. 
lha do· desenvolvimento nacional. ·ou impedir a ac;ao menos cordial de contra no que tan~e ao Tiot.lCo LU Consoa"\te essa Jnenta>::a_0, \f'.J•l­
(Muito bem. 11-luifo bem. palmas_·, -... l,1m pa~s fronteil'i~·o do nosso. Ac1·e. ao recém-niatlo E!.--;tado do Acr~. ca-s_e q..te o COI~~elho de '3( ·.~-~-,~:.ro.t 
.> ~ •'' , , • f Além disso, ~r~ .. senadores, ex;a~!-jParece que nouve a finalidade tle fa- Nac~onal __ L~ cm~sJderai: um .v.I,nJ~clpm 
' O Sh. PRI....,IDE~TE. J .. nando-se· mumctpio por mumctpiO':zé-Jo retroagir a síinacâo r.fC' Terri~ ';de_ mtetesse da_ segm~nça LarJOL~I. 

(-Gilberto Marinho) -Tem a pa- .daqueles que estão 110 index da cas-;tól'iO Tanto assim que "ctet~:.tr.Hn ex--:nao tem em_ tmra l:_1. _snnple~ tf'dv.c;aa 
'f.ayra o nobr_e Senador Edmundo Levi 1 ""acf".-::~. não se f'Hcontra um funda~ ·eluído, da lis 1-a dos IWmicirw-; ca.s- de autm:omm ~numc1pat.... . 

T .. · 1mento convincente nos arg-umentosjsactos. c>.penas u:;1 : 0 n"uniz!piu d~ Quer diZ~\', nao !em .,m ffiirn ~ •. s,m-
0 SR. ED}IU~DO LEVI: i laucadcs na rxposição de motives que Tnrauacá, 1 :1-es r~duçao; enta?, tem_ em n_ma a 

~-(Seiu re1·isãJ do orador)_ Sr. Pre- :capela o projeto ~Jra em tramitaçãc se as razoes qn• 0 1\E·i~i!'"· dl_ J;ls--lmt_en_çao d~ reduçao. Nao __ é cs.e o 
~~J:t.~. Sts. f?enadot:es, tenho lidv, 1

• no c.ongre~s_o ~,~t~na~. ; _ , \ tk~ alega pa~·-t que ésses município,. Oh]eü\o, mas 0 tr-m em mm(. 
r:.eJJ4õ· e exammado a Mensagem n.91 E tant_? nao e ,e1da~e que s J r. 1U~: ten.1am prete110 nomear!o sao exalas. •· .. , simples redução c~a au!on.,mia 
141 do Sr. Presidente da República ao ,a cassaçao da autonu.~.lLa pede p::>rmi- 1 isto ê. porqtte são zonas rie t"ronte1- municipal, mas o elevado e ü1'declin:-"t­
Congrésso Nacional e sôbre ela medL t.I' .~ aç:l'J tl<J Go~·e,.n J Ft:der~l r..~~ !"a, não se compreende LeJ~ha :..i{lo ex'- 1 vel P<'D"'ó~ito de concorrer p.tt_J. q11e 
tad.o~_;Tenho lido, para me podeF ~s- , 1_1 P_~o~s, ~~e'-''~· pro~.:.~(~.- 1\I!uJstro.T~a cl~lido apenas.t:n~ do Acre. 110~·5, t.Rm- ·resp~Hátei:; concidadãos posam ron­
_tlenb~rear dos pensalllentos, _das 1de1as ! .Jt:'idç.a, -1 ~ ~-~-a ex!Ju.~.L.~~ ~~,.1~Dl 1 ~os j bem, _o mume~pw de ~nra,_~aca 1az tar tom a::; administrações tntm!dpei-> 
nela-. ê~postas e tenho medrtado com ~; .s1: p, '>lUCllt-e d,-J. f~~P1•bm.l, t.e-: fronteira c9m a Repu_~_hca ou PP!l.. ·que !hc~ proporcion€'ll1 os mrios c·;::. pu_ 
e o~Jehvo de aprender e compreender 1r 11uou. _ . . 1 Sr. Pres1denle, venhcamos. eons- zes de promover 0 ctesenvc:;v~~neut 0 
as- .razões peles quais o Sr. Presidente: 'A Supe1w_frn~ent•J•1 cl.t Fnntena. trangidos, q~e no p;.·oJeto, não hâ pro- economico do Município e a<.,;e-"·urar 
da_-R,€:pública pretende, através de uma '1 E~ldoeste, 01'';<1.? mte?;,.::· nv.;o do Mill}S- ~. pl"iamente objetivo :naior, se11ào o de a paz soc.al tão necessários nt~ rr-
lei,- cat;sar a autonomia de sessenta e :V~! lO .. do ~ntenor, dE'P !.re Ol.! ras, trm I reduzir, cada vez mais. a Federaç'i.n ; giões em que se situa., · 
tantoo Municípios brasileiros. por t~tul.hr:i!~C:e: aJ e<;tudur. f' pror~or 1 a tim de que todo o E'ats passe a c-om!-· . 

TUdo que pude compree d r é q , d retl'l~es m:na o de~u.vol_vJme:llo .:q i tituir wna organização unitàrt~1 • ad-! Portanto, nobre Senador J?;;:.~ Guio­
segundo alega 0 Ministro J~ 3usticau~ fronteu:;t sudoeste do pms_; b) ~xe- ~ministmda, centYalizac\a con""). tnejut-· ma:ct. encontramos contrad1..;ur!; nus 
nomeacão dos prefeitos em vez de ·elêL n_ tn:r dlret9Jneu~e ou tneh uw: c.on- 1 ..:o daqueles justos anseios e daquele raz~es que pretendem fundaruentar o 
ção rêdundará num '"abre-te Sésa. "Oi~O, acor.to aJUSte ou contrato, os:justo orgulho de autonomia qne pu~-- :PrOJ~to. _era_, se a cassação d~~ auto­
mo:' para aquelas municipalidades PhJ]etos ~~_ft:.J'Pntes ao des·O:JlVOlvunei~- :salil no coração, no animo e n·l cn-..non11a_nao VIS~ ap~nas a este aspecto, 
resUltando daí 0 progresso 0 bem-es- tJ da regta~; ~c_) <Jo.n·d~llar pr~gra- ~ 1·âter cívico das nossas populaçõe:; in- i mas sun a pnporc1onar o des~!~,':'olvt­
taJoj_t\ segnranca rápida illdiscutível e ·ma~ de ass~stencm t~~me<-~. nac1onrll : terioranas. 1 mPnto, a selifu:ança, ~ tranqm_Hdade 
imedfiíta- para as populàções dos mu- :ou ~strangell'a ~à mesma reP"I:l l. 1~ 5 1 Ao fazer consideracões le\ e-s sôbl c dCsses ~u·uctptos, entao as razoe~ se­
nicfpios atingidos por e.ssa cassação 1

- Em consequeucia, me_SJ?O CJUP n~c !ProJeto que rep1esenta mais wn aten- 1nam vahdas para a grande ;nawna 
da sua autonomia. ;se Jeve em conta .a participar;ur~ wre- tado contl·a a Federacao ,Jra:;1teua, dos MlllHC}PWS brasllenos -~nú;, ~o;; 

M 8 , P· 'd t .• .· 1tu c_!e outros Mimstenos e Ol'":,o.,;. da I quero, como homem da Ama~ôma, :sabemos. sao grandes_ as dl~icuJdr.~..es. 
~ as, t. I~Sl er; €,. as Piopnas ra- Umao na execução de trabalho.:. e ser- lancar 0 meu p1otesto contra 0 ab- onde não ha possibilidades de rtcscn­

~~-es quedO 81 • _ Pie~tdente da R~pu~ VIÇOS nos MumcJpiOs situados 1•a Fa1- surdo que éle 1eprescn:a, no meu Es- voh1mento Imediato, onde todos lutam 
ICa en ossa, .c'<pos as l_la mensa,em xa de Fronteira, pela mcorte.:;tavel tado de vez que nao se1a a ncmt:a 'e se esforçam por sobrevnte1· t:: r.ao 

(\Q-Sr t l\'lmistl ~ da _Justica, repre~en- razão de ser esta area lll'PCl'Ll.nte ção de Prefeito, não st"ra a nomeacao tém, por sr. condicões de PrthlHY.'er o 
tw: ura ~ontl~'!-Icao scomM os. fbJe~. para a segurança nacional, ventrca- de um deJeoado especial do 5t" Pre- ctese-]ado r.esenvol\·mlento da S.lrl ll-
'VOs CO mm os. rz O r. mrs ro a ,se que as mtervenções .]Ue a União 1sidente da 'Repubhca que 1ra PromL· g1ão. . 
Justiça que, usando a estabcl~cer es realizou nos dtversos mumctpws tron- ver a mteoracao •·egwual que Jrô. Se assim ê se o Sr. Mm1stro dn 1'l >-
sas possibilldadPs de desenvolvimento, rtemcos embota com o elevado propo- , d I " t • ...1 ,.,... tiça i"Sa apenas a deternuna·lo'; m I-. de seo-uranca e de prwresso pa1 a os - • , premo\ er o esenvo vtmyn o ~~n. re;;mo , 

.•1 . · . "' . sJto de presenar a ~egutança na.c1o. e assegurar o bem-f'star a t•-.u1cllhlJ- nlctpiOs, com o ObJetiVO de propNc o-
tn~Ulc_ptos atm•:ndos, exa~I~D_l1 · em nal se vem traduzindo na D!'ÜIIc.t de'ct d d 1 - ' nar-lhes seguranca tranqtillirlattJ,ue-prunen·o 1•1oar os munrciPtos de • . 1 a e as popu acoes. , 
-~~1 . " · 11 1.1 d . 1. ,esttmutos ao desenvolvimento ecor:o- 1 Deetn tt·abalhor Piomo\•am 0 d•'en-•senvohJmento,esta estabelecendo uma 
1.1;~ ta, -"E'm P,ue a a 1 u e nnp I- mtco e 11a melllOrta das con~ c'·· so ' · 0 1 f , · 1 - · " de ' 
f~WJ'etn gesto de animosidade, de pre- · ia! " ~~· 0 '"' - volv1mento, mstalem estabeell"1mentos! P!e erencra ~m re açao a ,ran lll •. dr-

venção ou de re~tncão aos nosscs vi- c ,s. ; . , . lmdustnms, n~sse fl.e-tor abamh,nadt na de mmuclPlOS l?ara d~r a t.m ~-
zinhos ?os países lmutrofes das zona.." 1 E, portanto, 0 pwpt .o \UJJ_, 1 ~ 0 ~a como ponto de fiXacâo; cnrm corpos 1 queno numero O desenvolVImento P. as-

til ·d·" 
1 

Justiça q~em confessa que ::1 Uluao de tropas para dar coberture. € ser:- 1 r.;egurm o bem estar i esses l~sprltJ-
a lgl ~L. • _ -vem realizand-o constantemente as d d an s 1 ~ • ve1s cidadãos como se 2111 ou~ro~ tn•l-

Mas, Sr Pt e.s1dente, se na o há re"- lutervenções que julga neces"::.n9." a u o_ e per~ . encm a f~pu ac~es, de ' ntcipws os c•claàiios também 11f>c tc~­
-tnção, se td3o há nenhuma atitu~'se""utanra e ao desenvolvtm<"nll "'Cc-~~nt~ s1r"'1• eu~f0~ medo otcet~ 0 dt:! sem 1espeitiveis nrui'o oeM' /Ja'-
de conirãrift oa de prevencão contra nr~·mco (las reg 1ões. E se as +..-n tr-<1.- Ix~ç~~ ge, popu açor.s-., e a ""açao e, mas , • · · ' ' 

~~ 9,$ paíse-;; fro_nte;Ii"'CS, POl" qur s~ ale ,tzatio ate agora sob regim<> de au ,tra a~ a Oies e empJr ... a:ws, par:l,qUe I , ~ T 
~à'" a n~·c •s.qJa- e da. tmplanta-:-ao d2 tonomw mumcipal, pm oue P,l'J con- s~ mstale~, n;ssas rrgwes a,. ~opul?,-, O HR. PRE!<ilDE~TE: 
org&n:\::.t'flr-s mJhlarcs') ,,. 1 , d d ,çao podera a.,lm, se desen O.\E'l, el . 

_ • . , tmuar rea rzan o--as, qt'an o neces- te! seouranca e trauq'illida le ,10 :.cu rG11bf'r1c 1\lcrmho) -"rem !i pJ'a-
Creio {).UP Y'~'J h~vena necess1S.ulr h.trlO. conservando-se t'ntt·elaJ•to ~ n~-· b JÍ) ' ' • I \J::t 0 Sr. S.:nador Ada~brrto s.._..;1l 

de -o 'Sr. l'Ill1'"•ro c,a Justwa exteno-, tonom1~ dos munic1pios? haT a 0 · 8 p- "d 1 C' ~ ... <Pauba ) 
l"izar ês.:oef> r~>n.,amentos cem a justi. . • ~ razendo, 1. es1 en e f' .,1., oe- · 
ticativn ela neces,.;idade àa nomearão T.mtc _Isso nao tem 'a"'ao _de Sfr.lnadores 0 meu protec:to dPJ.oGI~ de Não csti presente 
dos preft'ltJ,-, me"-1110 porque para qu~ Sr. Pre_sidente, S_rs. SenadOrf'., que a ~xammar, COIISC!C'ntemente, .:'S'H' tn·o-
se instalem corpcs de tropa; nas nos. P~pos:c;~o de~ mot1yos alega que a" no-1 Jeto quero mD.mfe.star a mconformt-! Tem n palaVta o SI. Sen.1d01 E::<­
sa& frOJltflras romo os devemos t':!r,, me:.,çoe"- serao f~Itas ~lo go~~lnaclor I da a e das populações ::tmawniG..JJ a que) zen·a ~-I" e to. 
não se faz tnT ter 11ão há neressida- do Estado, depOis de aprova •. :.ts pelo I pertenço, contn._ o absctrdo d~ se prf"-' O SR JBEZERR,\ NETO: 
de de GC f'a"'>"r a autonomia dos mu-I PreSidente da Repubhca. tender a cassaçao de autonoma: dos I . . ~ ~ 
tticipios llmlen'OR. 1 Ora, não se alega qu~ há a.~ o in- oito 1\IumctPl_üS d9 meu ~~t".il?· (Sem retisão do orador) - S .. P.·!' .. 

, ~ AS fnnrõf''> m11ltares .são com~lela- )terêsse de melhor soluçao, o ,!'~lere~-. O Sr. Jose .G~wmard Permtt.e V.! sldente oct:po esta tubuna para ,re;­
men~ SPJJfl'.fHl"as (las funções ctns na j' se C! e !'ar-se uma certa p_arucJ.paçao 1 Exa. um aPaJte? IAssen flmentn do J tar um. depmmento, uma declarara ... , 
administradi.o de uma comun• !U> li'<:huln HP;.:se ato. a fun de aue;oradon - Ant!:'s de V. Exa. sere- c:Jrno simples h-cmem cto :pvo, m.'.J 

-' 
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uil dtp.o!m~nto em tôrno' de (luestões I A existêD.cjp de tr!ls o:;~ quetro par- 1 t:>s ate-.·1tat.ôrios , ~ _democracia:.. _à; tárip nâ'> po-d~ somar em seu fa_v~r, 
O<) miJmento politlco: tLê) tidos, rigorosamente au ~oncmo.J e.."l.tre I cons~hii.iç:to, âs Je1s, a. ordem J~.m-l s.enao a vota.çt>p. que êle em v~c;taa.e 

:com duas de s"Gas 'liltímas mensa- si, p-cdcrla ser obtida n')s têrr,:os C::> :lica c:. ?:>..:·_. Nt.:> deve sub:;:nete;.·-se 1 recebe~ do e.:e.ltorado. Adm1t1r-se 
r~ns ao Poder Legislativo, propo::Id;) Cêdigo Ele:toral E da n:.vJ. C=D-'5;I- _ da'a ,,c:-:ut - é o que p~"lso, às que t:le. Fc-me em seu ,fa"i'Dr ;o .. 
n~vas !eis de caráter eleitoral, não t·.üçào. Os cuida{jJs -e p;·e?e·":pa\6Cs :xi;t.nc1es ~;overnfUlle:ntais da ass~~-1 tos rec.tbido:>, d,:..ccs ~7 ~?r.::~gr:.d~!. ,a 
r$ta dúVida que c GJVê.rnO não quer de res:Juçao com J .. 'Ua p-:;s:::.:,·e, vn.!t a j sc::-~a ', J\-e;namc:.;tnJ, par-a admihr, o'l!tr~s cr:.!lc.I_d: .'JS, ~.,~~?,IIlc~ o ;-:e? 
0 api!moramento do sistema d~o- 20 passado- -a_o_]:a(sado nunca u:olto. ab:v!·~lo ci2'".2:l o~·dc~., ccnre~?. ~;D:.r-se ~ 1ei~rçao ~---:~~~d!.r..., ~. ~7·;.:­
Cllãticc. Tanto 0 projeto de Jei -que - .s-ene.lll: pene1tan:crte .atendidJs, v. ~-_;, c:.r.1: te:t.'1o dec.u_rac;lo. ,anas ter de ~-e 1.-D prr:i)o_ci:Oal., A:-"n -:I: .. 
aboliu a eleição de p.refeítos em ses~ rnmtr mms do q'.le neste c::>.·Js.s::.l saco ve:r~ .. q::e nao culp. o PreSldente. ~a ~s~ o a .... ,urdo de ut1 can_d.tlato .. uc 
s~nta e Oito muticipios brasileiros de -gatos e de o:.ttros anima:s q~w as ::zpúrJtea por ê~sêS absurdos .-tuncü- nao teve o E~úJ:J. a i'Dtaçac- ='OJl'.lJPl'• 
cqruo 0 recebido cntem, pàra ·àisc1.: sablegendas hão cie ton.fecci:m:u. cos sue _est:-o cl1ega~do E.:l Congres- chamar em seu,favC'r, s~a~ em sau 
pllnar a instituição de sui..legench-s 0 Sr. Argemiro de Figueirdo s:J ~:raci~n::u .. Com.nuo. P:OSa:::uio 1favor o"' v~~o d .... do pelo. e.leltoraj:> a 
ntts pJeições majoritárias e propor- Permite V. Ex!}. um aparte'! tAssen- ae:ed.~n~o plamente, s.pce1a:p~nte., outro cQ.ncL .... etJ qua::quei ... 
cibnais, adulteram gravemente o sis- timento do orador) - v. ExiJo está que 0 1?-')~e:-11 q'.l_; ..,1:!:1 est~'a pre;_di.;:ttl-o O SR. :BEZERRA NETTO - ·.,·~ie 
•tEUna democrátieo, para sonegar a rocalizand') 11esta casa, problema os destLl ... s da .Na~ao. nc:.o. tem esse é o objetivo principal do P.rojetiJ. 
V<'ntaàe da .maiol'ia do e]eibrado, ~ que, na l'erdade, mCl ece a maior p::.n<:r..ro(.nto. E deSeJO sm~ero de . . 
dé"f-ormar o que deveria ser a normal atenção, sobretudo do Senado Federal, ~· Ex~ •. 1. meu ver levar <1 I;'rus a bom O Sr. Arg~n.u_ro àe F'l{fumreac -
e necessária organização dos partidos que tem sido, nestas horas históricas, term:>.. des_envoh ê-1~. ;-eahzar uma ' ... ·é ~. a.rtülClo, um absurdo .U.·gal, 
:rv-uucos ~~ d . . "d adminlstmçao qua signifique o bem-.a,tentatono ao bom senso e 3. Cons ... 
:a--v • n_es_<.o<ts horas. e a::Itaçao .da VI a ju· estar da coletividade, do povo brasi- titUição. Além do mais. verüic.l V, 

:Se nós queremos levar a sêrj~· falo tidlca do Pais, 0 ~us.tentaculo d~ or- Iel.ro. creio nas melhores intenções' Exa. outro ponto que tratou há ;>uu .. 
B~i como um simples e hem mten: Idem legal: I~cont~tavelmente, quan- -do Pl.'es..dcnte Cesta .e Silva, mas a' cos instantes que .sjgnifica a. .suble· 
ci nado cidadão, acreditar nos pro- to a~ pnm~eiro .problema 9-ue Voss~ Ass.et~oria que cerca S. Ex'-'" tem sid~genda dentro do mesmo Partido? Sig• 
c1 ados postulados revo1ucionári0s, ExcelenOa .ocal!zo,u, 0 Pr~J~to de lei criminma, tem si-do, vamos dizer a nUica çue o Partido, o. todo, o con .. 
mesmo que êles .se atenham às gene- q~e se refere.~ arca <!_e seQUlanya na- mais tnüçoeira ao próprb Presidente junto, não tem condições espitit'.lais. 
tr~lidade.s de moralização e combate ciOnal, v .. Ex tem toda a razao. Ao da República. c-;:>nC.uzindo-o a envia ideolôgicas de se unificar -como or .. 
ã S';'bversão, não v~os OO.f!IO .o~ dois meu ver, como é. ao que parece, o men.sag·ms cujo conteúdo êle não tem ganização política única, de objetivos 
IPtOJetos atendam aqueles estnbilados pOnto de vista de V. Ex~. o projet') é o de-Jer de conhecer. comuns. o que ocorre então? Como é 
p.:topósitos. Inconstitucional. Na histãria da Rep.ú- 0 SR. BEZER...~.A NETÓ _ Muito uma organização ~nómala., conJygan-

Oá analisamos noutra oportunidadf' blica, na sucessão de cons:ituições bem! Vou comprovar a observação do homens de t?da~ as tenden~M, 
. . _ que tell!os tido, regendo os destinos de V. Ex•. e_ m tõd_as as _direçoes, eo.m .• toda.s o 'pnmeiro projeto. razao por que nes- d · 'd. d pa· v E • h" e a or em JUL Ica o IS, . x. a . . . Ideologms. permite-se a fmçao de te momento, embora com JlOUCHS pa- d ·t· 'd e ver1 ICar que sempre se consi e- O Sr. Argemzro de Flguetredo - manter-se essa unidade através d~ 

laVras, trataremos do que institui as rou na hipótese de invasá') estran- Na area militar, S. Ex\1- P'J_de ter cul- sublee:eudas. Então os grupo.s que 
chamadas sublegenda.s. · d -geira, .eomo zona e segurança aque-- tura C-:lmprovada e conhec1mento.s es- têm inclinação determinada. subdivi .. 

,:rue é fruto de uma contradição que 
a- própria mensagem não pôde ocultar. 
Q G<>vêrno que tem às mãos uma so­
h1ção simples, ou seja a de pôr em 
'V:fgor o Código Eleitora-l, de 15 de ju­
nto de 1965, e a Lei Orgânica dos 
Part;dos .Politicos, da mesma data, 
sa-ncionados pelo Presidente Castelo 
Branco, combinados aos novos precei­
t:l;')s da ConstitUição do tirasil, artigo 
149, preferiu criar novas variantes no 
.contexto dos atos institucionais que 
~.ttabeleceram o bi-partidarismo - as 
liglas da ARENA e do MDB. 

' ' . . 
Estamos em face de mais um arti­

f~io, e só isso já é o bastante para 
.Sé adnlitir os seus mans resultados. 
tp~a se ver na proposição mais uma 
!ónte geradora das crises que de ne­
ses a meses pôem em estado de pâni­
~ a .sofrida · a marginalizada classe 
pPlitica brasileira. Parece que temos 
:memória de galo, com: facilldade es­
q~ecemos_ as lições do passado, mes­
Jl:)O que el,&-- seja recente. Foi um ar­
~fi~o a solução do nosso parlamen­
UriSmo após a renúncia janista e ve­
Jam no que éle deu. E' um artifício 
OI. atual bi-)Jartidarismo e como se 
iDsiste nele Chegamos a Projeto como 
$te que institui as sub1egendas. E' 
a. mensagem do govêrno uma com.is­
fJ~ expressa da necessi-dade de mal.s 
~ dois partidos pois nela, a Exposl­
ÇftO de Motivos do Senhor Ministro da 
J1ustiça, faz esta afirmativa: "De ou­
tf.'<l lado, foi dado às sublegendas o 
lllesmo tratament:> no exercício de di­
r~itos e prerrogativa que a lei confe­
~ aos Partidos Políticos ... " 

Estamos, neste aspecto particular do 
l)rojet:;l, assistindo ao incentivo e a 
qonsolidaçào das uniões espÚTias, a 
>donvivência forçada dos constrangi­
~entos pessoais, à instituição defini-
1tVa da entidade dos inimigos ínti­
mos. Por êstes caminhos jamais R1-
1(Jançaremos a ID)l'a1ização ou a me­
~"1-toria dos costumes politicos. 

Se uma democracia depende da 
~xistência de autênticos partidos p.o­
-ltioos pJ.'ocuremos instituir êstes· par~ 
1idos. Se a proliferação das siglas 
j)artidãrias fot no recente passado um 
~rr., e :tma deformação democrática, 
i\ estávamos corrigindo· tal descala~ 
l>ro, quando promoVirunos as matri­
>t;ulas dos eleitores dos partidos, nos 

f
artõrios eleitorais, para. o advento 
o Código Eleit'lral de 1965. Mas o 
to ins~itucior!al n9 2 e os que se ihi! 
egutram interrom-peram aquela expe-

f
. ênc!a que tudo indicava iria. dar 

m resultado, embora, seja certo 
um pais com o estágio do no.sso, nãO 
possiveJ uma solução perfeita, ideal, 

_o funcionamento politico-partidário. 

las é.reas fronteiriças que tinham en1. pecífic:os, mas, r~a .. área_ jurídica, é dem-se de um em três. o que r.ã..), 
vista. naturalmente, a defesa do Pais. natum~ que um miltf:ar. nao possa, ter senador Bezerra Neto, estas três paJ.• .. 
As limitações da área de segurança conhecn~entos e.spemahzados._ E ~ celas de uma mesma organízação se .. 
nacional -variavam de uma -consti- Assem-;ona ·de S. Ex~ que nao esta não agrupamentos políticos de ten .. 
tuição para outra. mas era êsse fato apenas ~raindo o Cqngresso Nacional, dências diferentes-? 
e êsse conceito histál·ico, o conceito mas fugmdr. a<:s seus .deve·es e atr9:i- o SR. BEZER!tA NET.Q _ v. Ex~ 
clássico de segurança naci"Jnal ou p_an\to o proprlQ ~l·e:'Hdente d~ .~epu- celéncia, como liberal consagrado, \ra.i 
seja, da defesa externa do País... bb~a levando-o _a mc~mpa;trbilid.ade ser obrigado a ficar na mesma sigl-a 

~R. BEZElRRA NETO _ Ma~ ~alC_!', à s~paraçao ma10r, à radica- do extremista. 
sen e a 'faixa de fronteira. hzaçao ma!Or entre o que se chama pensamento revoluc.ionáTio e a popu- O SJ·. Argemtro de Figueiredo -

o Sr. Argemiro de Figueiredo _ lação civil do Prasil. Verifica-se, por isso, que está naven~ 
... ora ·com a fixação de área maiOr, E' essa ass-essoria l:riminosa . ue do um ooustr.angimento, um cercea.­
ora de área menor na linha de segu .. ain~a agora yem atentar, com dÔis menta it liberdade de opinião, à li~ 
rança nacional. Então, o que ocor-- p~oJetos de lei, contra a dignidade d.a berdade de pensamento, à. liberdade 
reu ? vem o Govêrno c:~m essa ino~ v1da pública brasileira: o projeto que de ação, à liberdade, enfim, de ideo~ 
vação de, dentro da área de segttran-,conduz, que pretende eonduzi:t o .::on~ logia. Está bavendo um cerc"amento 
ça, fixada pela nova lei, suprimir a gresso a. considerar que a autonomla a essas liberdades, os partidos estão 
autonomia municipal. Vê v. Ex~ a municipal, a autonomia dos Estados compulsà1·1amente orgamzados por 
gravidade de situação: através de I devem desaparecer por fôrça de uma eSDa forma - um e outro :- ~RENIA 
uma lei ordinária. modifica-se 0 espi .. lei o~dinária, essa atitude deve ser e MDB. H~mens _de t:en~enc1as di­
rito e a letra da constituição A au- repellda pelo Senado, .acima dos Par- fe~entes, -d~ 1~e.olog1as diferentes. com 
tonomia dos nnu:Jcfpios ·e a 'aut:)no- tidos. Permita-me que me alongue raiZe~ pa.rti~~nas fortes, __ encravadas 
mia dos Estados são dois pontos in- um po_uco qua~do aparteio V. Exa, na \-ida. politica da Naçao · • • . 
controvers-0''5 de garantia democré.ti- Ao afirmar cmsas c:essa ordem não O. SR. BEZERRA NETO - Prem­
ca _ dois pontos inatacáveis, inse- tenho em mente, nao está em meu sare1 exatamente ésse aspect~. 
--pa:râveis da vidi da democracia e da _pensam~nto defEnder ponto de ,riJt::t. O ~ri ;trgemzro d~ F1puetrer.to .;:­
própria federação. Suprimir-se a)s I do Partido a que pertenço, Creia V. • · ·, "::I e=raEm orgamz~~e~, .re~IOO, 

• . . . Exa. que meu p611samento é, ,,nlCa e 1 B.?Om as. _, agora, o ....-vverno, .)en-
muniC;tPIOS, m~~o dentlo da .zona de exclusivamente, 0 .:Ie defender a Pl'O·- tm_d~ que nao p~d~ enct:rrala.r a co­
front_erra, o _direito de es~1her o::; pria dignidade do Poder Legislativo l.et~v1dade brasileU'a tõd~ em dois 
cand1datos, e aten~ar. _contia textos brasil-eiro. do Senado Federal sobr"tU- uru~os_ agrupamentos admite o qué.-i 
expressos da Co?shtmçao que garan- do, anele as Paixões não Cevem 'Je- A !ICÇ&o da sublegenda para ná.o. d.:S­
tem .a. ~utouonua dos !!sta.d'JS ~ ,dos netrar, onde deve haver se,.ura;_ca soJver, para ~a.I?_ter a c~mpll.lsoneda­
MuniClptos. V. EX1l- ha de venflcar de •ttit'.lde di""ll'dade de t·t =d · or de da agremtaçao permite que êstes 
qm. no texto das razões de interven-

1 
trioÍ:ismo de :uÍude enr a I~ e, ~a- agrupamentos únicos subdivJdam~e 

ção da União .np~ Esta?os e d-cs E'3ta-
1 
ver uma atitude ruianeir~· u:v~o;~.: em. três orga~izações di!~rentes, piei-

dos nos MumCiplOs há expres?amen~ nui r~alçanão 0 Senado q ..., ,.1._1 teando cand1claturas diferentes, ho-
te, o.s casos em que tal podera ocor-1 de e uihlrrio do . como .... rb-<1o /mens de pensamentos diferentes, ~ar~ 
rer. 4g?ra o Govêrno fulmina o çâo .qQuanto a oruegJtrme ar" tda '3:!"ede:a- rentes de pensamentos diferentes. E 

. . · · • a1 E' t • a P e, enn.dor I tudo isso n- s· nT tr prmctp10 aa autonom1a mumc.p . . IBezf'rra Neto a que v Exa se ref _ _ _ ao I? 1 1ca ou a coiSa se-
agressivo, com relação à autonomt~ feriu, exataniente a dãs subÍegend~ n~o o reco~emmen~ de .que o P9:1~ 
dos. E.st.ados para. através .. ~e uma lei, 0 projeto que ontem foi lido no Con-~nao perde VIy~r sem lib~rdael.e, sem h­
ord.m~ma, z:e;ormar, mo~fJ~ a Je-, g.resso Nacional, quero diz-er que não berda~e pohtiC~ .. s~m llberd.ade de .se 
tra e o espmto d~. C?D::St:.,wça?, m~- tem oualificativos porque ·u11dic _ organ.lZar .Partidattamen~e. como en­
mo a atual Con.'>titw~:-l compulsóna, roer. te -êle é de ' . • ~ . a tender .. N1sso é que esta a ver1ade1M 
de 1967 .. pr·àticemcnte nã-o há ne- lldaie flagrante uma.. mconstltucwna-

1
ra s~~-ura.nça do Pais, do re~ime e 

nhum homem de bom-seru-o que ad· 1 , _ • •• • das mstltuições democráttcas. Dê...se 
mita na bjpótese de uma conclusão 1 E_~tno agm os JUristas do Senarlo.jllberdaele neste P~ a todos nôs no 
inter'na ou de rur..eaça estrangeira . Estao aqUI os . .lonums de cUltura Cio Con.gresso Nacional, facilite-se a' or­
.Iminente ou e:feth'R contra a integrL!Con~r~s.so Nacto~al~ ~xamtnem-se h:.\ 1;-amzação de novos partidos po~iticos, 
dade territorial do Brasil que haja possihilldade JUl'ldlCo-constitucmnat ! assegure-se a todo cidadão o jifel-i;Q 
um prefeito, um brasileió que, pelo' de, atr.avés, de lei ordinária aJterar- 1 de se •ncorpornr a essa ou àquela 0:1--'­
fato de estar no exerciclo de cargo se .a.9u.do que a Constituiçâo chamJ.Igt.nização partidária. Então v. Er.l. 
admini:::trat.iyo, que . ~enb_s. pcdêres el~1çao majoritã:-ia e eleição pro;.or·· verá que a paz se restabelecerá em 
para impedir a mobihzaçao, o esta-~ ~Ional, O que ~tl no Prt~jeto, -Jntem · tôda.. parte, sobretudo a país de es­
cionamento, a m~vimentação das Fôr- lldo, out.ra co~sa_ não é senão o aten-1 píri~o que é, como disse um grn.de 
ças Armadas umdas para defesa da tado à ConstltUJçfio que dispõe Jóbre escntor, a paz nas ruas podP ser man­
orde.m pú_blica interna O'.l da defesa a el~ição majoritária e .-eleição pro- tida~ com ~I!-nhões, com tanques, com 
da mtegndade ~ac10nai. ~m face de por.czor.al. Quanto à. eleição :najo~·1 - a. ~orça mi11tar, ~as a paz nã-o ex!s­
tnvasão e:..trange1r.a. Ve~Jf1ca, portan- tána, diz o Projet-o de lei que a elCi- tll'a .enquanto nao houver a paz dr . 
t?, V. Ex'-' que e preciSo o Senado. ç~o de un;.can.didato que tenha maio- espir1to, ordem juri-dica respeitãre! 
com. o. seJ alto ~om-senso e maior na cor:duzl!á a considerar--se eleito 0 que merec:e o acatamento, que mete­
patru:~tl.Slll~,w resistrr um pouco eon- outro cand1dato, quando ttuas são as c~~ o. apoio. a solidariedade, a coru 
tra dispoSiçoes legais dessa. natureza. v~gas a preencher, de Senador. Quer CJencJ.a nacionaL V. Exa. tem t&Ia 
Resistir com essa bravura cívica que d~r •. dentro do critério majoritário, razão. continuemos nessa luta, Sena. .. 
está acima da disciplina partidária. é log'lCO, e essa é a tradição do di- dor ~erra Neto, não vamos abster 
O Senado não pode :ficar alheio, não re~to. e outro não pode ser o con- de discutir o problema em tôda Plf"• 
pode oruzar oe lJNCI08 diante de nt~ ce1to senão que o cand!da.to majort- te. Vamos pleitear diálogo ~ 
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o Govêrno e .assessôres, não com1 ram contra mim?" V~ V._ E~a . .,;Omo !procedência de tanta ~rlta e des&.' I concedido a candidato de ouh'c re-
.---- .assessóres do Govêrno porque\transparece a quase mocenc1a de um onda contra <> seu Governo e ta;uar gtstro. 

êstes estão traindo ao próprio Gover- homem público que se ve cercado de , prmidências, a üm de afasta1· aqu :- Homenag:eariamos a memór~a do 
no. Não acreC::.ito -que homens J.e cl,ll- 1 uma as:-;:.essoria d;\ espécie a. que já me IIes que não se mostn.ram 11S"nos tiQ , primeiro presidente revolucHuário 
tura como aquêles qu.e estã-o oc-aT)an- · reieri. exercer os altos cargos :Ie que são ti-j eleito pelo Congresso. o mnexí-.::el 
do postos da maior rc:spOlliabJ..:.idao.B, I o SI\.. BEZERRA NETO -Os ins- tulares. Vemos. per ~emplo, o caso IMarec::.ml Humberto de A!enoar Cas­
JuriStas, homens de co'ffipretn-5'-.0 de- p~raêores, os que arquitetaram pro~ desSas duas Mensagens assimtdas pr;lv telo Branco. Foi .apó.:::; muitos d-:b~­
_ll{dctárica, homens de eUlt'.ll'a façam !posição insist-em em que estão s.ervin- Sr. Ministro da Justiça. Se ê V"rdu-ttrs e e::1endas que é!e .sencJYJ~tJ o 
_:-.elaJaorar projetos de lei como êss~s 1 do 411e estâo mantenà.o o :.hp~r.Iõ.~-. de yue o 01·. P1·e.~idente da "'tepút:iica. ·Código Eleitoral P. o E~tstu!u rios 
·~ estão vindo para o Parlamen~o 'risÍno. o Sr. Mínistro da Juseçn., nalestâ sendo ~raído por seus asse3Sôres, )Partidos. o sistema àe .n!~~r1c:.1lr. 
Nacional, sob o pretexto de que en- !sua exposição de motivo~. ccnte-sa 1!1ão podemos deixar de .:onsidnar iParUdá-rias, as convenções c:Jr.h.:i·· 
tendem serem melhores os ~ami.n:.1os i que as sub legendas farâo pertelta- 'c~mo o s-eu maior traidor o próprio St.l pais para escolha de d!retcr!~ e de 

.·por êles traçados neste projeto de lei. 1! mente o pa!Jel dos partidos· politicJ~. :úinistro da Justiça. 11: "êle quem en-~ cancl!datos, pelo -reto. secre!.f'\ d'x:- ~lr:l-· 
~â<J acredito nesta ignorância ... , o sr_ Argemzro de Figue-1reào -

1
caminha, depois de examinar ~ t:..;tu- tores matricu1ados no PM:.t':!o em 

O SR. BEZER.RA NETO - M•Jito Tem iuncão de partido político. dar meticulosamente êsses ,roce.-so~. convençôes presididas por Juiz r'i'~tr--. 
be!Q,! : o SR.- BEZERRA NETO - Pm ! à consideração do Sr. President€ da ral, muLas e outras. p:ov;dênc!~. e-s· 

__ >p Sr . . Agemi:o de f'!{lUf!ircdo - :que então, negar a criação de parti-i Rep~b,Iica, com os escl~r_ecimentos r.e- tã-a naqut:les. instrumentos. Pe.i:m~s 
-~·•·-_--acredi.to ma1s na ma fe. o se- Idos políticos, quando estamos de pos- :cessm~os, as propos~çoes ue, hoje, aos congressistas que reltlf'.~ uus 
n.hol" Presidente da República preci.o;a ~~se dos instrumentos legais suficien- 1

\ estão tumultuando a vida pJlitica códigos ,~ leis, e meditem sôbre êlPs. 
' acautelar-se. De boa vontade como tes? , nacional. Se o Sr. Presidente da Re- PGdem e devem ser experimf21.~ad-ls • 
. lhe reconheço julgo-o homem t1e bom o sr. Josaphat Marinho - Perm~- . pública aceita a permanência rle um e aplicados mesmo a.duzindo- ~:..e su-

coração patriota, bem intencionado te v. Ex:a. um s:parte? :homem como o Sr. Ministro Ja Jus- plementos rigorosos. 
que deseja ver o Brasil forte E: fel~. o SR. BEZERRA NETO - Com : tiça, que é o responsável por essd.s o que nos parece não recom~"J.dâ­

. Maa a ~ss.essoria de S. Exa. e-stá prazer. lenormidad~s. que aqui têm ;;ht·gado, vel seria ~ersistir nas ~e~as .&o::.lçó~s 
s.endo erunmosa e deve merecer a !"e- o sr. Josaphat Marinho - !Ir o re- se o prestlgia e se o mantem. C'f1D nos arranJOS de em~rgencta, no artl-

t p~Isa d~ Congresso Nacional, acima conhecimento-, pela. Mensagem, ie que 1 pes~r eu ? afirmo, é. porque _.-S .. Ex"' fício. &sas ~ovada:) habilidade~ par-
11os.~~rtld_9S, para que se escreva, na a sublegenda funciona como 1r-erda- aceita, esta s.ef.ldo comvente ..:om. es;;.es tejadas i\ meia luz ou à esc•t:::!Llac da~ 
~iat:ma deste Pai.s, mais um gesto de deiro partido político reside um dos atos aten~torws contra a moc.ldaa. ... , conversas noturnas. jamais co!ldUZl'" 

-1J_IgD;Idade desta Casa e do Congress:o aspectos, não apenas injurídlcos, mas contra a l1berd~~~ e contra a. segu rão ao estável, à paz e à .seg .. n·a.~u;a. 
_Nacional, ond~ tu"!io deve ~r · .dmi .. Imoral do projeto, porque no seu con- r~~a e a tranqmlldade do povo bra- Pelo_ cOJ:trário. . O q.ue o Go"\er~ 
tido n:t~nos tripUdiar sõbre as nossas junto. êle é, sobretudo, imoral, _.. s~ell'o: Dai, nobre colega, _lament.J propoe ~~ de \UD me-alismo ~lagrant'é, 
convicçoes de liberdade, de dignidade o SR BEZERRA NETO - ~ao te- diVergir de V. ExQ., mas nao posso sendo cnto que o constrangJmf'uto, a 
de ~~a; pública, de patriOtismo e de nha dúVida. isentar , to~lmente o Sr .. ~res1der1te vigorar ·::>s novos dispos!tivos não co­
liensibihdad.e democrâtica. Per'.lôe v. o sr. Josaphat Martn!to - .. é da Republlca da responsabillda~.e dP..:r- briria sC.ment~ a ARENA .. Te.nrbém 
Exa .. .9ue mtroduza essas palavras um deSI"espeito à vida. política ... o Pa1s ses atos. Reconheço em S. 8Jx\l- um no MDB se ja existe o confmamento, 
que sao frutos da. reação de um ho~' e à sua cultura. A constituiçáo de hcmem. de boa vonta~e, _ que chegou a convivência compulsória de ~·m~er­

-melll: mOderado, mas que não. pode 1961, imposta pela Revoluçáo n.o Pais, ~o Governo com a aureolít d~ hotPf'lU vadores e extren:ist~ ou insat<.."ff'Itcs 
admitir que o Senado se rebaixe a determina disciplina partidária e liberal,. democrB:ta, que ~eseJava re- de tôda!; ns rad.Icali~ações, tudo Jsto 
.ponto de aceitar coisas dessa nature .. proibe coligações partidánas. vem 0 conduz1.r o Bras1l ao cammho d.3 De- será agravado. Não e poss1vP.l, e mui­

-.csa, ... atentat<?r~as às suas grandes tra- projeto de lei.de sublegendas at. ~i- mocr~c~a. Atual~ente, poré~, o ct)!e to menos justo~ conse1·vadores t ~e­
;dlçoes de CIVJsmo e de patriotismo. meiro, consagra a indisciplina, adtru- se ve e. ? estreitamento, ~m. a·~1a, mocra~as liberais como Ruy Carnerro, 
: --0 SR. BEZERRA NETO_ o apar .. tindo a sublegenda como partido ::;>rá- d~ posiçoes, qut;rendo t~an~f.Jrma1 o Noguei_r::. da_ G~ma, Tancredo N~ves, 
te" d_e V. Exa. chegou no momento ticamente autônomo e. em :.~gum~o PalS e~ um regime, senao: _eamu.n.~e Argemrra Figueiredo Ullsses Omma­
preelso, em .socorro da minha posi· lugar . . . · extremiSta, mas num _regim~ t.:ta.!·· rães ~ outros eminentes orasileirOS 

< ção_ nesta tnbuna, para fazer relem· 0 SR BEZERRA NETO _ Que- tárw1 em que quem nao est;: <;vm o por nao serem governistas e :tuere-
.b,rar episõdio ocorrido ontem através brando ã, unidade do partido Governo está contra o Governo. . rem fazer uma. oposição democrática 
:do "qual posso confirmar a. 'exatidão 0 SR. Josaphat Marinho_:_ ... rc.~ 0 SR .. BEZERRA NP..'TO- :J?lr~l e construtiva, ficarem atrelados na 
~--~·palavras de V. Exa. ontem, se- conhecendo as sublegendas como eu- !los UC!bi es apartean!es que mmhu mesma legenda de mn extrewa es­
. ,nhor Se?-a.dor ~emtro de Figuei!"e- tônoma, manda em segmda somar os IJ?-tençao, f.l-a ~nbuna nao. teve o. obJe- q_uerda ou registrados no mesmo par­
do, na mstalaçao da Superintendên~ vot{)s dos candidatos contra ostos o tlvo ~~ flxai respon~ablltqad~ mas tido com êles. 
Clà. do Desenvolvimento da Reuião que sicrnifica na realidade :Onsa-O'~ar de cr~tlcar 1;1ma soluçao artificial que Convenhamos. ser inconc~bivel 1ue 
Centro-Oeste. que ingressa di;eta- a coligação Partidária J!;t'o foi fêito na ~It?ha smcera preocupação de U}TI , uma lei venha obrigar tal ·:nvelamen­

. mente aos Estados .de Goiás .: Mato quero repetir em nom'e da moralida~' brasileiro comum, vej,<? com9. fonLE' 'to. ne~alldo _um mi~imo de re~pelto 
· Gl,'osso, lá comparec1 com a represen- d 1 . 'á . gerado!a de. novas cnses pohtu·as. e I e cons1cleraçao a Ilustres e :ugnos 
_ ~ção de nosso Estado e ouvi, num e ore;~ u~~~~RA l'~ETO _ E' 'Jma um d;_staJ?-Ciamento cada ~·ez. rna1or brasileiros. Não acre~itamos s~ja da 

lDlproviso de encerrarn.ento de solem- . 1 -· 't ét' . . d~ Idems de democratizaçao dl) tradição ou dos objetivos das nessas 
.da'de um verdadeiro e sincero desa- 1 ~'6J~~oh~~r~r~n~a.s1ca. a soma ae Pais. 1classes armadas patrocinar tai~ ~x-
bafo de um homem a palavra •a P . g · . _ -Diria mais, senador Edmundo pedientes. Sem dúvida. são. c•1açoes 

, _l,Jresidente Costa e Sil'va. E Iaque'e O Sr. Ectmunct.o Levz - iJ • Exa ~Levi, que não compreendo po!' que cereb1·ina.s dos que não acred.1t.am em 
~{UOinento, dizia ao meu vizinho Je câ- permite um apa~te? <Assenument9 do essa recusa, ou a criação d~ .obstá- povo nem se preocupam co~ a the-

deira; orador) - Ao mstalar-se o IJ-overn_o cuJos à formulação d~ novos partidos lhoria social, -:noral e material desta 
4'Se o Presidente, numa mesa re- atual eu realmente me senti che.Iol com a aplicação do Código ~eitc.ral nação. . ~ . 

-donda <JUvisse a opinião das lideran- de esperanç~, em virtude ~as prlmeJ~ de 1965, combinado com a nova Con:;- Temos 11_ 1mpressao qt:-e !a! expedi­
ças partidárias, pelo que acabei de ras decl~raçoes e da maneua c~mo se I tituição. ente é mais uma contnbmcao t~. _urc. 
ver. e o~ vir, estou certo de que S. ~r~nunciou e como se .conduzm. o Se fôsse assessor ou prins.<;e da 

1 
desf~cho futuro de aspectos .. .:rá~I~os, 

.Exa. nao assinaria mensagens como ... mmente Marechal Costa. e Silva~' amizade do Senhor Pl·esident~ da a vi.ol~nt-ar as melhor~s Lrad1çces 
a ~e ~andou, hoje a· da sublegencta Entretanto, eom ? . desemolar do_ República. daria a entender 2 Sua brasll~Ira.s. 

_ _,e ha d1~s, .a_ da~ fronteiras". tempos, fomos venflcando que tôdas Excelência que a abertura da f!Uie de A smc:erida~e, a c~ragem ,. ~~ con~ 
~á pomcidencias perfeitas :-as ob- a9:ue1as promessas de .. abertura, de organização de novos part'idos, com fessar propósitos, onenta _ tud.hor e 

senaçoes de v. Exa. Acreditamos dmlogo, de marcha para ~~ ente~- 05 rigores do nôvo Código ElCitora·l conq\}!.sta. o povo, o que ~a~ acontecf'l 
que o Presidente Costa e Sllv'a. se dimento c_om todos os brasi~~I:os, 1!·:..- seria um grande serviç.o ao Govêr. quando se oculta os O?Jetlvos e as 
alertado ho~esta e smceramente so~ ra que ,!IRD houvesse . b:asJ eiros. J?-1 no seria abrir uma fase eufórica de palavras e_mensagens nao corr~'ipCn~ 
ber .os prob~emas do pais, não dana pl~no go.zo dos seus direitos e Jlasl ... - !redemocrat.ização ou de organ~za~ãc Idem às aço~s .. Temos a i!TIPre~sao qu 
a,llO'lO a mensagens como estas E leiros alijados, tratados COI?J PJ.Tla- 1 de correntes partidárias em Q'le os , <! povo ~tpmana um Governo OI [f se 

:.Je.a1ll'mo, se v Pres1dente da Rep~bll: que .~da essa marcha. foJ sofrenctc políticos mam até 0 Govêrnn para 1 este proel~masse sem subterfug-lL'~ tal 
ca, numa mesa rendonda de :epre- re_str.lçoes. E o S~ Prestdente da r.-e~ 

1
pleltear mterêsses dos PartldiJS Sr- 1caractens..tca ou defendesse t ,ua ne­

s~ntantes das \'árias corrent~.s po!i- publica, q.ue parema um hom·"m . be~· 1 r!a uma verdadeiu trégua um ambi- I cessid3;d1~ de tal compor .a~~€ 1to. 
t1cas, ouvisse as ponderações ~usa~ to, que piocurava até as pracas rubL-I ente de "esperança, novas :".Xueriêr.- Nmguerr.,. nestes dias,. 111ve a .~Jado 
tas e esclatecedoras de tun homem cas - por exemplo. o seu co~oarec-- cias partidármc:: Convlna ~stratCgi- 1 ao _formalismo ao fctchismo 1as, .d~ 
corno o senador Argemiro ie Flg'.lt!i- mento a Fest;t dos Ec;t~do<:, sponL:t-: camente, tàt;.ct:>mmte, e à política do- dogi?-S· Mas. num mundo. de p.an fi 
redo, estou certo de que s Exa , lneamente :;:àzmho- fOI ~enào rE-rca- minante a abertura dec::sa fase oelcaçoes e de teonas de ptodlJdVJdade 
JJUllldaria para 0 Çongress~ Na~w~~~ do, com . que subtraldJ 3.0 D!ltn•c- cr'acâo dos partid~s com ~a aplicação e de dE:sem•olv:;.mcn:~, tod~.s ~uer~m 
a Mensagem de ProJeto n>' 3 . com o ~O\ o. do Código Eleitoral. :tue o p 0Jram.a publicado ..,on ... spon-
0 Sr A · . I As gntas começaram, os ut··::a.J1 I _ . . . da aos H-OS do seu executor 
Agradf grmtro de Flguetreaa - ciamentos em tôda a parte 1 ,1 str~ Nao veJo em face dos ah~a:~ ms-- o projeto é a negação aP.,,~ ele-
qu Vço ~ generosa atençao com 1vam os erros, os desatinos 1ue se co- trume11tos lFgaiS em v:gor, oomo St jmentar raciona:ismo criador. E' uma 
co:ro!Jdr E::om. me distinguiU. Mas,' meham. Entretanto, ao invés de sen-1 temer a chamad.:~. volta. ao cassado, pena. o Brasil é tão nõvo ... h•.o de 
de ando 0 seu ponto m v 1st a, • tirmcs a reacão do sr. Presid"Tlte da 1 ou como se fazer as ahanç~s fntrr gente trabalhando e sonhando com 
tê v~ d~zer .. ~ue ont:m, através ue +es- República a êsse processo de c.Jrolau- partidos. quando a~ mesmas s~o agora,progresso no interior. ~ão obtante 
h lJl 11 0 d. hn~en~ ligados à ARENA, suramento, de segregação, que s(· f~-lexpressa:n~nte prOibidas ç~··1. :acya ;começou a. cansar. Enfastiado c des-
o~e~? da ma10r responsabilidaG.e, zia da sua pessoa e da sua p=1svn!l- Constltmçao. lt.sse temor e pt:.cril; 

1
crente dos que teim!lm em -;e c.onsi-

OUVl Iz.er. fUe _S. _Exa. o Prestdente lidaàc, verüicamos que s. r.x· cu,?,erve ape?as para argum~nto para derar a elite do pais, fech~.:."'Cic o 
d~ RepublVd. nao e o responsâ\·el d1- foi se entregando, ou se conf.Jnruu:do 1judrr _e tlaquear a boa-fe daquel~s !acesso a tôda uma nova e digna ge­
~ 0 po_; e~s atitudes. Tena o Cll(l-- com 0 que oconia. f: muito 8 ccn- qu~ sa? fladores, ou respo.nsáveiS ração. (Muito bem; multo bem. Pul­
e da ~a5ao mamf~tado a sua straM tragosto que eu_ que me rer~sb daslmal.S dl.l'etos pelo poder dommante.,mas.) 

nheza. C1>mo, eu que me esforço maiores esperancas - não o isento I PI:osseguindo, eu dlria: para. isso o . 
para desenvolveJ" a Nação, para res- I totalmente da ~responsabilidade dos lllciso VII, do art. 149 da coj,\~tituf- 0 SR. PRESIDENTE. 
:ele~er a paz em todos os <>etores I atos maus que vêm sendo p.ratlC!!- ção de 1967 proíbe rigorosamert .. o": a.! I (C~ber!&:J- M:x.rtnhO) - Não há mais o:i esdenvol~er a polltica e ~co· dos em nosso País. Se a gritar!a. os coligações partidárias. Mas !riamos vradffi"es inscritos. 
:g. ca o PaiS, vejo que estão todos jornais, a mocidade, os. intele•.tu:J.is, ainda adiante para evitar c r"tôrno 
contra mim?" Teria dito S. Exa. a todos, enfim mostram êsses errog, às deformações partidárias. seria. a 0 SR. PRESIDENTE: 
~~~e;::tos de sua confiança e, até a essas contradições, êsses desatinos go- instituição d..~ voto vinculado, para (Gilberto Martnho} - Sóbre a mesa 

n s~!os seus. Como é que clero, os vernamentais, já seria tempo Je,) Sr. valorizar o funcíl)f;:~ento e o .senti- reque-rim·~ntos de infonnaçõeB que se .. 
operános e estudantes, todos se vl- Presidente da República examtcor a me.nto partidários,...,anulan~ o voto rio lidos pelo Sr. 19 secretário. 

I 

-.:::-~ 
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'{5ã0 Udos os seguintes . l,'egl.&.neüliO Interno, requeiro licença. trabalhos de vigilância ·em navios, e c) adicional de 100% calculado lltJoa 
. ' para me afastar dos trabalhos do Se· 

Requenme11to llQ 419, de 1968 Ilfl.do pelo prazo de 121 dias, a partt:-
dá outras providéncias. bre o salãrio~hora. quando- se trat!:Jll 

Sala das Sessões, 24 de abril d.e de hora. destinada. à refeição; 
Stnhor President{!: do dia 29 do corrente més. 

Req.'J,eiro, na forma. Regimental, c;.eja 
e:j_cam.inhado ao Exmo. Senhor Mi­
nistrOI do Trabalho e Previdência. So­
c.al o seguinte pedido de infQrmações; 

Sala das sessões, 26 de abril de 19ee. 
- cattete Pinheiro. 

1968. - Noguezra da Gama. Presi~ d) adicional de 35% calculado sôb:r3 
dente. - ,Aü·aro . Ma 1a, Relator, -.o salârio-hora. quando o trabalho fôr 
Mem de Sá. realizado aos domingOSj 

O SE }'RESIDENTE: ANEXO AO PARECER N.9 339-SS e) adicional de 100% sôbre o sa-
. ]láno normal, quando o trabalho :for 

(Gilberto Marinho) A lie<ença Redação final do Projeto de realizado em dia feriado. 
1.0

) Qual a onentação que vem sen- terá início na data mencionada no r~ 
do, adotada por aquêle Ministério 10 querimento que acaba de ser aprovad?. 
conce):nente ao escalonamento das será convocado o sup!Pnte. 
tarefas atribUJveis a<. menor, no pro-

Lei do Senado n.9 7&-, de 1967, Art' 7.Q A cada chlco anos, no mú.· 
que distJôe sóbre os trabalho.s de ximo ·será realizado nôvo exame ae 
vigilãncia em navios, e dá outras saúdé nos vigias portuáríos, os qua:s. 
providências. serão realizados pelo Instituto Nacio­

jeto ~o •·Estatuto do Trabalho dO O SR. PRESIDEN'IE: 
Menor"? · . 1 <Gilberto Marinho) -

29 ~~uais as cautelas a.dotactas com mesa comunicaçao do sr. 
relaçap a~ trabalho do menor de 12 Ernani Sátiro. que vai ser 
a 14 ~nos. . ...._ . Sr. 19 secretário, 

Sóbre a 
Deput,ado 
lido pe1o 

3) Que cntenos pretende ado.tar o 
.Ministério do Trabalho e t·revidência 
Social na fixaçâo das bases do salá­
rio_mínimo do menor? 

f: lida a seguinte 

Brasília, 26 de abril de 
Oficio n9 47-68,__...,.,.. 

1968 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. ).9 A vigência dos navios, 

bem como dos serviços de carga e 
descarga, sBrá feita por vigias por­
tuál'ios malriculados nas Delegacias 
do Trabalho Marítimo . 

Sala das Sessões, 26 ne abril de 
1968, ,Senador Lmo de Matos. 

§ 1.9 Entende-se por serviço de vi­
gilância o efetuado em trabalhos de 
carga e descarga, nos portalós, porões, 
conveses, plataformas e outros para 

Senhor Presidente, os quais prec1se a designação d-e 

Req\Jerimento nl? 420, de 1968 Tenho a honra de comunicar a v. vig-ia. 
Exa. que 0 senhor Deputado Mar:.ms § 2.9 O serviço deve p-ermitir ao 
Júnior substituirá 0 Senhor Depu- vigia tomar refeições asseguradas as 
tado Josê Saly 21!3. Ccmissão Mista substituiçõe:>, 

sr. ISesidente: 
Req_'Jeiro, na toma R-egimental, ~ja 

e::. caminhado ao .Exrno. Sr, Mini3tro 
do EJ{ército .o segUinte pedido de m­
f-orma:ções: 

destinada a aprecia-r 0 PrOJ·eto de Lei Art. 2.9 O horário de trabalho doSo 
vigias portuários é o t•egulado pelo 

119 14-68 W · N ·), que ''dispõe sóbre artigo 278 da consolidação das Leis 
a redução e isenção de impostos na do Trabalho, at-endidas as peculiarl-
exporta.ção e na importação". d d d h Ih d 

1) 'Qual a situação tuncional dos a es ~ C}nservar o trava o e vi-
s~rvictoLes das Juntas de Alistame~1- Prevaleço-me do ensejo para renv- gilância nas horas de refições. 
to Mllitar e qual a legistacão q_t~e lle var a v. Exa. cs protestos de minha .Art. 3.9 O chefe do seiviço de vi­
e aplicada? ~. tnais e.lta estima e consideração·. _ gilância seüt de livre escolha do em-
to Mflitar e qual a. legiSlação que lhe!Ernani Sátyro, Líder da ARENA. pregador. desde que matriculado na, 

2.11'1 ~~' 1 
d. pe_os 5!'!~VIÇOS pre_s a os. O SR. PRESIDENTE· cal e de preferéncia, sindicalizado. ·b·""d r · t d ?- I Delegacia do Trabalho Marítimo, !o-

3) Se o Nhmsteno do Exerc1to ...e:n ' ~ • '" · 
algum rstudo ou projeto ;)bjetivando I (Gilberto JtiarinhO) - A substii;,ui- Art: 4.o O VIgia portuário será se- j 
a di$Ciplinação, em Jei, dêsses servt- ção será feita nos têrmos da com•J!ll- lecionado em prova de habilitaçav, 
c . .ores? cação lida. prestada perante Comissao Examina-

Sal~ das se.:::sões, 26 de abrH de 

1 

dora, esr)ec.almente designada pera 
1968 _ senaàor Lmo r1e Mattos CO:\IPAREf'ID-1 l\lJ_IS os 8E~HO- Delegacia do 'fraba,ho .Maritimo, ria 

' ' RES SI~~AlJOUES· qual farão parte um rt:presentante 

R · 42 d 19 Oscar Passos. ind:cado pelo Smdicato do3 Emprega-
eq~enmento n9 1, e 68 dores outro deslgnt.do pele. Sindica-

Anhur Virgilio. lo dOs Em:n·e3ados e os mais que to-
Milton Trindade. rem necessános. Nessa prova serao 
Loão da Silveira. · Requ-eiro, na í01·ma Regimenta1, ·se- Achiles Cruz. exigidos conhecimentos basicos dt1 

Sr.· Pr-esidente: 

nal de Previdência Social, conforme 
requisição teita pela Delegacia _tio 
Trabalho Marítimo. 

Art 8.9 Em cada Delegacia do 
Trabálho Maritimo o respectivo Cou ... 
selho de Representantes fará pu1JJi .. 
car em 90 (noventa) dia.s, a concar 
da publicação da presente Lei no 
Diário Oficial da União e em jornal 
de grande circulação no pôrto, as ins­
truções que baixar reg,Jlam~-:ntandú os 
trabalhos dos vigias po1 tuários. 

Art. 9.0 Esta Lei ent"rJ.l'á. em Yilo-r 
na data da sua pllblicação, Tevogadls 
as dispo:üções em contrário. inclJ~.t~ 
ve as constant~s do DeLreto~lei nú .. 
mero 127. de 31 de janP'to de 1967, 

O SR. PRESIJ:!;:>;'IE: 

(Gilberto Marinho) - Item n." 2: 

Discussão, em segundo turno, ao 
Projeto de Lei tio Senado núme .. 
rn 16 de 1968, de autona do se .. 
nhor · senador Aarão Steinbnt.ehp 
que declara de uttlldade pública 
a "Fedemção Espírita do Estado 
do Estado do Rio de Jane1ro··~ 
com sede em Ntterói3 Estado !;l.O 
Rio de Janeiro, tendo par~cer sob 
n,rJ 287, de 1968, da Comtssao ae 
Constituição e Justiça; javorárel... 

Em discussão o projeto, em segundo 
turno. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de• 
sejar fazer uso da palavra, encerra .. 
rei a discussão. <Pausa.) 

Esta eneerrada. ja eq.cammllado ao Exmo, Sr. Minis- Português, História do Brasil e Arlt-
tro Qa Agrlcultma o seguinte ped1do Sebastião Archer. mética. Não haYendo emendas nem requeri ... 
de itlformações: Sigefredo Pacheco ~ IY So'i'l condições para inscr1ção mento no sentido de que seja subme· 

Pessoa de Queiroz. na prova ne que tra t.a o pre.,Pnte ar· lido a votos. o projeto é dado cotÚD 
1> .Quais as providências que ~tão Josaphat ~1arinho tigo: d2finitivamente aprovado nos têrmos 

sendo t{)mhactas pelo Minlstério vi- Carlos Lindenberg. a) ser brasileiro; -:") an. 272-A. do Regimento Inter .. 
sandp il "PreserVação de nossas -reser- Eurico Rezende b) ter mais de 21 anos de idad~ ~ -~~- indep~ndente de votação. 
vas florestams, 11otadamente ,s cte Lino de Mattos. menos de 45; . 0 •1rojPto vai à Comissão de Re .. 
mal.ar importância econômica e ali- Attílio Fontana. c) apresentar at,estado de saüu::' ·.:,...ã::. 
mentícia para a popUl['..ção contt·a a Mero de Sã. passado por médico de instituição otl-
'·devastaçáo Sistemática" denunciada cial ou autárquica; 
pelo D1retor da FAO para a Zona O SR. PRESIDEXTE; d) apreo.entar declaração de bva 
Leste da Amé·rica Latina? (Gilberto Marinho) Passa-se à conduta hrmaaa por duas pessoas d: 

2) Qual o motivo porque o Estado Ordem do Dia. notória idoneidade; 

E' o seguinte 
'tado: 

Q projeto apro• 

PE.OJEJ.·o DE LEI DO SENADO 
N° ':t.Ü, de 1968 de Sfto Paulo deixou de úgurar, d-esde e> apresentar vrova de quitaçã: 

1962, na; estatísticas, como prndutoi.' Item 1: com 0 serviço militar;· 1 D;xlata de ulilidade pública 
de pinheiro, embora necessite de ma1s Discussão, em turno único da j) apresentar atestado de bons an- derar;ão Esrrtfita do Estado 

a •·Fe­
do Rto 
Niterôl1 de 4.50 mil hectares repovoados com redacão final (Oferecida pela· co- teced-entes passado por ::wt-orid:Mie po- de Janeiro" com sede em 

coníferas, c-onforme estudos reauza- · - d R d . licial. E::.tado do Rio de Janeiro. . mzssao e e açao em seu pare-
dos pelo citado organismo internaclo_ cer ·n,Q 339, de 1968 ), do Projeto § 2.9 Os Cons~lhos de R~presentan- o Com resso Nacional decreta: 
nal? de Lei do Senado no 7S de 1967 tes das D·elegacms do Traoalho Ma-

3) Em quanto monta o consumo, Que dispõe sôõre os. trabalhos a& ritlmo expedirão instruções regula- '"' A~l 1 E' declarada ~e ut11ldade 
pelR.1 ftt~ricas de madeira e o destinado 'l'igllâncta em nlvtos e da outras mentando a prova de habJllta:;ao, qu" ,ub~•c_a. para t-odos os efeuos, a •·Fe 4 

ao fltbl'IC? de pape~? _ prOVldénctas. ' lse1âo publlcadas no Dwno OjlCWl 1a ~era ... ~o .. l;s!Jmta do Estado _do ~io de 
4) Quais as medidas que ~stao s.en- 1 Umão e em jornal de grande c~r· a'l:Ouo , com sede em N1tero1. Es-

do tpma.das, para evitar o desapar..!ci- Em discussão a redacão fmal. -culacão no porto. I a":'c Co Rio de JaneirO. 
menW da arauc$_'l'ia, ou pinheiro ora.. Se nenhum,dos S1s. Senadores d-e- ~ 3.9 Cmco dtas antes da rcal,za- /'""· 2( Esta lei entra em v1g01 na. 
s.ileito? sejar fazer uso da pa avra. encet'!.'&- çâo da prcva de haorlltação s:J;-ao pu· ''J•a de sua publlcação. 

5) se a fah1icação de papel para re1 a discussão. (Pa!lsa.) bhcados editais avisando os -;a"':ldida 
jornlll ~,em sofrendo solu;;ão de c.ontt- E tá nce . d tos. no D~ano O/tcial da Umão e ~ 1 O ~R. .?H'-,SIDENTE: 

·~ d . r· ·a " I t' s e rta a. . d I . ô ' nm'""'a e com. o msu ICl lhe rep an J') ~ JOrnal de gran e cncu açao no p rc 1 1 ::J.lb~r 1 o .Marmho> _ E::;tá esgotada 
daqUela mad-eira? Nao havendo emendas nem requeri- ~ 4.0 Dentro do prazo de 30 (tr;r. '..: ma!éria ccnstante da Ordem do 

Sala das sessões, 26 de ebril de 1968. mentos para que a redação fmal seJa ta1 die..s caberá recurso em pr!m2 n·J. · . 
.... -Senador Lmo de Mattos. · submetida ~ votos, é a mesma dact'l ra mstu.nua. do resultado aa p~·o, \ hã:> hã o· adores ínscr·to <P a, 

0 SR. "PRESIDEXTE: :como defmiU\i~men_te aprova??· md~- par~ o ~~ns:.'!ll.o ~~ Repre.::~nt~n ··:-.. s~ r.~n·m;n dos Srs. ~ 211sador::sd;-

l
p-endente de "\Otaçao, nos termos d') Alt. 5. 0 nume O de v • .,1as .e._ rs.,·a .. f..lz~r uso· da pai vr ·e ct-e 

CPtlberto iilarmhOJ -Os requ·.:>n- art. 316-A. do R€g1mento Interno. \fixado anualmente. em cada pôrtt. ·c 1 ::..~r e~c,, ada e ~a a, ll' 1, .. -
.ne11tos hdos serão pub'lCados e, em O projeto vai à Câmara dos Dep11-J pela rf;;pec:hva Delegacia do rwbaJh d;-'Çat a "~:s~ão ~r~i~:'ll~ ~~nc.~~·-
segt;.ida, serão despachados pela Pre-~tados. ~ Mant:r:lO, obedecido o critér.o d~ ca xrma ~·,un."' f"ira a ~o-: t P -
srdtlnc1a. . . _ 1 b"er a cada Ulll, ~rr. médra, 210 hora s~" na .... s "' m e 

E a segumte a rcdacao / 1tt'1/ de salario normal nor mês, e de cem ORDEM DO DIA 
ô S?... I'R:ES.rDENTE; aproz·ada: formidnde com o mov.mento de ca•1<1 :- ~ _ 
(Güberto Marinho) - Sôbr-e a mes<1. 1 PARECER N.o 339, DE 1968 pôrto. 

0 
,. • • )...:E-SAO E~~e:;Ul~!-tt~~)IL DE 1938 

req,aerimento do nobre Senador Cat- Art. 6. As ho.as extraordmanas 1 """ 
teU~ Pinheiro, que será lido pero se- (Da Comissão de Redação) dcs .vi~;ia:s portmi.ri.:>s serão Pa6as '"!a I D!scussão. e>m turno único. da re .. 
nhl)r !? secretário. Redação fincl do Projeto de Lei do scgumte fOt·ma: 1 àac:5.o f:u~l (oferecida pela com:'.ss:ill 

1.' lido e aprovado 0 seguinte Senado nP 75, de 1967. a1 adi~onat d~ 35c-;, sôbre 0 sah'l-; d? R:."dat·ao, em s~~ parcr:õt nv 357, 
Relator: Sr. Alvaro Maia. rio do dia quando se tratar de traua-Jde _19681 d1 :m"nc-~. d1> senado ao 

REtquerimento n9 422, de 1968 mo noturno; P:ojet') {\? Lel Ja C.un::l!',l. :rr9 32, r:e 
A Comissã~ apres3nta à redacão fi~ b) adiciona; de 2)"~ sôbre o salário- 19SB (n"1 97 l-B Ga, ll'l Casa de ori-

·mos têrmos do § 19, do Art. 38 du. nal do Projeto de Lei do Senado nu~ hora, quando for tmb3Jho em c::mt:- .: g:m QUõ:' al:ura o art. 31 e ãá nova 
Co~stituiçâo Federal e do Art. 39 d& mero 75, de 196'l... o.ue dispõe sôbre os nuação· l rrdacão ao art. 32 e seu § p da Lei 

' 
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nQ 3.807, de 2B de D.g·õs~o de 1!JCO tLel'tor, às 21 horas. na Sa'a de r:zeu_niõe;;~fes.sor Lauro so:ero .. Pr.::le.:;s?r ct_:·Far-J 
orgànica da Previdéncia Social I. : cia. Comissão de Re:~J:õ~s Ex~euore:::;! r:J<.:C'')~n;,:a da Umven.daCh:! Icdc:rO!. 

Dis::ussão em tmno ún~co, da re Dia 7.3 - Apre~entaç:3o do parece; I ao R .o de Janeno. _. 

Abril o'& 1968 1291 

PROJETO DE RESOL DÇAO Qt.ll 
SE ENCONTRA SOB~i.E A MESA. 

PARA RECEBER :'}]J<>IDAS 
(39 DL'\ I dação fin\-1' (oferec:da pe:a Comis:;üo pela Com;::.sào: _ ! . DLl 14.5.68 -- Rcun;oes da Comis-

óe Red.ar.ão em c;en Pareezr 11? 34:6. Dia 8.5 - PubllCU\?.. 0 do parece_r: e ~:::.c; . _ PR-32-58 _ Altera 
0 

Re;;.mento 
de 1968< d Poroj;:>iO de I..ei do Se- Dia 15.5 - Discu.,.,,J., do prOJ€lO L_xal - :::a.a da l'~nn.s.sr.o ci~ Re- Imerno do Senaclt. l"€dtla •• 
nado n<? 5, que est-'üêe aos dependen- em Sessão Conjunta n: 21 horas e .rtço::, E.\1E'Ilores do Oena<io Fe-:;era:: 
tes do empregad.; não optante pelo 30 minutos tprimi:íra ai::cU-3-t;ftoJ. H ata -- 16 e ~1 ho;·at; O SR. PRESIDESTE: 
}~ndo d~ qarantia .jo 'I'emp.J dC S~l'- I V , A<>:>un;o., --.. n:pom~.rnlcs -: 16 h~-- (Gilberto Mal'infw) - Está oencer• 
viço 0 dtreito fi.t>S ~~;urado pe!o artl;?ú! ,. . _ , tas --. t IOles?Ol AdlialH.J Po:1ae. Dt- :-nda a sessão. 
S4 da Lei n? 5.10"1. de 13 d~ setembro'. Proj'eto de Eme.1da h Consi.l<UJça0 rttor CJO Insotuto de Nutnçao d.d 

de 1966. · in(j 2, de 19€8 'C::-\J, qla·_··.supnme o 1

1

Univers·:iade da Bah1a- 21 horas-~ Levantam-se a ~f'.\sào as 1H,40 
·n ! Artigo 53 e .seu paral.rafo ún•co da ~rote~sor Nelson _C_havE~- Dtretor ctu h-Oras. 

CALENDARIO_ DOS • ROJETOS E::\1 constitUição". - Pl'e;;!cente: Depu- lnS~Jturo de }ilutnçaQ da Ucuver.slda-
TRAMITAÇ~O NO CONGRESSO ! <adO Ulisses Guimaráes; Re~ator; 'I Je de Pernambuco. - I F a! a do Senfwr Presidente na 

~ CIONAl., :Deputado José Lmdo~~· . - Dta 15.4.68 - R(·tm:õcs da co- S - Ordl.l1ár,·:::. d 5 d 
I I Dia 2.5.68 - Reunwr, da Conmsao] mu:sao; essao ·~ e e 

I 
para apreciação de prrrfcer do Rela- ! Local - 8:.118 da C.>.;lw~sao Ue R-c::- abril de 1967, que se repu• 

Projeto de Lei n:-• 13, _de 1968 i CN 1 , wr às 21 horas na Sata de Reuniões 1 iaçôe$ Exten:Jl'es do Senndc F2deral; bl" h , 
que "declll:ra de mter~sse da Segu- da • Com~·ssao cté Relacóes El{teriore. : Hora _ 18 e 21 !10l'a~; te a por ave r satdo com 

.. ~· 

r.mça ~acwnal, nos termos elo Art. I ao senado :recteraJ· · · ; . D . 16 h incorreções no Diário do Con• 
16 § 1'} Alínea "B" da Constitu;ção • As~unto -- eponncn,o~ - o- _ 

'..... :. . ' .1. d" I Dia 1.&.68 - Apre'>Lntaçâo do pa- ·"as_ Prote$sor Euuarcto Fac.1~o Pro- gresso, de 6-4-68, à pági· ·. c.s .. v~UlllClptos que espe~ 1 1ca e a ou- . 1 c · .. · . · - · ' 
tras rovidências" - Presidente· tece_r, pe a, omissao: :essor de rerupeut·-ca ClmiU1 da um- I na 1.057, 4~ coluna. -~-
senad~r José Leite: e Relator: Depu~ Dm 8.5.ü8 --:- PubloLaç-ao do ~aJ"!- veJsida !e Fed::ral do Rl_o Grsn·-t' d'-' f 
+:1do Joã Roma • cer;_ e . . ?uJ -- 21 nora~ -- Prvtessor Wolsk: o SR . .a>RESIDEX'fE: 
•• , 

0 
• ~ .,,_ I Dm 16.5.68 - DlSCL"~sao do p1·0- 1 Pro.í.e:::.5or de Pechatria da Facu.aar!e . . . . _ . • 

c.D,a:_24 25, 26,.27 e 29_~:_:'8- Ap.~;- jeto, em Sessó.o ConJunta às 21 ho- ldt· .M:rcl:cma de Rtbei:~o Preto I. •G;loerto Man;:•lúl ·- Apos _o uL 
s ~~~.,ao de emendas, .--'ante i .. Co-lras e 30 minuto;; IPrimeira d;:scus-~ D:a 16.'1.00- Reuntôe<:: da Com;s_ltiJno t: supremo combare, Ass·s Cha .. 
Wl;:,~ao. .. . _ 1 sáoJ. ~" . " ! Leaubnand entrega s~a nnna, vesti-

Dia 9.5.68 - Reun~ao da C.:>n~lssao 1 VI (I :. .. o, 
1 

• • • , , - • :dura à terra que tan.o amou, comp. 
pa•a apreciação do par~ce•· ÕL Rfla- . ~era •• ---- ,::ia:a da c?~-ll -~o _ae ~c~ I.) sol<,aC:o a:tti60 Mo ~.~"V·-.•La ~epois 
t.:>r, às 21 horas na s~~a de Reuniões Projeto tle Emenaa à Constitu:çãoiliHn::'s Exteiwies ·~o '.:5(~"1?-.:o HrJCJal da rude luta de su? ~!·aJa!llada ar-
da Çomissão de Fimwç'l~, ~l'J Senado n9 3, de 1968 rC':t\1, Q.Ue "Wpl"'nc v~ Hora - l.ii e 21 t1oras; !madura e d{!.SUa \'elna ~:: .)O:\ espada·~ 
F~deral. mciso I do Artigo 60 dl. C·mstilülçb.u. 1 Assunto -· Dcpoimenw& - 16 hO- ac· tomba!' vencido por torças supe• 

Dia 14.5.68- '\pre.oenlação du }Ja- .. dá QUtras providél1<."1:l.s". -- Pr2:-l- ras - Dr. Antônio M:-.noel de _;::ar- riores. 
recer, pela c~)tms~ão; dente: senador Nogueira da Gaa:a valho. Pn'stdente da AE.Sociaçào Bm- . Resta-lhe a sua g:or:a: ante e!&)l8 

Dia 15.5.ô8 - J?ubtie:>;::lJ do p<.~rt- ~ Relator; Senado!' Antrmio Car>J::. sileira d~ IndusUla~ dt: Alimentaçá.D mcllmam too.os. 
cer: e 1 Dia 7.5.63 ·- Reumào da com!;;sáo - 17 horas - Dr. Cr:-stóvão Lisan Chatea~fbriand nada deve à sua êpO• 

Dia 22.5.68 - Dis.~<.:s.)ão áJ pr<;je-~ para apreciação do pareeer do R~la- ctro, Pl"'Csidente da couperatna de~ ca, f!em a sua cena. 
tu, em _sessão Conjw1' {. à.:: 21 hOr<:~s tor, às 16 horas, na Si~Ja de Reuniões Usineiros dO Estado do Rio de Ja ~ Fot um dos c.ere~:os _m,a:s p<ldero-­
e 30 mmuto.s. da. Comissao de Relações ExtPr:orç~ neiro - 21 noras - Dr . .Ricardo ~:>Os que o Brasll Jft ,PlOo.uzm e en1 

Prazo- Inic~o: 17 4.6i~; e Téi"Illi- lcto Senado Federa1; Pessóa cte Queiroz, Prc.:5ldente da co- t?;do tempo ~ em wuo lugar ele.•ie .. 
no~ 27 .ã. 68. I Dia 7 .5.68 - Apresentação do pn- j operatim dos Usme1ros do E'-'tado ct·: J ri,t desprendido su~s .. ;sas de oond.o.. • 

:a recer pela co lissáo· Pernambuco. e I=~lrat.o nas aln ... l<>.::.. 
1 • n ' . . . ~ . Ha horas da \'ida .~m qm os l10itWns 

l'ROJETO DE LEI N9 14, DE 1968 }~1 a, 8- 5·68 - Publlcaç-fio do pale- D·a 28.,:, 68 -- R~unJues da Com1s- e os povos devem itxar sua ateÍlçào 
<C~n. QUE '"DISPõES SôBRE A ) c .... r .. ~ _ . . _ . .são; .:m existências cont~r.L~•.r .. neas e pró-

REDUÇAO E ISE:.'\l'ÇAO DE IMPOS- Dta 1B.:>.ti_8 - DlSCUS<;ao do pl"tl]t:- Local - ~.1!a da C•.;ads~ão de Rt'- ximas, dignas de i:>er conslderadas 
TOS NA EXPORTACAO E NA i to, env_Sessao C~nJunta às 21 ~horas :acões Exteiivres do Henado Federal: pcrque de seus atr:butvs cardia:s· po~ 

Il\1PO.RTAC'AO e 3() mmutos tPnmeira dlscussaoJ. Hora -- 16 e 21 nor;..s· jem extl·air.se líçoe!-> ~em c.sperar o 
. COMISSAO PARLAMgNTAR DE ·- ' . ; tardio juizo da histórw. 

Presidente: Wilson Gonçaln:•.s. INQUltRITO :MISTA 1 .. , ~ssunto.- Depmme.D~Os -.€!.ti h~~ I Devemos recolher I'Sst·s f'D,:)il 1 ame~.~ 
Re~ator: Doin Vieira. .as - DI. Walt~r _SlH-a, PI "'1den•_t to;, com tanto maior cu.dad.:> quanto,~ 

~omis&;:.J Pa_r!amentar de Inquérito d~ Conuss~D. ~~oonal ue f11Imen~.a- mais árduo é o monnn~o que atra- ,._ 
Dias 26, 29, 30-4 e 2 e 3-5 :- Apre- Mista, mcumbJda de verificar as re- çao, do M1msteno da Sauae - 21 vessamos. 

~ent~çãQ de emendas, re:oante a Co- percussões sõbre a saúaf', do uso in- nora!i--:: Dr. Luc~ü V~!.ieoncellus Cos- . Assis Chatea!!brnand amou a po!1-
n11s~uo; discrimlnado de ad01:<1n~es artiücia151 t&_ -. Ch~et do Serv:ç_o ~adonal ~t. tlca com paixao. A poucos ct1a.s de 

Dia 14-5 - Reunião da Comissã-:> na alimenta..,:áo p'JplJlfn, bem assin-:. FlSca!Izaçao_ d~. Medt::!_:n~ e Farmn- sua morte, seus temas pre1eudos, ~a-
para apre~iação do par{'cer do ReJa- as conseqüências que ·desse uso deco:- c1a, do .Y!'mi:-;teno da :::;&ude. b~rados em tôrn<. de pen.:.amentoa, quil 
tor, às 21 horas, na 8-ala de Reu- r_em para a economia nacional no ' na o podia ~la.sta.r eram c; que guar-
lliôes da com\ssão de Finanças do setor cta agro-indú.str!a ::-anavie'-ra. -· G0::\-1IS.:::Ao :.VILSTA !·L\ FUR:\-1A DO ja•am pertmt·ncm com a pohtiC& .e 
senado Federal; l Presidente: senador w~Json campos. ART. 29, LE.'TRA "B'', DO CÇJ;t• a !lla:rcha dos a~sunws de Ihte-

Dia 17-5 - Apresent:u;ão do pare- 1 Relator: Deputado Pedroso Horta· e. REGIMENTO COMUM resse pu~hco. Com ele" se am~ava. 
cer, pela Comissão; I RelatOl" Substituto: D:>putado B~ito Comi .. são Mista pa'"a es•udQ doS ~o~squectl~ os!· tormentos lis~cos. lJai-

. · ~ . .. ,-elho. . ~ • , ' . ,· ~~ " . ao umu o sem que o auanc.onas .. 
D1a 18-5- Publlcaç-ao do pa1ece1, e . ~ -~ . . fJIOblemas agwpecua1w., e seu rene- sem suas preocupaçbi:s rnm 0 desen-
Dia 2~-5- _Discus..<>âr. do projeto, I _D.Ia 7.a.68- Reumor>s da ComJs-[xo na economia nac:-onal - Pre.si- volvimento da Nação. a sorte de ~ua.! 

·em sessao ConJUnta, af 9 hqras. sao, . ~ )dente: Senador Fernunao Correa; e in:>tituições e o- destirio de nossa· de­
, r:oca1 - Sala da Com1ssao de Rc-

1 
Relator: Deputado Breno da Silveinl. mocracia. 

III laçoe: Extenores do Senado Federal; I Dia 30.4.68 - Reunião da Comis- A política 0 absorveu ''orno un 
'-~-. Projeto de Emenda á Constituição HOJa - 16 e 21 l1cras. são; _ patriótica exteriorizacão do· dcse·o 1~ 

n9 5. de 1967 tCN;, ou c "acre:scenta I Assunto - D~pü:mrntos: 15 horni: Local --- .Saia da Comissão de Re- servir, mas também 'soub~ compiee~-
um item ao Art. 45, um parágrafo~- ~ona Neuza rerezml.-:_a Caval~:lntt, ~ações E.xtenores d.n Seuado Federa:; der que a política não c tudo na. vi· 
ao Art. 161 e aJtent a redat·fio do Pres~den_te: da A>SOC13('ao Brasile-ira Hora - 1(} horas. da de um homem, nem de um povo · 
A.rt. 150 da Constituição". - Pres!- ~e ~utl~Içao - ~1 h?rrt;<: - Profe~so~· Assunro -- Oepmmentc do Dr. ce- .Jornalista de renome internaclon~J-
rlent.e: .senador :Pem~?c~:J Corr<'~: e j enJamr~ r;_~b~~d 1 Dtrc,~~ d~ Instrtu-- sar Reis Catanl1E:'cte, Presidente dO professor de Dir.eito humanista, par~ 
Relator. Deputado Wl!fon Martms. to de :>:lut.Içao da. Un.verstdade do I IBRA. . lamentar brilhanttsSim,}, emba

1
xador, 

._ n· 2 5 68 R .. . ~ Estado da Gu:mabaHl• ca· T d . d. t . • . 
, ra · ·. :- €UDI3.0 da Cf':OtlSSao Dia 8.5.68 _ Re •.· d C . f Dia 2 5.68 -- Reun:ào da Comis- :lr.ao e m_us l'la membro da _'\ca· 
,_para aprecmçao do pa~"ecer do Rela- ... . un_ues a omts-

1

"Sãi· . de_ma Bras11ena de Lenas, crlador dd 
. to r, às 21 horas. na Sala de Reuniões; sao, . _ ' . . . . . ~~ ~useu~ de Artes incenthador de ex.-

da Comis:;ão de Finanças do Sen~do ... L_ocal ,- ?ala da Cotmssao de Re- . Local - Snj~ ca CO~l.lSSao de Fr- mu:~rdmárias campanhas de âm.bi.to 
f":Jderal; .... çoes Exteuores do Se "lado Federal; 1 nanças do senado Fed()raJ; n!l.:ronal em todos os campos da ati·-:". 

Dia 7.5.68 _ ApresEntação do pa-! Hora 16 e 21 hm:~~; ! Hora lO horas; ,vica:<fe humana, evi~enc:ou semp.re um 
rPcer pela Conú:>sào· Assunto - Dep~unc>atos: 16 horas 1 .'\ssunto -- D:>pOime,Jta <lO Gen~ral lur~m?so talento cnador que ramva a, 

n· . ' -, .- . -. ~rofessor Rrbeu:o Candra. Cate~ Euler Bente8 Monteiro, Supennten- gemalldade, 
Ia 8.5.68 - PublLaçao do Pare-; dratico de Nutnçáo da F::~culdade (lt dente da SUDENE. E teve o mérito de plasmar uma 

cer: e i Hig!-ene e Saúde Púb 1ca df são P·~uJc geração de homens que recolheram 
Dia 14.5.68- Discu_;.sâo do projeto,.- 21 horas Profess-:n H Pilo de sou- CALnDARIO ~DE PROJETO E?vi set". _exe-mplo e suas d.retrizes. Um-

em Sessão Conjunta. à::: 21 horas e 1-:a Luz Diretor do tn::;iituto de ~I:- TRA1:IITAÇA0 NO SENADO senhdo progressista do mundo e -da 
30 minut•Js, '.Ptirneira di~cussâoJ. trição da UmversJdade FedeJal cio 'Projeto d-e Lei da Câmma nQ 42, vida e. uma concepçâc êlica da de-

IV 'JRlo_<le J~neird. ·~ . ae 1968 tnQ Ll00-68 na Caas de or:- rn~~racta, fOI a mensagem que tran&• 
. . .. Dia 9. <>. 68 - Re'Jr.wes da Com1s- . gem). que dispõe sõbre 0 01 camento m1 ;ru a seus seguidores. 

P:OJeto de Emenda U Con::;~Jtuição: sao; I P:urlanuaJ de Investimen~os "para o . Sua Vida foi de ação _e de. lutaj 
nQ 1._ de 1968 WN), QU-e "d:'l nm·a j :tso~al - Sala de RF:un;ôes da Co- tr'-ênio 19S8-1970. tmha em sua panóplia todas as ar-
redaçao ao Art. 100, d:l ConstHuiçâ•J 1 !mssao d~ Relações Exttriores do se- 1 !\t' 6 d .0 A es ã . ma~~ lW\S sua inteligência preferia. in-
do Bras'l (Aposentado~·w dos F'uncio- nado Federal; • e . e mai - pr enlaç. 0 du .. va~·1ave1mente a clave hercúlea • 
nârios Públicos). Pn:.<:.dente· Scna- Hora- 16 e 21 hora~· parecetes. CUJos golpes terríveis, saltavam em. 
dor Adalberto Senna: e Relato:·: . Assunto - Depoiment~s: 16 horas Ir Até 8 de maio - Publicação dos pedaços os mais :sólidos escudos. 
Deputado Raimundo pa.rente. - Professor Ribeno -do Vale Profes- pareceres. 'I'udo quanto oonstitui nosso ·w<r 

Dia 6.5.68 - Reunião da Comissão sor de Farmacologia da Esc~la Pa•t- Até 14 de m&J.o DiõcWJ,ijâ.Q 00 greSBO :nos últimos tempos deve mul• 
p;;~.ra apredação do parecer. do Rela-[l!sta de .Medicina - 21 horas - P:ro--- Projeto. to & Cha.tea.ubriand. i 
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Por tudo quanto foi a figura dolainda. maior de Q!le t"oãos os engrau~ 
homem excepcicnal, d.O lutador .n~re- ãecim~ntos que ~m~ f~lta<r;:~s~~ Ylda 
ptdo recebe bcje uma gl::l!'ificaçâ:J a Ass1s Chateau:rnan . ·-· _ ~--

dir Rosseti e oo Srs .. s•nadores J06él COMISSÃO DE SAúDE . 
Feliciano e Carlcs Lind€nberg. n 

ATA DA 2.• REUNiãO ORDINAn.lA At~ndendo a pcdi~o dp Srnho~ De~/ REALIZADA EM 25 DE ABR!]'.. 
poente, o Sr. Pres1.j;;n,,e auton~a n 

1 

DE 1968 
pal.:LYrn. ao Sr. V1cante de r aula ~ 

1\ TAS DAS COl\IISSOES Graça, Assessor do gs<rri,ón<> de Prc- Aos vinte e cinoo dias do n:es de 

'Comissão Mista para estudo 
dos problemas agropecuários 
e seus reflexos na economia 
nacional. 

E ducão Animal e, em se.;uída, ao Si!- abril do ano d'e mil novecentos e 
niões da Comis~ . .io .J~ Re!ações x- nhér Jor"e Nm·a da Cesta, A;;sesstr sessenta. e oitoà às dezesseis horas, 
teriores do Senado Federa., ~ub a "' 1~ d co · - b re-
pr-,·dt;....., .. ,,. ·~ sr ..... ·..;·~ .• ~.1:'. F~rnando desiinndo para a com!Ssfto. na Sz.la. as m~. so a p 

""' ... ..., u...... - "' si-dÊJl.Cla do Sr. Senado,r Si~efredo Corrêa, Presid~nLe; lr<"--~-'lJLt!> cs Se- Nad:-. mais havendo qu~ tralar, C1 Pacheco _ Presidente, p..-esentes os 
nhores Senadore!: Carlcs Lindenberg .sr. P:estdcnte agradeçe a pre.'5ença Srs. senadores Manoel Villaça, Fer­
José Felic~ano, .:'.Jào Au11: .. 1ã.) c Jr>s~ do sr. José Freire de Falia e deter- nando Corrêa e Adalberto se-nua., 
Leite e os Srs. :;:::~~u: ldC'.i ru.:z Br~:.-a m.r.a c 1a~ a intzgra do &panhamenti> reune-se a Comis.são de Saúde. ~TA DA 9~ REUNIA:), REALIZADA Rozendo de Sm::Zil, t'\.1,;r H::<.S">etl e taqui~~ .lflCO, tão 10gu êei!lfrado, ~eja. 

. NO DIA 28 DE MARÇO DE 1008 Breno da Silv:;-ra, h~-me~.~ a Co- i:'nvlad~ para t competente reviSac O Sr. Presidente abre c.s traba-
• As quatorze 110ra.s ~ ..rinta lm_·nu/,os_ missão Mista incumiJ.l'J do estuan do Sr. D.:>pvente. l~os ao co~,taentatrl a exsi.!-teênr:ti~r· dl: 

dos problen1as !tgrop,:·!tl:~" .. o; :! seu-s numero regm a e o c '"' a 10 
4o dia Vinte e pito de março ae mü reflexos r..a eco~.)Oi.l ll!lc:onal. E. às tre?e nor~~ ~ det. mlnu:m: a Ata. da reunião anterior, qu;--, s~tm 
t.:ovecent~ e seSsenta e oito, na Sala Deixam de cumpai· ~:;e-r per •t1o~ivc en_c""!'ra:l':~, a ~eumã1 da ,_Q~ et:: dis:::t:·<;;;:.·ão, é apravad:t. t Reuniões da Comissão de Relaçõe: 1.ust1.11.cado. os Srs. "3!l&d'n . .;"_~P. Er Mar~o :.;e.~o:n, Duat:te,, Sec,.re.ánc-, Ja. P , , d L. d 

5 
. , ,

5 teriores do Senado Federal.scb a en e Ata r ~e 1cta 9 npro- Ao .::OJe • .o e e1 "O 2r .. a ... o :1.. P • 
mirio e Deputado A1"J~r10 Hcilrr...~n. \'rE'l a J)te.s · l .. de l!W3 "'lie "altera d.i.sr'0Sitivos da ~residênc_ia do- Sr. d~nedor I•'emanda 

1 
• d t 1 den ·e "':1. --.v 

E' dispensada a cttui·a a A a CQ. ' · , . - p · Lei Delegada. n.9 10, na r:::..te te-orrêa, Presidente; prc.i·.mte.J. os Se- Reunião anterior, >fl-:êu a t;.r~sma / -rad~, .:;~.ra assmada vrt•> ;:,r. ret~- refent-e à Policlínica dcs Pescajores, f-ores Carlos Lindenberg, José ~1L d den e 
tida como apr0\'11 <.:. • ' • e d'l Lei n.9 1.707, de 23 d-e <:t :ubro no, José Ermírio e Joã'J Abtahão d ! [ · I' S" o REALIZ' D • 

a o sr. veputado Nadir Rcsse 1, reu- ·ct t " l"vr" T ~ 19~ t . · Dan O in C O E.:J.l L!;!J., :·o~· c. .. -~ATA D.\ 11.11< REUNIA. , ~ .. ~,.. de 1952, que di.s.pêe sôb1·e a s-~U:J.çáo_ 
b nhor Pre.s1 en P. C0.1Ct! ... J a pa '"' "" ~:o ;J!A 4 DZ ABRL ... D~ ... o perante 0 Insti~uto de Ar-osm.:.:.dorta 

~
e-se a Comissão Mista mcum ida d • 

ao sr. Re!atcr, Dep.t· :1..
1.·1 B:n"1.r d _ . . w~ do e Petll'ões dos Mc.r:!timos, dos rnma-o estudo dos prootc::mas agropecu:í- Silveira, que proc:cc":; a ur.1a g(>rie d:.: .. A•; d.c7. hc:a5 '- ,mt.e mmu ;::; dores de pesca e empreg-a::!o:; em 

.os e seus reflexos na eco:wnna na• ~on!iderat>ões s.JJ:..r~ t<>,...lJ<; dv j~ct~ o.oa. 4 _t.e abr~ de mil no~ec~tos ... l 
C)onal. interêsse :;da comissr.,), res~alt:ndo a I~ ES.'S.:n•p. 9 mtp. n::t Sal!- de R.::.ur;u0t'l: g~~!;;: .. ,c~~- c~~_af(./n~~;;;d: 
Dei~:~ de compa.!:'ecc-r, por motívo nêl!essidade de convo::L.ol::-.. ~-:.:-::. Ls~Ja· '-!-1. ~;~~530.~0 ~ ~elaçges Ext~~0fn~ Fernando Cc-rréa oferece pa::-c~"'r ~m 

ji.Jstificado, os Srs. Dcoputados Luizlrecimentos dos:·. >\Pn;.,.l 1 ~1 ·J ''~!:.:.'a· ~"J ,,o:n_r',~~ ... :t-ra ... scd e. ~re d) Que C::>ina pe1o envio do P:rc.jE"O à 
:ara'"-& Alberto Hoffrna.1 Roz::nd>:> dP. renhas, Secretâ.rlo J ~ r:crt!C:-:1.3 lla c.a cl.o .8 1 . ar . S ... na., 0f • elnan Ccmissão de Constituição e J'.l~·:tça, 
SouZa' e Breno da su~-ri;a. Guanahara, a rr.I.cn:l e-u sabo_:d.in:.r1a ca~·~::t, l:J~ ?3_d~n~e, p_:, .. un~d os. ~e- para uma nova. audiência. O pare-

. também a pol.tlcz '\'{• t-:Kct!orra Qt. l'ho . .:.s s.-aadore:. ~CauOS * env~rg, c:-r é aiJrovado se-:n discuos~ã'J. E' !-!lspensa<;a a leitura d;. Ata ~ai antigo Distrito ;<ed.- -ai. ,Ic~j F.J:e e.:-.o, JoaiJ. Abrahao e J0Se 
JteuUiao antenor, sendo a m ... ..,ma. ti...a Em prossc~uirr.enLJ c Sr. Pr::31 L:.il:! e ê~., l:::;nb.J·P:s. Deputados ,Luiz As d~ze.::•,ei.>. hc:·a.:. e trin~2 ~l.r.u-
cpmo .aprl?~~a. d-B:nte apre::.en~a. t com~3 .:.4 .) o Ft"r:uor B~:::sz. A:bcxto Hoff,n.e.:n ~ .t:reno da tcs, na.da mais have..ndo a t::1:::.~. o 

Dando m1mo- aos tra;J<.""!Jho,; · o Se- .José Frt·i.n de _;..·,xna, Drmm d:J Es· ?.U>t ..... ', t.:.úüe-::e a Com~53.::> M:.sta 
1 
S:. Pr-es1d~n!e en~:n a r:u..TJ.'ào, 

~1or Presidente P.pr .. ~ser: ta à C .:..m!.s~ c.. i tório de Prc...i.;;c .. o :\n .n~d jo i.l:Ii _ ;.1CL<:,-,:_. ::· :'. C: C) cstt.do dos proiJ:~ma'>i p-. _ _ .,
1 

V'. , .· S Odl.lon ~·-,··u-· d• So"z"' · · --~ - u·(-1'c. e • , "" I"lle·o·· na .::..:1. c~n<3 .. ar, eu, l'o arcus ... L-. ... us O O r. . . ~""'.LI."'"'"' "'_ ..... UlSté;io d~ A~;-.ct.:~u:-a, ,.,__ Cj"lCrr. rj• ;·> :..'\•-!=-'· "'~ ~. ,v....., '" "'' Q 1 " G ao S-.~·rto [avrel Onsultor Jund·•o "• Fed-a~ o do . . - ~-·-..- ·m'- O'· ,...,..n"l cu ai~> onz 
0

a, '-''-'L ·-~a , 
. ·'"'. Cl ....... .,...... ~ pa~avra para uw:zr éUa e:~i--Cdi1'a0. ~w-•-'"' -- ""'"'·"· "'· .., r,"~n'" a·- ue •ma ._..,. ,;da e 111

"'ncu!t'.lra de h-finas oeraiS e A'l~c"· · · · -· , ... P ~ .. ·- •· q t2 v .. ,. 1.1 ~-> ,. l "r ; 1 ~ ,-! lniCU'.!mz.nte, '3:. D-~-' ·~a·:;. u2S ~C;) n:::·: 'i' r:- c:>;r •J""2f.:~r f-1r n·Q-- arro·:ada será as-;inaãa p~lo S"'nho-r 
spr. da.. Confedern._..:io NzCJ.-Jna d3.~~ s.a.tis.::::.l~to d::! pod':'r p:-_:::.;..rr ~;~~~- tho j~l.>~iiica:lo co:. 8.:-n.t..!:l:es Se;Ia- Pl-~:::'idmt=e. ~n~ul~:.J~a. . . ~·ecrmentos- ante t C.. ll.:- ·.~· .• ... L• ta c'or Jc :4 r:r~rio e Dê_>4t&-dos RO-

'Pl'.tnCl:Jl::tndo seu Pt'ln:J.nClB.mento. o reE-Sulta.'"!:'!:t o into;.r(..),;:> ~:..te ·.1bserYJ. . nd.> d" <:>cJzo:. e Nadir R'>so;e::.i. J C"'.'t11~:::::·~o '":E l='DliC•'CA-0 S:-. Depoente agrade:~ a n:mra a: nos Pocléres Púb::cr$ ,·um re!::!".i!o f! I t. ~ .... "' .,.. • ...,....,'""' ,..,. - r-. 
p~estar declarações o\. Comissão. Em pecuãria narional. E' rlL:r:~;:c·2:l'! n le:·.:;t: d1. .t.:a cta 1 • E CL"LTUK.A .,. 
stguida, procede a 9-IDf.[a e:r.:,:c..nao:;a., , . I ~·tuniJ.o anteriJl" s::mo a mesma 
s~bre diversos '"'Spectos c!a ~·rod"'.lç-ã.c Aborda n rec.o;:n·~ r:! t·o---va ··~ .. !1~~ ,....~.-- c.r·1o zr:..:: z-::a. 4q. B~O. RE..UJZADA 
e do a"b-astscimm.to na~J;.·-n.u no ::.etcr ral e .aclm:nistrati\.t r lf.~·•;: 11..".0 1'-~~-; ~ .... . 'r~ . ,~ . 

1 
_ 

1 
Kv1 25- DE ABRU. DE Igs~ 

$ agropecuária, .iete:ui.J-s·~ princ.1- nistêno da o\gnc:tltL':r :, :. 1t'"JDndo ul·· 
1 

_n-:nd•"l ~l:::L.~1.0 ... a~., tra~:UL-s o Sr~ 
pWm.ente no wtuda _do_ !::t~Jô:lto Sô_. rersos setor:.>s, 1ncl'~ :1ve ? • . ;~·~Jeen~ando. ?. es ds~lt~. ~ ... nc.:.d.e E! r:~ -~vra ao s: 
b):e CircJ.~ação de _V!e.."'calo:ias- IC::\11 novgs enc.argos ao 8:s"rl.•J7JC' d::: .t?ro .. , nhor V:rg_JhO _?al~~:l Du-~to: do Dw-

,Destaca o caráter d~ prcgrt!!:so tlO duçao Ammal. . .. ;:.u.·~~m n~. (...~ n~_.::.w:t.vclvuncnto. Ru: 
sistema tributário -"Ue em2.na àa ms- Após haver rec~bdo e n: l'no~mt'I_ltl) r::l ~o Inst1tu.o >\acwnal do Desen 
tJtui ão da uele triín"::. m· t<>ve por do Sr. Presidente, :l S . R~Iator ::n ''C'lvm:mta_ A_g:<.r1o .9-ue comp.:tr~e 
pi.ingipai · rifértto eVita~' aq roum-:latlvi- tervém no dauoimen~ ~ para hx~r- ~te es~e o:e;ao a.e:"lc,endo a ~nnte 
a~e do tributo_ o !.V.Ó. . ccrno ponto pri~c:~al !13'. ~lss~.:-taça~ ~1:l f:J1't.1a de p::-axe. 

Em pro~seo-uimento o Sr. Odilon a parte de de ... c:,a. sa_ 1ltut1a em Inicia o Sr. Dep.~ent-e dizendo. em 
l'4octrigues -deoSouza. -~-fetuo'.l demorado br_a'ndo que 0 I?ire;·n·.; da. ';ACEX .:eu nome e em !l.Ome de sca. eqwpe, 
~$tudo sôbre a aplicação., do I.C.M., ai'trma!a ante a ~o:;a,s..., _1 ~.ue a!:l :.x: da. honra de compnecer à C.croie::;ão. 
olJservando os 'llinci'Jats aspectos tia :por!açoes de ca!'+11 ; . .'7° ~ .... J.s.~ CJa lJ~.e Em seguWa, aborda o tema prtnci­
:ila eXistência nos n!anos fed~ral, Jl}du?ada e ob.:..ac .... IZ!. '"'""'_pela, 1--'X:s~ pal da su.J.. exr;::>S:.ção, ''irrigação e 
e4taduaJ. e municipal. , t~nCia em nossos reha--.ho_.. de .uo!es j:-cnJgo:;:n", reportando as exp:;rit.n-

Terminada a parte exoositi>n. do tlas cem a aftosa. :ias coDJidas durank o 1.9 encontro 
dép()imen:o do Sr. Qd1hl--:Í Rodri:rue<> Respr>ndendo à re1ní o~tto à() ~enhor nac:!~r.al s5br-e o a.sst:nto, r.:alizada 
â~ Souza, o Sr. Prestden;e fran-que;q Relator o Sr. Depce!!te irisa a1 d1fl* 3m Brasília de 27 a 30 de março Ul· 
a palavra aos Srs; Membros da Co- culdades enccntrrdas no ·~on:hate à :in:"J. 
ntissão, para a formnlaç5..) de ques~ I a1tosa e outras do.!D.ça..,, rel:l~&ndo Após b""eve e:;x:.JiçOO do Sr. na­
tões ao Sr. Depoente. ainda. as medidas preventiva . .;. ~dota- poente, o S:. :~n~:dente dzclarn. 

Em conseqüênci-a, o Sr. Depoente das para evitar a ~n-r!!da de - irus in:ciAdo o p€7icd.J de argüições e 
~m oportunidade ya:-a, respotlder a de doenças exóticfi .. S em n::>ss'lS ·eba. c::nce-ea a pal:n-:a E.O S~nhor Dzpu­
p~rguntas formuladas pelos sen.~:=~res nhos, o que poderia arcnteeer com tado Breno C:.a Silveira, RelatOr que 
Sfmadores José Ermino e Jos:é FeH- uma importação de gaan estrán~eiro. form'.lla divenas perguntas relacio­
c:~no. Aborda. ainda a que'ltâo dos frigc-- nadas ao assunto em tela, d.estac:m-

Finallnente, o $r. Presldent':!: for- nficos e das conjiç.S~s dr1 a?at~ d.J d~ a. situação de nenúrla dos e'Jlq_s 
Diula algumas indazações, visando gado em nosso pais, ·salientando os em di'lersos região, mesmo na-
.clarecer pontos do depoimento do esforços desenvolvidos pe-lo Es~ritório quelas ~onsideradas férteis. 

As dez horas do dia. vin~~ e c·n~ 
Ce abril de mil novecentos f' ses.:-:nta 
e -cíto, na Sala das C:mi:E:;õ.?s, sob <l(, 

>Jrf'sidê!lrh do Sa."lh'>r senedor :\!e­
nezes :?imentel, Presidente, pres:mt.ea 
os S.:mh~res S::m::.dores Aloysb t~ .. e 
Carvalbo. Mem de Sá e Ad11b:?rto 
Sena, reúne-se a Ccmis~f.o de Fdtt­
ct"J.o e Cultura. 

Deixam de COlllparece1·, por- :cr . .o-:.ivo 
justificad:l, os Senhores Senadores 
Aharo M•a.ia, Duarte Filho e .Antô­
nio Balbino. 

Er díspensada 
reu.nJão .anterior 
aprovada. 

a. leitura da a' a de 
que, r.m s::-guidJ., ~ 

Abrindo os trabalhos, o Senhor 
:21-::.>side:J.te concecre· a palavm ao se­
nhor Sena-d-a:r Mem de ;_;á a fim de 
emitir p~: ecer sôbr e vs dr.is ilrojek!B 
constr>ntes da pauta. 

Com a palavra, o Sr. Senador Mem 
d~ Sá lê parecer contrário ao Proje~ 
"'!e- 1 r" •T)e 

"Estabelece nonn~'lS :>ara aproveitn.­
mento obrigatório de ~&.ndidat:s ·a 
Cursos S~pe~-iores-, de acôrC:o cem ' 
núm:ero d!" vazas. e dá outras provi­

$r. Odilon Rodrigues de Souza, sendo de Produção Animal no sentidc d'J Pedem informa'(ões e esc1a.recim.en­
atendido prontamen~ pelo Senhor limpar o bom nome do produto da tos, am:l!l, cs S:nhcres Senadores 
t;epoente. pecuária nacional, m ~-lU.:dv~ com a José F"'hc·ano Carlos Lindenberg e 

. Nada mais havendo que tratar, 6 formula.çao de conVi':es a delegações D: taCos· Al~-io Ho!fman e Luiz 
St. Presidente agrade.;e os esclareci- oficiais estrangeiras patl\ ..tnspeciorH~r B-~f! Em d:.SCussã.o e -rota:;ão, é o parec!$r 
bientos prestados e derennina que as nossos rebanhos. · c • aprovado. 
'nt>tas taquigráficas •la. presente reu. Em sus explana;ão, oS:-. .Cepoent.~ O Sr. Presidenle, em :::;eguid"a. for- Ccnti

11
uando, 

0 
sr. Senador :Mem 

dências" . 

bilio, tão logo de~i!radas, sejam teme- toca. ~iyers<;>s po?tos afetos ao ... eu In"'.lla a~ Sr. Virgilio . G~assi os de sã profere parecer ry.or audwnc~ 
.\Idas para a reV1sao do Sr. Depoente Escntóno, mcluszve o problema da a6fade-c:..-r..:ntcs da. Conussao e de- o10 conselho Federal de Educaçã-o ao 

l
em seguida, pu~li-!ad.~s no _''Diário vacinação intensiva ~ consta11te- dos te.~a que o a~amento taqul- Projeto d~ Lei do senad{! r.~ 12, de 

Congresso Naciontl , SeçaElS I J rebanht?S do Pais. . _ . . . gia~l'Xo, t.M> logo,. decifrado, seja re- 1968, Que "Assegura inscrição &.OS 
como anexo-. da presente Ata, e Termmada a expo.:aça~ m1cta; do met:rlo ao S!. D.poente para a co~ concursos de habilit-acão para in1'3.9· 

cerra a Remuão, da. qual. eu\ Má: Sr .. Depoente, o Sr. Pre::.1drnt ~ .ran · pet~nte,. reVlsão, _de-yendo a segmr so nos cursos de- ensino supeiior aos 
Nelson Duarte, S~~etano. lavre. quem a palavra a-os Sr.;, Mi:!m'Jros ser pub~!ca-do no D1árto do Congresso ~raduados em escolas ~armais ·_· 

presente Ata que, tida ~ aprqvada. da Comissão, pan a fv::-rr.ulaçãr> cte Nacional, Seções .I e II, como anexo I'"' . · . ' ~ 
rá assinada pelo Sr. ·Presidente. --.. perguntas. Inicialme:Itc, reccl:le n pa.- df-sta Ata. Submetido o parecer à d1scu.ss3o o 
, rnando Corrêa. la'?"& o Sr. Depu~o.cio ... Br;nr 

1 
d.?' Sil- E ... nada mais :1E.v~n~ que tratar, votação é ~provado, sem restriçf..o. 

'Mr'..A DA lO'- REUNIAO, RE..o\LIZADt .. vell'a q~e, na qu!'.lldai~ ,d ... Re .. a;or da enco ... rra-se a. Reuniao, para cons- Nada mrus have:::do a. tratar, cn-
N'O DIA 2 DE ABRr DE 1968 Comissao, faz diversas 1:1dagaçues ao ta.r, eu, :V1arm Nelson Duarte, Se- cerra-se a. reunmo, lavrru.do eu, 
• .u Sr. Depoente. c:retário, lavre'i a: presente Ata que, 1 Cláudio Carlos Rodrigu·es costa, S~ 

. 'As dez horas e- dezoito minutos do Usam da ""aculãade de ::1quirir, er:11 Ed.a e n.pruvada, será. a~ada pelo 
1 
cretãrio da; ·Comlssão, a presente ata 

fHa. dois de abril de mil novecentos prosseguimento, os St·-:: Dt;plllados Sr. p;e<drnte. -- senador Fentan- que, uma vez aprovada, será as."in~ 
·:-sessenta e oito, na Ssla de Reu- R-oeendo de Souza, L l.:: Bl'P6H e N::.· do Corr/•(J .:da pelo Senhor Presidente. 
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"--~.-6iAO DE IC~:' ,,.:;~~~ ~= :e:.:' ~:.e:;~.15~Ísp~ ~::., ~. ~~ s::: a ":X.!:ru~ :OP::~~l 
.. lmtlNIAO, BlMLIZADA '1'eotOnlo Vilela, D<>mlclo O<>n '1m, •~ · . · !:• 
!:M 24 DE ABllJL DE 1968 · !t.emdro Maciel, Attlllo Fontana, N&y depóo!tos bancários do SESI, 88S(>, de Conle!lção de Deepeeao". · · 
dezeaaete horaa do Wa. Vinte , BragQ, e Bezena Netto. SEN~?· SENAr e das entidades oin- li:m dlocusslio e Wtaçlo é 0 ~ 

' . 

llro de abirll dil mll DOVeoentoe o E' dl8pen.5ada a leitura da ata da dl~ · apro">do. 
ta e oito, na saia do l'nllll· reunião anterl<>r que, em seguida, ' 

te da Comlsoão de Economia, soo aprovada.. . Slilbmatldo o -r & cliocli.S6Iio o Nad~ mais have:tldo a. trater, enc""' 
~ela do 8r. senador Ol1irVa- Dos proJetos constantes d~ pauta, rvot&çao é aprovado, sem restiçOes. ra-se a reunião, laVl"S.D.do eu, Cláu-d.to 
~· ~=· ..,~do~ são relatados 00 BegUinteB: ca.rlos RodrJgues Co6ta, Seoretárlo ""' 

. 1o TOrree · AnMnl<> org;,.loe oo.r!OO Pela senador oa.rios Llndenberg: ~ Senador An- C&rl~: . Comissão, a presente ata que, uma 
lllber@, ÍOO!UunC.<! ~I é li!Obe.&- Oootrárloa.o Projeto de Lei da~ ~· audiência. de Comt::::o <l• uma. vez aJ>rova.de •. ""rá ... !nada p~>lo 

_ .. ~~ . • ln&n n• 9, ~ 1968, que ";M:odl!ica. o CQO!.II!flUição e Jll$tiça, ao l'I<>Jeto de Senhor Pre~ld•nte. 
~· ~ . ... .... .. . '"-. 

... 
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Abril àe 1 ,;53· , 

r.i ~ s A 
Presrdente - c:w.b-:..rLc hlb.rHlho (A!..i:!S?~ - l:tl' 

lP Vtoe·Preslden~e- ?emo LLidOVlCQ 11\lDB - uo 
29 Vice·Pres1dente- Rul Pa.me1ra iAREI'<A - AL) 
19 secretano- Dmarte Manz (ARK.'OA - RN> 
29 Sectetàrio - V1ctromo Preire !ARENA - M.Al 
3Y secretário- Aarao Stembruch tMDB - R.J) 
49 Secretário -.. Cnt~te t'mhetro !ARENA - PAl 
l~' Suplente - Gurdo Monçtm !ARENA - H-S) 
29 SupJente - Vasconcelos torres .P.RENA - RJ) 
3\1 Suplente - Lino de Mattos '!\lDB - SPI 
49 Suplente - Raul Giubertí iARENA - t:S)_ 

LIDERANÇA DO GOV~RNO 

Llder - Danei Krieger !ARENA - RS). 

DA ARE...~A 

Líder - Filinto Mti!ler ft'lTI. 
Vtce-Lioeres 

Wilson GoncaJVes ( CE) 
Petrõmo Ponta 1 Pl) 
Manoel Vi!laça ( RN) 
Antônio Carlos SC) 

J.)Q'MUH 

L1der - Auretro Vtanna <GB) 
Vtce-Llderes 

Arthur Vtrgllto lAM) 
Aà.a:berto Bena \ACRE) -< .................................................................. .. 

. • ................................................................... . 

............... ·········· ·········· ~ .......................... ······ 
·CCMISSÃO DE AJUSTES iNTERNACIONAIS E DE LEGiSLA· 
.. ÇÃO 3ô8RE ENERGIA ATôMICA 

(7 Membros) 
COMPOS!ÇAO 

\'residente: Nogueira cta G·.:~ma 

Vice-Presidente: Teotônio Vue·a 

ARENA 
'ITIULARES 

.Arnon de Me:~o 
namJCw uondinm 
;Paulo Tõrrea 

SUPtENTI!:f 
José Leite 
José Gutomard 
Ajolpno· Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio ie carvalh~ 

',João Cleotas 
Teotônio Vilela 

MDB 
Nogueira da Gam~:~; Jusé Erm1rio 
,Josaphat Marinho · Y-.ário Martins 

Secretário: CláUdto Carlos Rodri~ues, Costa - R,amal 241. 
Reumões: Quartas-tetras. a tarde. . 
Local: Sala de Reuniões da comlssao de Finanças. 

(.;OMISSÃO DE AGRICUL TUR.A. 
<1 Membros) 

COMFOSIÇAO 

h 1esidente: Jose Ermlrlo 
Vice-Presidente: Joao Cleofas 

ARENA 
Tl"llJLARES 

JoM J:l·encmno 
SUPLt:NTE!J 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladare.J' 
Adolpho .Franco 
Sigefredo .Pachecf) 

Ney Braga 
João Cleofas 
Teotonio Vilela. 
:Milton Trindade. 

MDB 
José Ermirio Aurélio Vianna· 
Argemuo de Figueiredo Mário Martins 

Secretário: J. Ney Pét.b~ Dantas - Ramal 244. 
Reuniões· rêrças-fetra.s, a tarde. 
Local~ sâJa <.:e Reuniões da Comissão de Finanças, 

COMISSÂO DE ASSUNTOS DA ASSOCiAÇÃO LATINOf-MERI­
CAN DE LIVRE co;.~ÉRCIO'- ALALC. 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
llresidente: Ney Braga 

Vice-Presidente: Auréllp Vumna. 
ARENA 

'IITULAREf Str?LENTI:S 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
l\ielo Braga 
J\rnon de Mello 
AttiUo Fontan~ 

José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladar~ 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

.1\!DB 
A'Jréllo Vla.nna. Pessoa '!il._e Queiroz 
~'lürio Martins Edmundà'hevi 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 244.~ 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. · . 
LQcal! Sala de Reuniões da Comissão de Econom:a •.. 

- :-.- ·-- --·:s, 

COM:~SÃO 0:?: CONSTlll/IÇ;\0 E JUSTICA 
13 ~Iembros 

Presidente: Ml1ton campos 
Vict-Pr€sidentt: Aloysio de C-anraltlO 

'IITUL\RES 
Milton Campo~ 
An;onw Cartosl' 
i\.wysw ae Carvalho 
.to..uncu Rt:zenoe 
Wl,son (ionçan ~ 
Peu·omo Porteta 
CariJ~ unarnberg 
Paulo S'.õtrasate 
Clodomtr Mllet 

Antôn,o BaJbino 
.Eé:~r::a Netu 
Josap~1at Marmho 
Eamundo Lev1 

ARENA 

Atvaro Maia 
l.:l\Jào da Silvem, 
Benedicto VaUadares 
.A.mon de Mello 
Júlio Leit-e 
Menezes Pimentel 
Adulto Franco 
Filinto Müller 
Dnnie! Krieger 

MD!l 
ArLlmr VirgHio 
Argenuro de .Fig·uetredo 
Nogueira aa Gama. 
Aurélio VIanna 

Scctetãna: Mana Helena Bueno Branaào - Ramal 24'7, 
Reumôes: Térças-terras a.s w'"':oo noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissao de .F~nanças. 

C.OMIS5Ã0 DO DISTRITO FEDERAL: 

' . 
'riTUL.\RES 

José Feliciano 
Eunco Rezenoe 
PetromO Porte .a 
Attilio t•·ontam:. 
Jú.lio Leite 
C1odomir Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça.res 

lll Membros) 

COMF'OSIÇAO 

Prssictente; Joao Aorahão 
Vice-Presidente: Julto Leite 

ARE..I\/A 
·-{ SUPLEN'l"m 

/Ben.ed;cto Va-ladare,s 
Melo Braga 
'l eotumo vrtela 
Jose Leite 
Mem de Sá 
Fiiinto Müller 
Fernnndo Corrêa. 
Adolfo F'J:anco 

MDB 
João Aorahào .oaerra Neto 
Aurélio vmnna Ostar Passoo 
A<ialberto Senna seuastião Archer 

secretário: Afrânio Cavalcant Melo Junwr - Ramal 245.· 
Reumõ~: Quintas-te1ras, as 10:00 horas. 

' 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Extenores,1" 

COMiSSÃO DE ECONOMIA. 
<11 Membros> 

COMF0.SIÇAO 

Presidente: Varvatno Pinto 
Vice-Pl·esidente: Edmundo Levt 

ARENA 
TIT'ULA.R~ 

cafva111o Pinto ~José Leite 
SUPLENTES 

Carlos L.mclen.Jerg: 
Jülio Leite 
Teotônio Vllela 
Dom!cia Gondln 
~andra Mac1e~ 
Attilio FontanJ 
Ney Braga 

<.~Dão Cíeofas 
Dua1·te Filho 
Sigerredo Pacheco 
Filinta Müller 
Paulo l'õrres 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

MDB 
Bezerra Net.. José Ermirio 
Edmundo Le'h. Jo~aphat Marinho 
Sebastiâq Archer Pessoa de Queirós 

Secretãrto: Clãudlo Carlos Rodlig:ues costa - Ramal 24'f1 
Reunrões: Quartas ... tetras, as 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comtssã.o de Economia.. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CUL TUAA 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

rresidente: Menezes P.iment~ 
Vice~Presidente: Mero de Sá. 

... 
T!TULAl\13 

Meneze$ Ptmentet 
Mem de Sà 
Alvaro Maia. 
Duarte Filho 
Aloy.:;io de Ca:·valho 

ARENA 
SUPL'Ji:Nn;s; 

Benedicto Valhdarea 
Antônio Carlos 
~ .;efredo Pacheco 
Teotônio Villela. 
Petrônio PortelP 

MDB 
Adalberto sena Ruy CarneirC1 
.Antônio Balb:tno Edmundo Levl 

Secretario: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 241 ~ 
Reuniões: Quartas-teiras, às 10:00 noras. ., 
Local: Sala de Reuniões da Comissâo da Relaoões Extel'lor~ 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 
DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO 

01 Membros) 
COMFOSIÇAO 

Presidente: Antônio Carlos 
Vlce·Presidente; Alvaro Maia 

'rlTULhRI:5 
Antõnlo Carlos 
Moura Andrade 
-Paulo Sarasa te 

- Milton Trindade 
_,...Alvaro Mata 
· "t'Osé Feliciano 

João Cleotas 
1-.... uo Tôrres 

A.rtbur VirgtUo 
Ruy Carneiro 
..JoãO Abrahâo 

~RENA 
st.rPLENTES~ 

José Guiomard 
Eurico Rezende 
Filinto Müller 

1 Femando Corrêa. 
Lobão àa Silvell'a 
Menezes Pimentel 
Peti·ônio Portela. 
Manoel Villaça 

MDH 
Adalberto Senna 
J.ntônio Balbino 
JOsé Ermirio 

secretaria: Maria Helena Bueno Branctao - Ramal 247 • 
. Reuniões: Quartas·feiras. a tarde. 

Local: Sala de Reuniões da. Corrussão de Relações Exteriores •. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U'i Membl'O.SJ ----

COMPDSIÇAO 

Presidente: Argennro FtgUE'Jredo · 
VIce-Presidente: Paulo Sarah·ate 

'!ITULAR:ES 
· Paulo Sarase.te 

.João Cleofas 
-Atem de Sá 
J.011e Leite 

· laeandro Maciel 
-Manoe1 Villaça 

· ClQdomlr Milet 
. AdoJpho Franco 
· Sigéfredo Pacheco 
"Carvalho Pinto 
Perna.n::lo Corrêa 
i1úlío Leite 

., At-Semiro de Figue1re<1o 
BeZerra Neto 
.Pessoa de Queirw 
Arthur Virgilio 
~é Ermírio 

ARE>~ A 
SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
José Guiornarct 
Teotônio Vilela 
Ce.rJos Ltndemberi 
Daniel Kriege1· 
Filinto Müller 
Celso Ram~ 
Milton l'rindade 
Antônio Carlos 
Benedi.cto Va!le.dares 
Mello. Braga 
Paulo Tôrres 

MDH 
u~car :Passos 
Josaphat Marinho 
João Abrahão 
.'\ urelio Vianna 
Nogu.erra da Gama 

secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Rama! 244, 
Reuniões:. Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
J..ocaJ: Sala de Reumões da Comissao de Finanças. 

COMI)3SÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
<7 · Membros) 

COMFOSIÇAQ 

Presrdente: Att!IIo Fontana 
Vice-Presidente: Antônio BaJbino 

Tll'ULARES 
.Atti1io Fontana. 
Adolpho Franco 

,JlOOllcio Gondim 
João Cioophas 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SCPLENTES 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDH 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 
Ncgy.eira da G~ma Bezerra Neto 

Reuniões: Qumtas-feiras, às 9:00 horas. 

\ 

~-LOcal: Sala de Reuniões da Comisão de Constituição e Ju•tlça. 

_/ 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
(7 Membros) 

COMPDSIÇAQ 

Presidente: Petromo Portela 
Vice-Presidente-:- Mello Brasa 

ARENA 
TITULARES 

Pe-trõnio Porteia 
OOI~oücio Gondim 
AttlUo Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

SUPLENTES 
Celso Ramos 
Ml'lton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDB 
Artbur Virgilio João Abrabão 
.:ooaphat Marinhc.. Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal 245. · 
Reuniões: rêrças·fetras às 9:00 horas. 
:socai: Sala de Reuniões da Comissão de Seguranç.a NacJonaJ. 

... =.. --=-=="""'="~=· 3 

COMISSÃO DE MINAI.! E ENEROIA 

<'l Memb".'W) 

CO~SIÇAQ 

Presidente; Jo.saphat Mnrinho 
7lce-Pre5idente: onmwio GvnCiin 

AR..l'JA 
TlTl.'LARI:S 

Domicio Gondm 
SIJFI:'ENIES 

:, osé Feliciano 
Jo~e _.e1te 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lmdenberg 

Jooapl.at Martnho 
José Ermirio 

Mello Brag'~ 
Jose GUl,JffiaJ.'d 
Benedicto Valladares 
Teotonio VIlela 

:MDH 

~~oaSLião Archer 
u~car r-~~sos 

secretano; Cláudio I. C. Leal Ne~o - .HamaJ 245. 
Reuntões: Quartas-feiras, as 9:00 noras. ( 
:..oca1: Sala de R~~iôes aa Cor J.:.sac ae Constituição e Justlça~ 

COMiSSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 
(7 MemiJrOSJ 

COMF'OS!C}AO 

Prestà.ente: .::i.UJ t;arneíro 
Vtce-PJ·esJdente: 1Juane f'uno 

AREN.I\ 
TITULARE~ 

Clodomir ~hriet 
SUPLENTES 

·reotonio VilleJa 
Manoel Vil!aça 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Ptmentel 

Rui Carneiro 
Argem1rc de Figueiredo 

Jose Lei.e 
lJvill.lCJO ÜOlldllll 
Paulo sarazate 
Leandro Maciel 

MDB 
.t~urélio Vranna 
t~dalberto Senna 

secretario: Cláudta 1. c. Leal Net.o. 
Reuniões: Qulntas-feira.s, à tarde. 
!..ocaJ: SaJa de Reuniões da Comissão de l'inanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 

COMFOSIÇAQ 

Preside11te: Wuson Gonçalves 
Vice·Pres1dente: Carlos Lindenberg 

TITULARES 

Wilson Gonça•''es· 
o=-d.JUO !'àrre.s 
A:ntonJO Carlos 
Carlos umdenberg 
.Mem de sa 
l!oUrico Rezende 
Paulo Sara.<::ate 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENl'U 

José Peliciano 
Joâ.o Cle:>fas 
A..!olpho Franco 
Petronio ~ortela 
uose Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Daniel Krieger 

MDB 
... ~ê Ermmo Antõnto Balbino 
Aurélio Vianna Arthur Virgilio 
.:~.::~u Martms Edm ... ndc Levi 

secretário: Afrânio Cavaloant! lliello Júnior - Rama! 24&. 
Reunlões: Quintas-terras, às 10:00 horas. 
Local: Sâla de Reuniões da Comissão de .f'inanças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(6 M"'j~rOS} 

COMFOSJÇAQ 

Presidente: José FeJic:.ano 
Viee~Presidente: Lee.!ldro Maciel 

ARENA 
TlTl:LARJiS St'l'LENTQ 

José Feliciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

Filinto Müller 
Mem de Sá.. 
Duarte P'ilho 
Clodom!r Mil!el 

MDB 
Nogueira da Gama Edmundo Levy 

Secretária.: Beatriz Brandão Guerra, 
Reuniões: Qulnoos-fe!ra.s, à tarde. 1 
LOcal: sala de Reuni6es da Comissão de Jlelações Jtxte:rlorff .. 
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.COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
(15 Membros) 

CO:w?OSIÇAO 

Presidente: Beneaicto Valladares 
Vlce-Presrdente: Pessoa de Queiroz 

.ARE:!U 
'riTULARES 

:13enedlcto va.llad ..... 
li'!llnto MU!Ier 

SUPLENTES 
Wilson Gonçalves 

A!oyiiO de Carvalho 
.41Dt<lnlo carloa 
)!em de Sé. · 
Ney Braga 
MiltOn Campos 
Moura Andrade 
F.emando ~ ;êa 
,1\rnon de Mello 
ilosé Cêndldo 

José Guiomard 
Carlos Lindenherg 
Adolpho Franco 
Petrf :llo POrte la 
José Lelt<. 
Teotônio vn::ele. 
Mello Braga 
José P'eliclano 
Clodomlr Mi1let 
Menezes Pimentel 

MDB 
Vesso& de Queiroz Bezerra Neto 
1\ti:ário Martina João Abrab.ão 
:Auré1i., Vtanna Josaphat Marinho 
t'J:ioa.r Passos Antônio Balbino 

~
retário: /1. B. CSBtejon Branco. · 

euntoes: Têrças~feira.s, àa 10:00 horas. . 
aH Sala 4e Reuniões da. comissões de Re:ações Extertorestl 

COMISSÃO DE SAúDE 
(7 Membr.o.s) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: S1gefredo Pacheco 
Vioe~Pr.esidente: Manoel Vil!Rça 

ARENA 
'rlTUl.ARllS 

Gigefredo Pacheco 
:Ouarte Filho 

JUlio Leite 
Milton TrinC.ade 
Ney Braga )i'ernando Corrêa 

Mcmoe' VU!Aça 
Ciodolllir M!llw , 

José Cândido 
Lobão da. SLreifa_ 

MDB 
Malberto senna .Nogueira da Gama. 
ijeba.stlA.., Archel: Ru:t• Carne".ro 

o o 

eecretárlo: Mucu,s Vinicius Goulart Gonzaga - R.s.mal 24r~ 
ReuniõeS: :r&ças-teiras ds 9:00 horas. 
Local: SRltt. de .Reuniões da Comrssâ-o de Ecc~omlS. 

COMISGÃ,O t\!l: SEGURANÇA NACIONA~ 
<7 Membros.) 

COMFQS!ÇAO 

Presidente: .Paulo T6rree 
Vi.Ce·Presidente: Oscar Pastos 

ARE:Nli 
• !tmri.ARiS ·~ Filinto Müller 

'

aulo TOrres 
oaé Outomard 
obá< da Sllvillra 
eyB,._ 

fosé Cllndldo 

Attüio Font.ma 
fPomlolo Gondlm 
Manoel VU!nça 
M~:Jo Br~a. 

MPB • 
Oscar PMsoO •• rge:n!ro de F!guelr<>l!ll 
Márl<> M:lol'tlna Sebastião Archor 

õ!S: Quintas-feiras, âa 9:00 horas. 5 t6r!O: Mário Nel&on Duar>o - Ramal 241.· -

Sala llt .R.eunlliDa <la cow.lssl\o d.fl Sllilll'f.MJI ~~ 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVI~' 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidenté: Eurico Rezende 
Vice-Presidente: Arnon de Melo 

AllENA 
TmJl.ARES 

Eurico Rezende 
SUP .......... 

José Feltciano 
Men~s Pimentel 
Gelso Ramos 
Petronio Portela. 
Leandro Maciel 

Carlos Ltndenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 
José Guiomard 

MDB 

Ruy Carneiro Adalberto Senna. 
João Abrabão Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney ea.ssos Dantas - Ramal 244. 
Reuniôes: Têrçasdeiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Econot 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBW 
PUBLICAS 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de U:elo 
Domicio Gondim 
João Cleofas 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presld~mte: Jose Leite 

Vice~Pr~ldente: Sebastlão .... Arche.t 

A!\ENJ\ 

P~ulo Tôrres 
Att-Ulo Fontana 
Eurico Rez3nde 
José Guioma.rd 
Carlos Lindenberg 

MPB 
Sebastião Archer Mário Marti.n!J 
Pessoa de Queiroo Ruy Ca · ro 

Secretá.t'10: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas~feiras, às 9.:00 horo.s. 
Local: Sala de Reuniões da Comtssão de Segurança NRelolllll,; 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNI~ 
('i' Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: José Gulomal'd 
Vlce .. P~...dente: Clodomtr Millet 

ARE:NJI 
TU'Ul.o\RE$ 

José Gulomar~ 

SUP!.E!'m:S 

' Lobã-o da Silveira 
José Fellciano 
Filinto Müller 
Sigefret!'l Pacheco 
Manoel vmaça 

... ··ernando corêa 
Clodomir· Millet 
Alvaro M:lta 
Milton Trindad<o 

MDB ,_ . . 
l!ldmundo Levt / J\dalberto Sena 
~car Pa..<>sos Arthur VirgUto 

Secreóál'to: Mário Nelson Duarte - Ramal 241.· 
Reuniões: Quartas-telraB, a.s 15:00 horas. 
Loco.~; $11~ !lt ReUIII9e$ <la Co111tssão ~~~ Relag~!),l ~teno~. 


